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COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO

í^A forma estabelecida pelos Estatutos da Com-
panhia, cumpre a Directoria o grato dever

de vos relatar os factos de mais importância occorridos

no anno social de 1915, e, ao mesmo tempo, submetter

ao vosso esclarecido juizo as contas e o balanço corres-

pondentes ao referido exercício, acompanhados do pa-

recer do Conselho Fiscal, documentos esses que esti-

veram em tempo á vossa disposição, conforme manda
a lei.

Directoria

A Directoria registra com profundo pezar o falle-

cimento de seu preclaro companheiro, Dr. João Alvares

Rubião Júnior.

Homem publico dotado dos mais preciosos pre-

dicados, tendo occupado, os postos mais eminentes na

politica, assim como em nosso alto meio financeiro e

industrial, era o pranteado morto uma das mais presti-

giosas e sympathicas figuras da nossa sociedade, de-

vendo-lhe a administração da Companhia Paulista longos

annos de relevantes serviços.

•
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A Directoria, extremamente sensibilisada pela perda

de seu illustre e estimado membro, aqui consigna a

expressão de sua sincera dór por tão infausto passa-

mento.

Com o novo claro aberto na Directoria, duas são

as vagas existentes, cabendo-vos, pois, eleger (dois novos

Directores.

Conselho Fiscal

Compete-vos também eleger os membros e sup-

plentes do Conselho Fiscal, que tem de funccionar

durante o próximo anno de 1917.

Trafego

O trafego funccionou com perfeita regularidade

em todas as linhas da Companhia, cuja extensão total

era de 1.161 Jdlometros.

O numero de passageiros e animaes transportados,

a tonelagem das cargas, bagagens e encommendas, bem
como o numero dos telegrammas expedidos, durante o

anno de 1915, e os dados correspondentes aos quatro

annos anteriores, constam do seguinte quadro:

TONELADAS
Tele-

Annos Passageiros Animaes

de ba
de café

de mercadorias grammas
vagens

iiienai

1911 1.522.533 77.733 17 578 489.668 707.054 290.522
1912 2.057.318 110.736 23 755 479.452 935.687 354.748
1913 2.412.772 97.228 27 623 532.951 1.008.312 389.405
1914 2.021.234 71.075 24 131 425.877 841.400 362.103
1915 1.875.482 106.559 22 744 600.965 756.422 399.997

Mostram os dados expostos que os vários ele-

mentos de trafego, considerados em seu conjuncto, não
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foram inferiores á média geral do ultimo quinquennio,

o que é muito lisongeiro para o exercício próximo
findo, considerando não só que a sua actividade eco-

nómica esteve sujeita aos effeitos depressivos da crise

que o mundo inteiro vem atravessando, mas também
que no quinquennio em vista se comprehendem dois

exercícios, os de 1912 e 1913, de extraordinária ex-

pansão de negócios e franca prosperidade financeira.

O confronto, pois, é muito vantajoso para o tra-

fego havido em nossas linhas em 1915, facto que bem
assignala a intensa vida de trabalho do Estado de

S. Paulo e o valor das forças vivas que a alimentam.

Tem a Companhia continuado a fazer gratuita-

mente o transporte de immigrantes e suas bagagens

para o interior do Estado, elevando-se a 6.014 o nu-

mero dos que conduziu no ultimo anno.

Como é sabido, foi a Companhia Paulista que ini-

ciou, em 1882, o transporte gratuito de immigrantes e

suas bagagens. Nos trinta e tres annos decorridos dessa

época até 31 de Dezembro de 1915, tem ella dado

passagem em seus trens, muitos dos quaes formados

exclusivamente para esse fim, a 675.501 immigrantes,

cujo transporte 'teria custado 3.288:210$770 réis.

Movimento Financeiro

O balancete da receita e despesa do exercício de

1915, que vai annexo, com os convenientes detalhes,

apresenta muito bom resultado, a despeito das graves

perturbações que o estado de guerra em quasi toda a

Europa tem acarretado para a nossa empresa de trans-

porte, já embaraçando a importação, portanto dimi-

nuindo-lhe a receita, já encarecendo sobremodo o preço

dos artigos de consumo estrangeiros, e, pois, gravan-

do-lhe o custeio.
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Os algarismos respectivos, bem como os dados

correspondentes aos quatro annos anteriores, constam

do seguinte quadro:

Relação da

ANNOS RECEITA DESPESA SALDO despesa para a

|
receita

1911 27.135:300$222 11.911:3768338 15.223:9238884 44 %
1912 30.957:4398941 14.364:7178748 16.592:7228193 46 %
1913 - 34.045:510$848 17.823:429*464 16.222:0518384 52 %
1914 26.193:8128863 13.950:93681H3 12.242:8768700 53 %
1915 30.502:984$262 14.142:0308303 16.360:9538959 46 %

Como se vê, o saldo apurado no exercício, não

obstante as causas depressivas assignaladas, foi sensi-

velmente maior que o saldo médio do quinquennio, ao

mesmo tempo que a relação da despesa para a receita,

expressa pelo coefficiente de 46%, constata que, para

a renda bruta que se arrecadou, o custeio foi dos mais

baixos que tem registrado a nossa empresa.

O saldo que se apurou em 1915, no valor de

16.360:953$959 réis, accrescido dos lucros que vieram

do anno anterior, na importância de 218:292$904 réis,

e assim elevado á somma de 16.579:246$863 réis,

teve, mediante audiência e approvação do Conselho

Fiscal, a seguinte distribuição, que a Directoria sub-

mette á vossa sancção:

Juros da divida externa pagos em 1915 .... 1.943:430$260
Importância applieada á amortisação do custo da

Estrada do Rio Claro ... - 1.299:760$220
Dividendos do l.o e 2.° semestre de 1915, á rnzão,

respectivamente, de 8 % e 10 % ao anno . . 8.280:000$000
Imposto sobre os dividendos distribuídos . . . 414:0008000
Para o fundo de reserva 200:0008000
Para o fundo de pensões 100:0l;0$000
Para o fundo de obras novas e augmento de ma-

terial rodante 2.311:215$860
Lucros que passam para o exercu-io de 1916 . . 2.030:840$523

8omma Bs. 16.57M:246$863
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Divida externa

Fizeram-se pontualmente, durante o anno de 1915,

as remessas para pagamento dos juros de 5 % do em-

préstimo de £ 2.750.000, contrahido em 1892 para a

compra da Estrada de Ferro do Rio Claro, as quaes

importaram em 1.943:430$260 réis.

Resgataram-se no mesmo anno 662 obrigações do

referido empréstimo, no valor de £ 66.200, mediante

o dispêndio de 1.299:760$220 réis, o que elevou o

total do resgate operado até então á importância de

£ 839.700, tendo a Companhia despendido para esse

effeito 16.267:927$245 réis e ficando a divida redu-

zida em 1915 a £ 1.910.300.

Fundo de amortisação do custo da Estrada

de Ferro do Rio Claro

Com a quota de 1.299:760$220 réis levada ao

credito desta conta, elevou-se a importância deste fundo

á somma de 16.267:927$245 réis, inteiramente appli-

cada á amortisação do empréstimo de 1892, no valor

acima declarado de £ 839.700.

Fundo de obras novas e augmento de

material rodante

Este fundo, constituído como os outros, por quotas

deduzidas dos lucros líquidos apurados em cada exer-

cício, é destinado, como sabeis, a fornecer recursos de

modo continuo para a construcção de obras novas,

augmento de material rodante e mais despesas que, não

sendo propriamente de custeio, devem ser levadas á

conta de capital.
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Escripturada agora a quantia de 2.311:215$860
réis no credito da referida conta, fica o fundo de obras

novas e augmento de material rodante elevado a . . . .

21.496:847$631 réis, somma esta que se acha inte-

gralmente empregada nas linhas.

I

Fundo de reserva

Àddicionada a quantia de 200:0001000 de réis a

importância desta conta, acha-se o fundo de reserva

elevado a 3.800:000$000 de réis, estando a parcella

de 3.153:58] $130, correspondente a £ 204.600, em-

pregada em títulos do empréstimo federal de 5 %,
contrahido em Londres no anno de 1903, e a parcella de

17:462$800, correspondente a 31.000 francos, em de-

bentures do Banco de Credito Hypothecario e Agrícola

do Estado de S. Paulo. A parcella restante, no valor de

628:956$070 réis, aguarda ainda applicação definitiva.

Fundo de Pensões

Com a quota de 100:000$000 de réis, que lhe

tocou na partilha do saldo de 19Í5, fica elevado o

fundo de pensões á importância de 1.500:000$000 de

réis, empregada em sua maior parte em apólices da

divjda publica do Estado, da 9. a série, jutos de 6%.
Durante o anno de 1915, a Companhia despendeu

com 17 empregados aposentados 51:447$800 réis, e

em pensões que distribuiu a 117 famílias necessitadas

de empregados fallecidos, comprehendidos os que mor-

reram em consequência de accidentes no trabalho, a

importância de 51:175$000 réis, tendo pois importado

em 102:622$800 réis a folha do pessoal inactivo.
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Nova linha de Rio Claro a Itirapina e S. Carlos

Por decreto n. 11.994, de 15 de Março de 1916,

o Governo Federal approvou os estudos para o pro-

longamento da linha de Rio Claro a Itirapina, de bitola

larga, até S. Carlos, e autorisou a Companhia a pro-

ceder aos estudos relativos á construcção do mesmo
prolongamento até Araraquara, e de Itirapina para Jahú,

ficando outrosim approvadas as despesas feitas em
conta de capital nos annos de 1912, 1913 e 1914.

Com o mencionado decreto de ]5 de Março de

1916 baixaram clausulas modificando, de accôrdo com
a Companhia, algumas disposições dos contractos ante-

riores, relativas ás linhas de concessão federal. Essas

modificações tiveram por fim principalmente uniformisar

o regimen das linhas de concessão federal com o das

linhas de concessão do Estado e simplificar a escriptu-

ração de receita e despesa de umas e outras.

As clausulas a que se refere o mesmo decreto

são as seguintes:

I

« A quota destinada, cada anno, ao fundo

de amortisação a que se refere a clausula IX do

decreto n. 7.838, de 4 de Outubro de 1880, fica

limitada até ao anno de 1923, a 10% (dez por

cento) da renda liquida, avaliada de conformidade

com a clausula III, e elevada de 1 (um) para

5 % (cinco por cento) nos annos subsequentes.

II

« Serão revistas as tarifas das linhas em ques-

tão sempre que os rendimentos líquidos de dous

annos consecutivos quaesquer, após a deducção

das quotas de amortisação, excederem o limite de

12% (doze por cento) dos respectivos capitães,

para que se mantenha a renda liquida annual até

esse limite, deduzida a quota de amortisação.
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III

« A renda liquida annual das linhas federaes

da companhia exploradas em commum com as

estaduaes é fixada em 25% (vinte e cinco por

cento) da renda liquida de toda a rêde de linhas

férreas pertencentes á mesma companhia.

« Não serão tomadas em consideração as

despesas relacionadas na forma e para os fins de

que trata a clausula II do corKracto de 24 de

Junho de 1901, attinentes a qualquer modificação

de traçado, construcção de novas linhas e acquisi-

ção de material rodante de novos typos, cujos planos

e orçamentos não tenham sido préviamente sub-

mettidos á approvação do Governo.

. V

« Fica sem effeito a clausula VII do decreto

n. 7.838, de 4 de Outubro de 1880, que concedeu
isenção de direitos de importação sobre os ma-
teriaes necessários á construcção, conservação e

custeio das linhas a que o mesmo se refere, não
só quanto ás ditas linhas como também em relação

á que faz objecto do contracto de 12 de novem-
bro de 1908.

VI

« Ficam sem effeito as disposições de de-

creto e contractuaes em contrario. »

De todas as disposições do decreto de 15 de

Março de 1916 lavrou-se um termo de accórdo, em
data de 8 de Abril de 1916, o qual foi assignado pelos

representantes do Governo e da Companhia e publicado

no «Diário Officiai » da União de 11 de Abril de 1916.
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Finalmente, depois de mediar o prazo de alguns

annos entre o pedido da Companhia e o despacho do

Governo Federal, tendo sido approvados os estudos da

nova linha de Rio Claro até S. Carlos — quando já

se achava ella construída e prompta para ser aberta ao

serviço publico, a Directoria deu-se pressa em pedir

autorisação para trafegal-a.

Obtida essa autorisação por acto de 11 de Abril

de 1916, que também approvou os horários de trens

de passageiros, será a nova linha aberta ao trafego

publico provavelmente a 1.° de Junho próximo, tendo-se

aproveitado o ensejo para modificar, mediante as forma-

lidades legaes, os horários de trens das diversas linhas,

tirando partido das grandes vantagens que o prolonga-

mento da bitola larga de Rio Claro a Itirapina e dahi

até S. Carlos veiu trazer ao systema de transporte da

Companhia, entre as quaes releva mencionar o esta-

belecimento de trens nocturnos nas linhas principaes

da Secção Rio Claro.

Ramal de Nova Odessa a Piracicaba

Em breve ficará concluído o primeiro trecho deste

ramal, de Nova Odessa a Santa Barbara.

Retardada como tem sido a construcção deste

ramal por motivos de força maior, que é desnecessário

aqui reproduzir, não poude o mesmo ficar prompto no

prazo estipulado, pelo que foi este prorogado até 20

de Dezembro de 1917, conforme o termo assignado

pelo Governo do Estado e a Companhia em data de

17 de Fevereiro de 1916.

A Directoria tencionava dar maior andamento á

construcção deste ramal, atacando as obras de Santa

Barbara em diante, logo que tivesse concluído a linha

de Rio Claro até S. Carlos e pudesse aproveitar o

pessoal que se tornasse ali i dispensável. Desistiu,
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porém, desse propósito, em vista de não poder contar

tão cedo, pelo menos emquanto durar a guerra européa,

com a possibilidade de adquirir os trilhos necessá-

rios, pois de outra forma teria de ser forçada a pre-

parar duas vezes o leito da estrada.

Attenta a situação anormal que vimos atraves-

sando, crescendo cada dia as difficuldades inherentes á

construcção das grandes obras, sobretudo quando de-

pendentes em larga escala de material importado, para

cujo. fornecimento não ha contar nem com a actividade

das fabricas estrangeiras, nem com seguros meios de

transporte — a Directoria julga medida de prudência

não proseguir na construcção do ramal além de Santa

Barbara, emquanto não melhorarem as circumstancias.

Capital das vias férreas de concessão

do Governo Federal

Nos termos do artigo 2° do decreto n.° 11.994,

de 15 de Março de 1916, o Governo Federal appro-

vou as despesas feitas em conta de capital nas linhas

de concessão federal, nos annos de 1912, 1913 e

1914, importando respectivamente em £ 1.715-4-9,

£ 295.995-3-3 e £ 144.120-15-7, as quaes foram

incorporadas ao capital reconhecido das referidas linhas,

que ficou elevado a £ 2.393 106-16-10, a 31 de De-

zembro de 1914.

As despesas feitas em conta de capital, durante o

anno de 1915, nas mesmas linhas, importaram em
1.638:196$432 réis. Reduzida esta importância a ouro,

conforme estabelece o decreto n.° 4.057, de 24 de

Junho de 1901, no valor de £ 85.749-6-10, e incor-

porada ao custo official das linhas de que se trata,

logo que receba a approvação que já foi requerida ao

Governo da União, ficará o capital das linhas- de con-

cessão federal elevado á somma de £ 2.478.856-3-8.
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Como sabeis, a fixação do capital da Estrada Rio
Claro, parte federal, tem por effeito a revisão das ta-

rifas, quando, nos termos da clausula 2. a do decreto

n.° 11.994, de 15 de Março de 1916, que reformou

a clausula 9. a do contracto de 4 de Outubro de 1880
e 3. a do contracto de 24 de Junho de 1901, se veri-

fique que os rendimentos líquidos de dois annos con-

secutivos, após a deducção das quotas de amortisação

a que se refere a clausula 6. a do contracto de 1901,

excedem o limite de 12 % do capital reconhecido.

Nos dois últimos exercícios vencidos, de 1914 e

1915, a renda liquida apurada foi, respectivamente, de

4,4 % e 6 % do capital, pelo que não incorreu a

Companhia na obrigação de modificar as suas tarifas.

Capital das vias férreas de concessão

do Governo de S. Paulo

Durante o anno de 1915, foram feitas despesas

de capital nas vias férreas de concessão do Governo
de S. Paulo, na importância de 673:019$428 réis. As

contas respectivas foram já submettidas ao exame e

approvação do Governo.

Montando a 98.588:158$843 réis a importância

das despesas constantes das contas anteriormente apre-

sentadas, fica elevado ao total de 99.261:178$271 réis

o capital despendido nas linhas de concessão do Go-

verno do Estado até 31 de Dezembro de 1915, para

os effeitos da reducção das tarifas de transporte, quando

os lucros líquidos, em dois annos consecutivos, forem

maiores dè 12 %.
Nos dois últimos annos, 1914 e 1915, os lucros

líquidos apurados foram, respectivamente, de 9,3 % e

11,9 %, não devendo pois ter lugar, actualmente, ne-

nhuma reducção de tarifas por excesso de renda.
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Transporte de animaes

No interesse de favorecer o transporte de gado

em pé, especialmente em proveito dos pequenos cria-

dores do Estado,, fez-se considerável reducção nos fre-

tes dos animaes classificados na tabeliã 11, quando

transportados em trens de mercadorias, lem numero

superior a seis e inferior a cem cabeças.

A nova tabeliã differencial, commum com a da

S. Paulo Railway, começou a vigorar em 1.° de Janeiro

do corrente anno.

Também com o fim de facilitar e desenvolver este

importante ramo de trafego, pelo que diz respeito ao

transporte de gado em pé em numero de cem cabeças

ou mais e vencendo longas distancias, estabeleceu-se

com caracter permanente, a partir de 1.° de Março do

corrente anno, um serviço especial de trens contínuos,

isto é, correndo de dia e de noite, de Barretos com
destino a S. Paulo, mediante o augmento de 10 %,
nas linhas de concessão do Governo do Estado, sobre

as tarifas dos trens ordinários.

Linhas férreas em trafego

Todas as linhas foram mantidas em perfeito estado

de conservação. Foi reformado o edifício da estação

de Louveira, augmentada a antiga plataforma, construída

uma outra fronteira e feita a respectiva cobertura.

Na mesma estação construiu-se uma casa para

moradia do respectivo chefe e um armazém para o tra-

fego próprio.

Outras estações, tanto da Secção Paulista como
da Secção Rio Claro receberam melhoramentos e repa-

ros mais ou menos importantes.
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Píoseguiu na Secção Rio Claro o lastro do leito

da linha com pedra britada, na extensão de 38 kilo-

metros, subindo já a 622 kilometros a extensão total

de estrada assim lastrada, na referida Secção.

Material rodante

O material rodante tem sido conservado com o
costumado zelo.

O seu- effectivo, em 31 de Dezembro de 1915,

era o seguinte:

BITOLA DE

DESIGNAÇÃO TOTAL
lm,60 Om.60 lm.00

Locomotivas 81 11 82 174

9 12 21

63 11 77 151
» dormitórios para passageiros . 7 7

» para bagagens e correio . 17 3 22 42
» para bagagens e valores . 4 3 7

» para animaes de raça . 2 2

» para transporte de carruagens. 3 2 5

3 3 6

1978 54 1429 3461

2 2 4

Carros para transporte de locomotivas. 2 2

Guindaste a vapor 6 3 9

Serviço Florestal

Em 31 de Dezembro de 1915 elevava-se a...

1.210.460 o total das essências definitivamente planta-

das nos differentes hortos da Companhia, sendo a

maior parte eucalyptos e contando as arvores mais

velhas cerca de 12 annos de edade.

A despesa fe>ta com o serviro florestal até a re-

ferida data era de 652:245$064 réis, do que resulta
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que cada arvore está á Companhia, em média, por

538 réis, comprehendidas todas as despesas de custeio

feitas desde o inicio dos trabalhos, em 1.° de Janeiro

de 1904.

A edade média das plantações sendo de seis annos,

e dando a cada arvore nessa edade o valor mínimo de

3$000 réis, de accórdo com o resultado lobtido nas

experiências de corte effectuadas, póde-se estimar o

valor das plantações então existentes em 3.631:380$000

réis, .o que dá bem idéa da larga remuneração que

promette á Companhia este importante serviço.

Em Maio de 1915, tendo as maiores plantações

de eucalyptos feitas no horto de Jundiahy completado

dez annos, limite minimo'de edade traçado pelos aucto-

res especialistas para a exploração de taes arvores,

visando especialmente a sua applicação a dormentes de

estradas de ferro — fez-se o primeiro corte de euca-

lyptos, não só para se poder avaliar o rendimento

dessas arvores em differentes edades, mas também para

experiências de durabilidade da madeira das diversas

espécies alli cultivadas.

Este facto torna-se digno de registro, porque é a

primeira vez que no Brasil se exploram essências flo-

restaes plantadas para fins industriaes.

Deduzidas as despesas do córte e apurado o que
produziram os eucalyptos em lenha e dormentes, na

base dos preços pagos pela Companhia por estes ma-

teriaes, venficou-se ser de 10$457 réis o rendimento

liquido por arvore de dez annõs de idade.

Em Janeiro de 1916 foram collocados nas linhas

da Companhia os dormentes obtidos, restando agora

que o tempo se pronuncie sobre a durabilidade dos

eucalyptos dessa edade, pois que, quanto aos mais
velhos, já as experiências feitas com as arvores de
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outras procedências haviam dado os mais vantajosos

resultados.

Se ficar provado que são duradouros os dormentes

de arvores apenas de dez annos, como tudo leva a

crer, poderá o Serviço Florestal da Companhia fornecer

ás suas linhas, já a partir de 1920, todos os dormentes

de que ellas precisem, bastando para isso abater an-

nualmente apenas uns quarenta mil eucalyptos ou menos
de 4 % das arvores existentes, com a vantagem de

não ser préciso despender nenhum esforço para a re-

constituição das mattas abatidas, porque o eucalypto

tem a preciosa faculdade de reproduzir-se por meio de

rebentões da touca.

Afim de verificar se as lenhas das varias espécies

de eucalyptos abatidos possuem, na edade de dez annos,

valor industrial como combustível para locomotivas,

foram feitas as necessárias experiências pela repartição

da Locomoção. O resultado foi achar-se que a sua

combustão, effeito calorífico e consumo eram pratica-

mente equivalentes ás boas lenhas de que se tem feito

uso no serviço das linhas.

A' vista de tão animadores resultados, perfeita-

mente apoiados em dados positivos e concludentes, re-

solveu a Directoria desde logo dar maior desenvolvi-

mento ao Serviço Florestal.

Para esse fim adquiriu mais tres propriedades

agrícolas em condições muito vantajosas, já pela quali-

dade das terras, já por se acharem situadas á margem
das linhas férreas da Companhia, a saber: a fazenda

de Camaquan, sita á margem da nova linha de Rio

Claro a Itirapina, com 250 alqueires de terras, dos

quaes 120 cobertos de excellentes mattas, o que repre-

senta 100.000 metros cúbicos de lenha, 24.000 pés

de café, tres casas e mais bemfeitorias, pelo preço de

35:000$000 de réis; a fazenda de Tatú, no município

2



— 18 —

de Limeira, junto á estação daquelle nome, com 310

alqueires de terras, dos quaes 50 cobertos de matta

virgem, 40.000 pés de cafés novos, boa casa de morada,

sete casas para empregados, animaes e bemfeitorias

diversas, pelo preço de 130:000$000 de réis ; final-

mente, a grande fazenda de Santo Antonio, situada

junto á cidade de Rio Claro e contigua á propriedade

agrícola que. alli já possue a Companhia, com cerca

de 720 alqueires de excellentes terras de cultura, dos

quaes .150 occupados por mattas, 400.000 pés de café,

com a safra pendente, grande casa de morada, casas de

empregados e de colonos, ditas de machinas, machinis-

mos de beneficiar café, terreiro ladrilhado, tulhas, paioes,

estrebarias e mais bemfeitorias diversas, pelo preço

de 280:000$000 de réis.

Com as acquisições feitas, fica possuindo a Com-
panhia 2.000 alqueires de terras, podendo ahi plantar,

o que fará no prazo mais ou menos de 4 annos, até

7.000.000 de eucalyptos, ao mesmo tempo que terá,

na exploração das plantações de café existentes e em
outros ramos de cultura que forem subsidiariamente

estabelecidos, abundantes recursos para custear o seu

serviço florestal.

Para avaliar o extraordinário alcance económico

das medidas em pratica, basta dizer que quando as

plantações de eucalyptos forem augmentadas de sete

a dez milhões de arvores, isto é, no prazo de uns seis

annos desta data, estará a cultura florestal da Com-
panhia elevada ao máximo necessário para abastecer

completamente as suas linhas de lenha e dormentes, e

com uma despesa relativamente insignificante, quando é

certo que hoje despende ella com os dois artigos cerca

de 3.000:000$000 por anno, e se actualmente, em vez

de queimar lenha, estivesse a queimar carvão. Cardiff,

essa despesa seria de uns 1 0.000:000$000 de réis.
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Accôrdo com a Estrada de Ferro Jaboticabal

Em data de 15 de Setembro de 1915, a Com-
panhia Paulista assignou um accôrdo com a Estrada

de Ferro Jaboticabal, regulando as relações de trafego

mutuo entre as respectivas linhas.

Almoxarifado

Fornece esta repartição com séde em Jundiahy,

todos os materiaes necessários ao consumo dos ser-

viços a cargo da Companhia, tendo importado os sup-

primentos por ella feitos durante o anno de 1915
em 5.436:119$100 réis, contra 6.435:125$786 réis

no anno de 1914.

Portos de Antonio Prado e do Taboado

Funccionaram regularmente, durante o anno de

1915, os serviços de travessia do Rio Grande e do

rio Paraná, nos portos, respectivamente, de Antonio

Prado e do Taboado, apparelhados pela Companhia
de meios regulares de transporte, serviços esses cuja

exploração e conservação a Directoria contractou com
o sr. Valendo de Oliveira Xavier.

O complemento natural da apparelhagem do porto

do Taboado pela Companhia era a reabertura da estrada

de rodagem entre as barrancas do Paraná e a zona

invernista de Barretos, assim como a execução dos

melhoramentos por ella reclamados para poder prestar-se

ao transporte do gado, como ranchos, mangueiras e

outros, de distancia em distancia.

Mediante representação da Companhia Paulista, o

Congresso Legislativo do Estado votou a lei de 4 de

Setembro de 1913, autorisando as despesas com esses
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melhoramentos. O Governo, o anno passado, mandou
orçar as obras mais urgentes, no valor de 55:0001000
de réis, tendo encarregado a Companhia Paulista de as

executar. As obras estão concluídas, tendo já a Compa-
nhia solicitado o seu exame e recebimento pelo Governo.

Movimento de acções 1

Nos últimos tres annos foram transferidas:

Annos Por venda
Por herança,

doação, etc.
Por caução

Por baixa

de caução
TOTAL

1913 11.317 8.478 14.500 9.454 43.749
1914 24.267 4.150 7.678 11.911 48.003
1915 12.292 3.K97 5.340 6.796 28 . 125

Impostos

Durante o anno de 1915, a Companhia Paulista

arrecadou e entregou ao Thesouro do Estado a quantia

de 432:632$100 réis, producto do imposto de transito.

Arrecadou também e entregou á Delegacia Fiscal

do Thesouro Nacional, em São Paulo, a quantia de

516:387$620 réis, producto do imposto federal sobre

passagens.

Pagou o imposto estadual de capital, na impor-

tância de 202:400.i?000 réis.

Pagou mais o imposto federal relativo aos divi-

dendos, na importância de 414:000$000 de réis, e do
sello do capital realizado, no valor de 13:0361500 rs.

Assim, elevou-se á importância de 1.578:456$220
réis a somma dos tributos de varias ordens, lançados

sobre o serviço de transporte a cargo da Companhia,
durante o anno de 1915, fora os impostos indirectos:

municipaes, estaduaes e federaes, avultando entre estes

os direitos de importação.
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Pessoal

Tem continuado o pessoal ao serviço da Compa-
nhia, tanto os funccionarios superiores como os seus

auxiliares, a trabalhar com intelligencia e dedicação;

a Directoria agradece a valiosa cooperação de todos

recebida.

Conclusão

São estas, Senhores Accionistas, as informações

que a Directoria tem a honra de vos offerecer sobre

os negócios da vossa importante empresa, relativos ao

anno próximo findo, continuando á vossa disposição

para fornecer outras quaesquer que desejeis.

S. Paulo, 28 de Abril de 1916.

A Directoria:

Antonio Prado, presidente.

A. de Lacerda Franco.

Conde de Prates.

Francisco A. de Souza Queirós.

Luiz Tavares Alves Pereira.





PARECER
DO

CONSELHO FISCAL





Parecer do Conselho Fiscal

Os abaixo assignados, membros do Conselho Fiscal

da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, tendo,

conforme determinam os Estatutos, examinado detida-

mente os livros, o balanço geral, fechado a 31 de

Dezembro de 1915, e assim também o balancete da

receita e despesa relativo ao mesmo anno, encontraram

tudo na costumada ordem e exactidão.

Notam os abaixo assignados que a renda liquida da

empresa foi, no anno que findou, de Rs. 16.579:246$S63,

incluída a importância de Rs. 218:292$904 provinda

do exercício de 1914, com o que ficou a administração

da Companhia perfeitamente habilitada não só a satis-

fazer com a pontualidade de sempre todos os encargos

da divida externa, como a levar ao fundo de reserva

a quantia de Rs. 200:000$000, ao fundo de pensões

Rs. 100:000$000, ao fundo de obras novas e augmento

de material rodante Rs. 2.311:215$860, a pagar os

. dividendos na importância de Rs. 8.280:000$000, le-

vando ainda para o credito do novo exercício o saldo

de Rs. 2.030:840$523.
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Assim, pois, o Conselho Fiscal, abaixo assignado,

achando tudo feito com toda regularidade, é de parecer

que sejam approvadas todas as contas e também todos

os actos praticados pela Directoria.

S. Paulo, 17 de Abril de 1916.

Bento José de Carvalho.

José de Paula Leite de Barros.

Dr. João Antonio de Oliveira Cesar.



PALANCO FECHADO

EM

em 31 de Dezembro de 1915



Companhia Paulista

BALANÇO fechado em

ACTIVO

Accionistas, Conta de Capital: En-
tradas não realizadas

Linhas de concessão Estaboai, : Im-
portância despendida

Linhas be concessão Feberai. : Im-
portância despendida, computando
ao cambio pa'r a quota de. . . . .

£ 1910.300-0-0 do preço da compra
da Estrada de Ferro do Rio Claro
que ainda nâo foi amortisada .

Edifício e Moveis do Escriftoeto
Centkal: Saldo desta conta.

Immoveis diversos: do Serviço flores-

tal e outros
Cauções: Acções depositadas pela Di-

rectoria
» Apólices depositadas no The-

souro do Estado .

» Idem, idem no Thesouro Fe-

deral . . . ...
Empréstimos: A diversas Companhias
Diversos Títulos: Oitocentos e no-

venta e nove apó-
lices do Estado .

» » £ 204.b00-O-0 do
empréstimo exter-

no federal de 1913
e outros títulos .

Materiaes para custeio: Existentes
no Almoxarifado, em viagem e em
despacho em Santos

Saldos a favor da Companhia, a saber:

Banco do Commercio e Industria de
São Paulo

('ontadoria Central
Trafego de Passageiros ....
Trafego de Cargas
Transferencias de acções
Diversos devedores, Agentes e ouros
Caixa, Saldo existente ....

lis. . .

103.043:646*078

41.350:0251540

217:5118540

4UÍ:274$675

50:000$000

63:0008000

30:0001000

937:0008000

4.221:944$036

2.961:881$800

1.988:3171130
162$900

145:4478600
4448700

614:949*590
42>i:309$fi52

4008000

145.027:4578833

143:0008000

2.391:2458580

5.158:9448036

1.482:6158929

6.137:5138372

160.341:1768750

São Paulo, 29 de Março de 1916.

Jlnfonio 9rado,
Presidente da Directoria.



de Estradas de Ferro

31 de Dezembro de 1915

PASSIVO

Capital: 460.000 acções de 200S00O .

Emprkstimo emittido em 1892: Saldo
desta conta, £ 1910.300-0 ao cam-
bio par

Amortisação do custo da Esteada
de Feeko do Eio Claro: Impor
tancia despendida

Fundo de Eeseeva : Saldo desta conta
Fundo de Pensões: Idem, idem, ideru

Fundo applicado em Obras novas k
augmento de Material Eodante:
Idem, idem, idem

Caução: Da Directoria
Pessoal: De Dezembro de 1915 . . I .

Emissão de 1907: Importância de fra-J

eções em dinheiro, não reclamadas. 1:3333327

Dividendos: Não reclamados . . . 146:3203900

Dividendo: A ser distribuído. . .| 4.600:0003000

Diversos credores: Fornecedores de
materiaes e outros

Somma .

Eeceita Geral : Saldo desta conta .

92.000:0003000

16.980:44434)0

16.267:9273245
3.800:0003000
1.500:0003000

2I.496:847S031
50:0003000

937:1023150

4.747:6543227

530:3603534

158.310:336*227

2.030:8401523

160.341:1768750

jldolpho flugusto 9into,

Chefe do Escriptorio Central.





BALANCETE
DA

RECEITA E DESPESA
DE

Janeiro a Dezembro de 1915



Companhia Paulista

BALANCETE da Receita e Despesa

RECEITA

Bilhetes de passagens
Cadernetas kiloinetricas . .

Trens especiaes.......
Encommendas, bagagens, valores, etc.

Animaes por. trens de passageiros .

Telegrammas
Mercadorias
Animaes por trens de cargas

Commissão pela arrecadação dos im-

postos Estadual e Federal . .

Saldo de aluguel e estadia de carros,

vagões e encerados
Aluguel de estações e suas depen-

4.030:756$770
116:2578990

ll:262$700l

73:179$470
309:760$320

24.000:6323961
;-)9l:789$490

31:5143600

87:9608781

28:6603671)

43:2003000

Rendas diversas arrecadadas

nas Linhas

A saber

:

Carga e descarga de vagões, aluguel
de casas e compartimentos para
restaurantes, cartazes nas esta-

ções, multas, venda de objectos
abandonados e outras. 100:738$140 30.198:9833812

Rendas diversas arrecadadas no

Escriptorio Central

A saber :

Aluguel de zona privilegiada.
Idem de terrenos em São Paulo.
Emolumentos e differença de sellos

Juros e Commissões .....

3:0003000
1:000$000
2:8523260

290:032$12O
l:279$2ti0

5:8368870 304:0003450

São Paulo, 'J9 de Março de 1916.

Jldolpho Augusto 9into,

Chefe do Escriptorio Central.



de Estradas de Ferro

de Janeiro a Dezembro de 1915

DESPESA

Inspectoria Geral e Contadoria .

Linha e Edifícios
Locomoção

Saldo de aluguel de carros, vagões
e encerados

471:809$000
2.155:2768144
0.348:407*740
3.122:5818493
571:455$509
149:1918080

95:249$280
97:815$210

Despesas diversas das Linhas

A saber :

Consumo dagua nas estações, an-

nuncios, sellos, telegrammas, bal-

deação de inflammaveis, custeio
da estação da Companhia Cam-
pineira de Tracção, Luz e Força,
Commissão de Tarifas e outras
despesas 121:3788472 13.133.1638928

Despesas diversas

pelo Escriptorio Central

A saber

:

Escriptorio Central

Imposto sobre capital

Fiscalisação do trecho Federal da
Linha Rio Claro

Lucros e Perdas

280:5948770
60:2638947

202:400$000

10:0008000
1:5108688

292:5078400
156:0238670
5:5658900

1.008:8668375
Saldo a favor da Receita .... 16.360:9538959

Somma Rs. 30.502:9848262

James W. £ray,

Guarda-Livtob.





DISTRIBUIÇÃO DO SALDO GERAL

APURADO

NO ANNO DE 1915



Companhia Paulista

DISTRIBUIÇÃO do saldo geral

DEBITO

Juros da divida externa pagos em 1915.

Importância applicada á amortisação do custo da
Estrada Rio Claro

Dividendo do J.° semestre de 1915 á razão de
8 % ao anno, e do 2.° semestre, á razão de
10 % ao anno

Imposto sobre os dividendos distribuídos .

Para o fundo de reserva

Para o fundo de pensões

Para o fundo de obras novas e augmento de ma-
terial rodante ....

Lucros que passam para o exercício de 1916 .

Somma Es.

1.943:4308260

1.299:7601220

8.280:0008000

414:0001000

200:0008000

100:0008000

2.311:215$860

2.030:840$523

16.579:2468863

São Paulo, 29 de Março de 1916.

Jlao/pho jlugusfo finto.

Chefe do Eseriptorio Central.



de Estradas de Ferro

apurado no anno de 1915

GR EDITO

James 10. £ray,
Guarda-Livros.





RELAÇÃO DOS SRS. ACCIONISTAS

CM 30 DE ABRIL DE 1916

Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

A
1 Abeilard de Almeida Pires 50
2 Achilles Oppenheim 6

3 Adalberto ae Freitas Reis, menor .... 85
4 " Queiroz Telles 36
5 24

6 Adda Elisabeth Aschermann, d. .... 48

7 Adelaide Augusta de Carvalho, d 27

8 " de Moraes, f.
a
de José P. de Moraes 11

9 • 18

10 Adèle Martin, d 3
11 Adélia de Oliveira Machado, menor 30

12 Adelina, f.
n de Michel Calógeras . 23

13 de Lara Campos, menor .... 32

14 " Romano, d • . 7
1 f;10 Adelino Domingos Neiva, menor .... 93£0

16 Adolpho Augusto Pinto . ...... 200

17 • " Costa Porto 86

18 " F. Oppenheim 300

19 " Heydenreich 410

20 50

21 Adriana Maria da Conceição, d 3

22 Adriano Gilardi . 59

23 Affonso Augusto Ribeiro 6

24 " Olegário Ferreira Pinto .... 32

25 " Pires Fleury 38

26 Ráo 40

27 82

28 Agnès Bradshaw, d 4

29 Agostinho Chiarelli 48

30 " f.° de Gabriel Ribeiro dos Santos 5

31 " Lebre de Castilho 11

32 Mathias Welling 5



deín

33
34
35
36
37
38
39
40
41

42
43
44
45
46
47
48
49
50
51

52
53
54

,55

56

57
58
59
60
61

62
63
64
65
66
67
68
69
70
71

72
73
74

75

76
77
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NOMES

Albano Ferreira Neves, menor
Albéric Lèriquier .

Albert Snape , .

Albertina Aguiar Paes de Barros, d. .
I .

f." de Alberto Lion ....
- " Muller, d. .-

"
.

" Prado de Oliveira, d
" da Silva Prado, d

Alberto de Castro Menezes, herança .

Chagas
f.° de Carlos de Andrade Villares .

f.° de d. S. A. de Carvalho Pedrosa.
" Gordo, menor

Israel

Lúbbers
de Mendonça Moreira . . . .

Monteiro da Silva, menor ....
de Moraes Bueno
dos Santos Dumont . . . . : .

Schultz
da Silva Neiva, menor
Vieira dos Santos

" Villares J
Alcides de Lara Campos, menor

Lobo Vianna „'

Alcina da Cunha Machado, d
Alcyr, f.° do dr. Reynaldo Porchat ....
Alda, f." de José Sampaio Moreira . . .

Ramos de Siqueira, d
da Silva Prado, d

Alexandre Augusto Mendes
Weyl Bloch

Alexandrina de Almeida Vallim, d. . . .

Amélia de Vasconcellos, d. .

Fernandes da Silva, d. . . .

Rocha da Silva, d
Alfred Chauvot

Hutin "

Richard Foot, menor
Schwenk ..........

" Williams. . . .

Alfredo, f." de Carlos de Andrade Villares .

" f.° de d. Maria Xavier de A. Campos
José Teixeira, dr. . .

Leite Rodrigues Torres
Maia, herança
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

79 A1lrp f
fl Hp T~)nmiT1 T* Pprpira l-*nrtn c

SO " Elisabeth Walter d 2
81 T .iiprr\n H 24
82 " Malta d 121
83 Maria f." do Conde M. de Barros 302
84 Martins de Almeida d 288
85 J-i Lil KJ 1 í 1la 1U1 ICjúU ' r ci 1 ^ < 1 '

1
.

! 1
.

, 1 1 1 <1 1 1 L A - 172
86 " PqpTipiTí P ^ilvn mpnnt" g
87 Pprpirci Pm tri A Vicr/inrlpcca lVTr\ntlíiiirX CIClla J- Nll' • l , V i > '. ' ' 1 1

1
1 '

L 3 . i - i 1 1 l 1 1 h i 1 ! 1 575
88 Schweitzer menor \

89 AIipiq Cl i nnrinr Hp Pamarori Tíanntrp cl 150
90 A.Iine Oppenheim menor 2
91 A Inlifin cp Ttrti-np 13
92 AlvitTi Tpffp v/~iti rTrinti Vi ní f 7 70

93 Alni7ir» t° Hp Atitiq Hp (llivpiríi AT n fri :t Hll_ll/,HJ, I. \J. C ^Lillia LIC v_/ 1 1 V C 1 1 i 1 1.VA aL.ildUL' 30
94 Alzi ra Ferreira d e Carvalho d 122
95 Amadfir f ° Hp Ântnnin Niitips Hp Olívpíra 17

96 Amália Alves de Icemos d 217
97 Hp Olívpíra i -a rn !> t* err» A 305
98 " Pfann H

99 75
100 AmnTiHf*. Hp Rarrrtc 500
101 ^Vmbrosina ^^ugusta Sterry d 123
102 ^Lrtíbrosio r^elson de Oliveira 178
103 Amplia Hp AnHrnHp A/illarpc H 106
104 d., baroneza de Hilmar von Ende 144
105 " Tíarrptn H 25
106 ' Phamliprc Hp ^01173 H 110
107 48
108 " f n Hp A1p"vunHrp Antriictn ^jfpnHpc1. UC /LlCAdlllll C il^gllMU iv±cil f é 39
109 " f^^cTiar Hp AlmpiHíi H 184

110 2o
111 " de Moraes Camargo d 143

112 351
113 Híl noeno T paíl H 111

114 " Tpivpit^ "RaHarA H 46

115 Amplip A/fra7iprpc H 15

116 Amy Davies d 10

117 Anardina Ribeiro Bittencourt, d 96

118 175

119 Frétm menor 5

120 Lièvre 12

121 33

122 Anésio de Lara Campos, menor .... 24
123 Angelica Augusta de Carvalho, d 143

124 Angelina de Aguiar, d 4
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

125 Angelina Peixoto de Azevedo Soares, d. . 1.200
126 75

127 f.° de Edgard Ferreira de Carvalho. 13
128 Anísio, f.° de Bernardino José Leite . 6
129 Anna Abiah da Silva Prado, d 399
180 118
131 Pinto, d 269
132 Balieiro, menor - 17

133 Blandina Prado Pereira Pinto, d. . 1 .696
134 " de Souza Aranha, d. . 700
135 78
136 297
137 Cunera, d 3
138 de Campos Silveira, d 17

139 Edith Vaz de Carvalháes, d 26
140 Elisa de Andrada Machado, d., herança 102
141 E. Paes Leme de Mello Mattos, d. . 9
142 " Ferreira da Costa, d 10
143 f.

a
de Antonio C. Gomes dos Reys 5

144 f." de d. Maria X. de A. Campos . 6

145 Francisca Pinheiro e Prado, d. . . 5
146 da S. M. de Barros, herança 93
147 Franco Mourão, d 135
148 Gertrudes Ferraz, d., herança 1

149 Ferraz, d., de Cravinhos 60
150 G. da Silva Oliveira, d 150
151 Granja, d 2
152 Yolanda, f.* de Caio da Silva Prado . 50
153 Joaquina de Freitas Backeuser, d. .

349
154 6
155 Kehr, d 50

Kaier Hirsch, d 5
1 K7101 de Lacerda Penteado, d. .... 2.338
158 de Lourdes, f." de José M. da Fonseca 40
159 Maria Augustine Fontes, d 35

f." do conde G. de S. Pontevès 25
1 C 1101 (i0
1 CO

Mathilde Ferreira dos Santos, d. . 8
163 Monteiro de Barros Conceição, herança. 90
164 da Silva, d 71
165 " Nathan, d. . . . ... 50
166 de Paula Leite de Barros, d. . .

500
167 Novaes Jordão, d. 41
168 Pereira Pinto, condessa G. de Sabran

Pontevès . 575
169 2
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Numero
de

ordem
N O M E S

Numero
de

acções

170 Anna Quirino dos Santos, d

171 " Queiroz Telles, d

172 " da Rocha Leão Macedo Chaves, d. .

173 " Schenmann, d
174 " da' Silva Prado, d
1 75

|
" Vilella de Andrade, d

176 " Vicencia da Silva Prado, menor .

177 Anthélme Perrier

178 Anne Danei, d. ......... .

179 " Marie Perrier, d., nèe Le Vezouèt .

180 " Robbé
181 Annie Snape, d

182 Antoine Nérel, Cel
183 Antónia Adelaide Martins Vieira, d. . . .

184 " Delfina de Toledo, d
185 " Ellis da Silva Araujo, d

186 " f." de Adolpho do Amaral Campos .

187 " Maria Ribeirão Gavião, d

188 " de Oliveira Machado, menor .

189 Pacheco Ferraz, d

190 " Rodrigues do Amaral, d
191 , " da Silva Telles, d
192 " Soares, d
193 " Vasconcellos Meyer, d
194 " Ursulina de Siqueira, d

195 Antonietta de Aguiar de Andrada, menor .

196 " de Borba, d
197 " Penteado da Silva Prado, d. .

198 " Prado de Mello Franco, d. . . .

199 " dos Santos Mattos, d
200 Antonio Alfredo Vaz Cerquinho ....
201 " de Almeida Prado, herança .

202 " Augusto de Almeida Cárdia . . .

203 " " f.°de CA.Mont." de Barros
204 "

f.° de J. P. Max." Portella

205 " Monteiro de Barros
206 " " Paes
207 " Barbosa dos Santos
208 " Bento Domingues de Czstro .

209 " Bresser Monteiro, menor ....
210 " Bulcão Giudice, menor
211 " Caio, f.° de Ernesto Ramos .

212 " Carlos R. de A. Machado e Silva J."
213 " Coelho da Gama
214 " Columbus
215 " Cornélio, f.° de Gabriel R. dos Santos

11

256
11

50
560
91

98
22
11

50
30
25
35
5

55

65
11

235
30
64
5

6
154
12

40
111

11

1.150
261
39

1.659
1

1.840
57
60

2.697
64

400
30
34
2

21

11

264
108

6
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de NOMES de
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9 1 £4 1 o A . n . , TJ AAntonio Dias rerraz de Arruda .... AA44
OT 74i I

01 n4 1U
O 1 QZlO 1 OQ

O 1 Q4iy Ferreira Alves . o4
99ft44U Fernandes oo
OOI de Barros Cobra .

O/! A444
tino444 de Figueiredo Machado ... oo
99Q44o ' f.° de Antonio C. Gomes dos Reys .

K

OO/I444 " f.° de Francisco de Almeida Ferraz o
99^ f .° de Francisco de Oliveira . >

1 7

226 50
997 f.° de Manuel de Paula L. de Barros QO

228 6
990 Francisco de Paula Souza. .

1
X

930 Pereira de Carvalho .
350

9Q14oI yu
Henrique de Araujo Cintra, herança

7

4oo Joaquim Dias de Abreu .
ou

4o4 J ose de Almeida Camargo .

oá

4oíJ Dias de Lima
236 Duarte Moreira .....
93740 1

40*u
4oo 1 97

4oy
" J _ T f

94A4*MJ 25
O/l 1441 Leite de Almeida Prado Júnior .

196

242 Luiz de Assumpção, menor .

3904

243 de Macedo Ferreira, menor .

OQ

A444 Manuel, í. do dr. Victorio Cresta .
<J

,4 r;440 Marcelhno de Carvalho ... 40
O/l K44t)

" J - TlíT -11 "NTde Mello Nogueira, menor .
00

OA 744 í
" h ... i 5_ _ j_ 1

3

44o 60
94Q 230

40U " J_ T>_ J O — 1 1 1 .000
9Pi1Z3

1

80Õ
ti-

Q

404 35

4Do 40

4í)4 Fompeo de bouza Queiroz .
500

255 TO

256 125
OK 740 / Telles (Parnahyba) .

1 ih 1

258 Queiroz dos Santos Netto . . .
J58

259 Rodrigues de Carvalho .... 130

260 .18

261 10
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

262 Antonio dos Santos Carvalhinho .... 23
203 " Schorcht . 31

264 " da Silva Prado . 1.794

265 Prado, de Mattão . 150

266 " Netto, menor. . 10

267 200

268 " Soares de Gouvèa 23

269 " Xeixeira Pinto 3

270 ;i ooo

271 110

272 Aracy, f." de Heitor Tobias de Aguiar . 1

273 9

274 Aristides de Lara Toledo Piza, menor . 48

275 40

276 42

277 9

278 7

279 533

280 " Alvares Penteado ... . . 1.350

281 57

282 4

283 Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho, dr. . 121

284 "
f;° de Domingos F. Pereira Porto .

.'6

285 108

286 " de Oliveira Machado, menor 30

287 5

288 " Segesser, f.° do Barão de Segesser
16

289 3

290 185

291 117

292 1

293 573

294 40

295 " f.° de d. Angela dell Anese 121

296 62

297 " Gomes da Rocha Azevedo . . 35

298 4

299 265

300 " Martins da Costa Passos, dr. .
115

301 11

302 40

303 9

11304 Associação Beneficente Jesus, Maria, José .

Commercial, de Santos305 11

306 Jundiahyense das Damas de Ca-
17



NOMES

Associação de N. S. da Saletta ....
Protectora da Infância Desvalida

dos Morpheticos, de

Jundiahy
,

S. Vicente de Paulo, Braz, sec.° f.

Soccorros Mútuos Artes e Of f icios

Augusta Emma Catharina Hempel, d., herança
" Birle, d. . . . . . . . . .

" F. Hoff, menor
Hoff, d

" Leonor Franzel, d.

Auguste Demanet
" Gundelfinger, d

Augusto Cesar de Mattos
Ferreira dos Santos
Gatelet, capitão

Haas .

de Paula Ramos
de Souza Marques, dr. . . . .

Aurélia Alves Bueno Gomide, d. . . . .

Cândida Pacheco Jordão, d. . . :

Aurora dos Santos Silveira, d

»

Banca Francese e Italiana per 1'America dei Sud
Banco do Commercio e Industria de S. Paulo
Banque de Paris et des Pays Bas
Barão de Muritiba

" de São Joaquim .

Baring, Brothers & Co., Limited
Baroneza de Arary

de Itajubá

de Jacarehy
de Nioac.

Basilio da Silveira Cintra
Beatrice Madeleine Wysard, menor
Beatriz, f." de Alvaro de Aguiar Vallim

f." de Antonio Alves de Barros Cruz
f." de Sidney James Crowther Smith
f.° do Visconde La Tour..

" Penteado Prado, menor
Ribeiro de Mendonça, d

Belmira Ferreira dos Santos, d
"- Ramos, d. '. ...

Bellarmina Pinheiro e Prado, d. . .
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Numero
de

ordem
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349 Benedicta Alves de Mello Nogueira,- d. .

350 " f." de Manuel de P. Leite de Barros
351 Maria Carneiro, d
352 " da Conceição, d
353 " Toralis de Gismenes, menor .

354 Benedicto de Aguiar Peçanhã
355 do Amaral
35H " Castilho de Andrade
357 Guimarães
358 " Rolim Júnior
359 Benjamin Blum .

360 " Couto, menor
361 Bento Antonio Pereira . . ....
362 " José de Carvalho . . ....
363 " de Lacerda Filho

364 . " Loeb
365 " Loeb & C."
366 de Oliveira, f.° de J. W. de Oliveira .

367 " Ribeiro Nogueira
368 í Bernard Haas
369 Bernardina F. de Campos, d
370 Bernardo José de Lima
371 Bertha Hoffmann, menor
372 " Sturm Monteiro de Barros, d. .

373 Berthe Bloch, d. . . .
'

374 Despaux, d
375 " Faurez, d. .

376 Bertília Ribeiro de Mendonça, d. . .

377
i

Bianor Mendes Pereira

378 Bismark, f.° de d. Maria Honoria ....
379 Bóris Fréres
380 Brasília Carolina de Andrada Machado, d. .

381 " Dias Leite, d
382 " Pompeu Franco de Andrade, menor .

383 " Teixeira Seckler, d
384 Brasilianische Bank fúr Deutschland .

385 Brasilina Amélia Pedrosa, d

386 .

" da Silva Fonseca, d
387 British Bank of South America, Ltd. . . .

388 Caetana de Siqueira, d

389 Caio, f.° de Caio da Silva Prado, menor .

390 Caixa Auxiliar dos Emp." da Cont. r" Central

391 Camille Levy, d

1 495
2

2.300
320
15

13
3

1 500
10
60

319
1

1

65

2 559
80

3ii0

55
10

203
184

7

18

13
50
10

3

25
9

2
2

444
102

79

4

1

1 111

97
29

1 219

1

41

161
519
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J.> t 1 LU Cl u ^íllTÍI fiVf\

de N O M Tf, S de
yj l 1 1 V Líl

392 Cândida' Augusta de Andrade, d 304
393 " f." de Adolpho do Amaral Campos 11

394 " í." de Oduvaldo Pacheco e Silva . 3

395 Honoria Teixeira, d
|

. 33
396 Ribeiro de Mendonça, d. . . 6

397 Candido Ferreira da Silva Camargo . . . 217
398 Francisco Saldanha 80
399 f.° de Juvenal Corrêa de Mello . 2
400 8
401 Toralis Filho, menor 15
402 de Oliveira Pinto . • . 6

403 Canuto José Saraiva Júnior, menor . 1

404 Capitaine Campeche 25
405 Capitolina dos Santos Mattos, d 24
406 Carlos Abbade, menor H

407 Alberto f.° de Carlos D. de Carvalho. 5
408 Prado Penteado, menor 97
409 Augusto, f.° do dr. Erasmo do Amaral 14

410 Hoff 86
411 Monteiro de Barros 170
412 " Pereira Guimarães 2M6
413 Doringer 16

414 Eduardo, f ." de Manuel da Cunha Lobo 173
415 Emilio de Azevedo Marques Filho . 33
41H f.° de Carlos de Andrade Villares . . 72
417 f.° de Caio da Silva Prado . .- . 34
418 f.° de Domingos Roque da Silva . lb5
419 f.° de Joaquim de Mendonça Filho . , 1
420 24
421 11

422 Humberto f.° do V. de Monthaur . 5
423 " José Schulmann, menor 3
424 de Oliveira Lemos, menor .... 4
425 Olympio Leite Penteado . 55
426 3.000
427 34
428 234
429 Schorcht Netto 28
430 28
431 " Corrêa de Almeida, d 5
432 i ciiciid ue ivioraes, Q.

433 Julieta de Moraes, d 52
434 Novaes de Borba, d 11
435 Carmelina Prates da Silva Baptista, d. . . . 73
436 Carmen Antunes dos Santos, menor . .

4
437 Cecilia Monteiro de Barros Cresta, d.. 7
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Numero Numero
de NOMES de

ordem BCÇÕeB

438 Carmen f.° de Basilio José Pompeu . 4
439 " f.* de Carlos de Andrade Villares . 72
440 " f* de Esther A. Moraes e F. B.

de Moraes 72

441 " de Oliveira , f.° de J. W. de Oliveira 10

442 do Val, d 310
443 Carolina Ambrosina Franzen, d 35
444 " Augusta de Moraes e Silva, d. . 110

445 " Augusta Vaz de Carvalháes, d. 116

446 Corrêa Cardoso, d 77

447 " f." de Francisco de Oliveira . 14

448 2

449 " Leal Fernandes, d 10

450 Moreira da Cruz, d 32

451 Prado da Silva Prado, d 1 .781

452 2

453 " Rudge Ramos Parada, d 4

454 " Tamandaré Teixeira, d 55

455 Casa Pia de S. Vicente de Paulo .... 133

456 Cássio, f.° de Leovigildo da Silva Prado . . 60

457 Catharina Forster, d 1

458 " Schorcht, d 560

459 " Antunes dos Santos, d. . 28

460 Catherine Ellis Lawrence, menor .... 1U

461 Cecília Abranches Brotero, d 22

462 " Carmen Cláudio da Silva, d. . 8

463
1 1
1 10

464 " Helena, f." de Mário de Oliveira Rôxo
465 " Leal Fernandes, d 1U

466 " Luiza, f." Alfredo A. S. Rangel . .

467 " de Moraes Monteiro de Barros, d. . Z . ó\)\J

468 Celestina Beck, d D

469
1 O

470 Celestino, f." de d. Mariana Prada .... OH

471 Celia, f." de d. Maria Xavier de A. Campos
472

' 202

473 53

474 Celso José, f.° de Julio Gérin
o
ú

475
A 7C 1

477 Centro Académico "Onze de Agosto" . . .
8

478 " Beneficente dos Empregados da Lo-
48comoção da Companhia Paulista .

479 lítl

480 65

481 Chailes Birlé 9
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NOMES

Charles Cottet . . .-

" Dreyfus ,.

" Hildebrand .
"

" Leopold Hirsch
[ .

Levy .

- " Maurice Hennin
" O. Frank .

:
.

" Weiler & Comp. . . .

Christiano Adolpho P^hlmann .....
Christina Quirino dos Santos, d
Cicero de Almeida Prado Penteado, menor .

" f.° de João Pinto Ferraz ....
Cincinato, £." de Alfredo Braga
Cladie Changarnier, d

Clara de Andrade Pina, d .

" Amélia Deutsch, d

de Lacerda, d
Clarice Couto, menor
Claudina de Paiva Azevedo, d., herança .

" Pinheiro e Prado, d
de Souza Sampaio, d. . . . .

Cláudio Rossi
Clement Etchbarne
Clemente da Costa e Silva ......
Clementina Schmidt, d
Clementino de Oliveira, menor
Clotilde Augusta Martins Vieira, d. . . .

Ribeiro de Mendonça
Collegio de N. S. do Carmo, de Guaratinguetá
C. Paulista de Seguros Marítimos e Terrestres
Companhia Prado Chaves
Cômte Alexandre Szembeck

Edouard de Montbron
Etienne de Montbron ......

Cômtesse Renée de Meloises . . .

Conde d'Escherny .........
Robert de Montbron

Condessa de Cavalcante
de Legge
Monteiro de Barros

Constança de Campos Silveira, d. . .' .

Vieira Bueno Penteado, d.

Cora de Magalhães Erichsen, C ....
Corbiniano de Aquino Fonseca . .

Coriolano Gomes de Mattos
Cornelia Rodrigues Peixoto, d



— 5i —

Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

Custodia Cândida Martins Vieira, d.

Cyra da Silveira Rezende, d. .

Cyro de Araujo Cintra, menor .

" f.° de Bernardino José Leite

5
202

5

6

I»

Dalila, f.° de Antonio A. de Barros Cruz . . 21

Daniel Campbell 48
" Heydenreich 575

José Rodrigues 4.000
Kruss 2

Daphnis, f.° de José Freitas Valle .... 2

Dario Rudge da Silva Ramos ..... 2

Davina Cerquinho Malta, menor .... 15
" de Lara Nogueira, d 31

Décio de Paula Machado 15

Decimo Refinetti 11

Deifica Rodovalho de Sampaio, d 60

Delfina de Campos Silveira, d 17

Demétrio de Campos Tourinho 47

Denise Rose Dreyfus, menor 9

Deocleciano T. de Carvalho 25

Deolinda Alves Porto de Siqueira, d. . 78
" Cândida de Moraes Campos, d. . 95

Eugenia de Campos Toledo, d. . . 230

de Freitas Leão Malheiro, d. . .
349

Izabel de Campos, menor .... 124

Desidério Stapler, dr 155

Didimo Joaquim de Oliveira 15

Dinorah, f." de Odulpho Cardoso .... 10

Diógenes de Lemos Azevedo, menor ... 17

Diogo de Abreu Teixeira 355
" José de Andrada Machado, herança .

14

" Machado 1
" de Toledo Lara 20

Dolores Martin, d 3

Domingas Bomfim Pontes, d ?0

Domingos Antonio Athayde 4
" Farani, menor . . . . . . .

150

Domitilia Alves Marcondes de Araujo, d. .
6

Donatilia, f." de d. Balbina C. Soares ... H
Dorothy Eileen Wysard, menor 19

Duarte Perez do Rego Monteiro, dr. . . .
115

Dulce Vallim, menor .
3
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

570 32
571 " Simon 1 . 25
572 180
573 Edith Cornehls, menor .

'\ '* ;5
574 " f .* de Holger J. Kok 48
575 1. do dr. Keynaldo rorchat .... 64
576 188
577' Edmé Edouard Champion 100
578 Edmond Adolphe Dreyfus 410
579 " Loewé, de Paris 94
580 Edouard Julien Levy 152
581 Alexandre Marie de Chérade, Comte

de Montbron 12
582 Edward Steiner 1

583 Eduardo de Andrade Villares 1 . 225
P.QA004 f. de Caio da Silva Prado . 57
585 Limpo de Abreu 150
000 Mário, f.° de Ernesto Ramos . . 23
00* Maxwell Rudge 1 .298
000 Prates, conde de Prates .... 3.050
001Í Rodrigues, de Mogy-Mirim . 41
590 dos Santos Prates, menor .... 172
oy 1 Eglantina Penteado da Silva Prado, d. . . 2.300

Elias Antonio, f.° do dr. Erasmo do Amaral . 4
593 Quartim de Albuquerque 1

oy4 Eline Maria, f." de Holger J. Kok .... 48
oyo Elisa de Aguiar de Andrada, d 1.666
oyb 121
oy / He Assumpção Amarante Cruz, menor 77
oyo " A. Pacheco, d 4
oyy " Blomeley, d. . 29
nUU f." de Affonso Pires Fleury . . 15
Ou 1 f." de Edmundo Wright 4

" Franco Mourão, d 119
603 338

Josephina de Andrada Machado, d. 102
DUO Leal Fernandes, d 10
DUO Leite Forjaz, d. ... 200
607 de Mello Azevedo Marques, d. . 5
608 Pinheiro e Prado, d fi

OU" Rizzo, d. . .... 3
610 Schorcht, d 48
611 da Silva Prado, d 480
612 Teixeira Rabello, d. 40
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Numero Numero
de NOMES de
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613 Elisabeth A. Hine, veuve de Philip Delamain
614 f.° de Luiz Backeuser 72
615 " de Oliveira Lemos, menor 4
616 Eilen Luiza Baggott, d. 1
617 Elsa Schweitzer, menor 1
618 Hoff, menor U
619 Else von Ruedorffer, d. 24
620 Elsie Broad menor g
621 Elvira da Conceição Simões d 3
622 "

f.
tt de d. Angela dell'Anese . 123

623 " f.
a de d. Ernesta M. Buchi .... 21

624 " f." de Francisco de Almeida Ferraz . g
&25 " f.

a de Francisco de Oliveira .... 15
626 Gomes, d. 19
627 515
628 " Silva, d ; 2
629 Teixeira d 42
630 Elza de Moraes Aguiar menor . g
631 Emile Hertz . 57
632 Emília Augusta de Souza Campos, d. . 80
633 Brotero Benevides, d. 22
634 " Jordão Pereira de Souza, d. 500
635 " Marcondes de Araujo, d 150
636 " Rogé Ferreira - 72
637 Slaníno Mestrinho d 10
638 Emilio Petronieri 51
639 " Wysling . 100
640 Emma Barrofio, d 9
641 Empire Xrust Company, de New-York . 79.381
642 Epaminondas de Toledo Piza 3
643 Eponina, f.

n de Adolpho do Amaral Campos 11
644 Prado Soares de Moura, d. . 349
645 Erasmo Teixeira de Assumpção Júnior, menor 32
646 Ercília Alves Pinto d 269
647 Pvud^e da Silva Ramos d 2
648 Ermelinda Ottoni de Souza Queiroz, d'. . 36
649 Teixeira d 9
650 Ermínia Ubelhard Lemgruber d 480
651 Ernâni de Lacerda Oliveira, d 9
652 60
653 Ernesto Alves de Oliveira 6

654 " de Campos, menor 124
655 " f.° de d. Ernesta M. Buchi .... 21
656 270
657 " de Oliveira Borges 25
658 145



— 54 —

Numero Numero
de NOMES de
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659 H çr*nl q cti ca f\ p T ar-priia n 100
660 Maria de Oliveira d 6

661 Hp i)npiro7 TpIIps H 373
662 T-ícpnla rir» ('nmm frei n rlp San Raitln 85
663 " Pa rripln 1 1 rlp R Prannsm Tnnrlialrv 30
664 Hcmpralrla Àncmcta H cffiliar Hp T nnp H-XVoillCl olUd JiUgUsLd 1- ÍHJU.ll LLC JL/U11G, U. . • 88
665 Esperidião Eloy de Barros Pimentel 184

666 H cnnlin Hp rtlanplip .Spicrnnrpf" 189

667 Estellita f.° de Gabriel Penteado 47
668 pçtpvam pprra 7 Hp TnlpHn 50
669 " Tnçp lWartinç Vtpira 5
670 TSJpcrrpiTTic 1m a rã pq &
671 Esther Bloineley d 49
672 " Hp Pamnn 1? mpnnr 124
673 (""rirrpa Ha Rdcq ri 112

674 " f B Hp H Pmiliana Tn^fina Hp Olivpira 5

675 " f a Hp T^ctVipr \ A/Tnrapç p F R Hp

Moraes 72

670 " TnnmiPira Hp AlmpiHa mpnnr
1 1414LJLJC11 a t_lC . \ l!Ul [Ua. L111 I1U J . • * 36

677 " í~^n 1 1*1 f) r\ H í"\ C R 1 ti f"/~\C H 21

678 Ktplvina f tt Hp H K rnpctíi "\/í RiirMitJJ.LC1 V Illa, í. UC LI. 1 , 1 1 1 >. Mil 1VX . 1JULI1I 21

679 T^t-Vi pi Msrv \A7riirp ri 5
680 535
681 151

682 ti

683 51

684 83
685 " Mntb ri 2
686 ornpm ri 3

687 nilnc ri 9
688 ria Silva Pratpc ri 305
689 TamanHarp Tpivpitq ri 55
690 h norpnip Krptin ri 7
691 Hl 1 íTPtl 1 r\ I.Atnp e ri r-t "\ 7" o 1 397
692 50
693 Eulália B. da Costa Carvalho, d 66
694 Eurico Teixeira Marques 45
695 Evangelina, f.

a de Alberto de M. Moreira . .
8

696 f.
n

de Edgard F. de Carvalho .
14

697 115
698 Everardo Toledo Bandeira de Mello . . .

86

699

F

722
700 Fanny R. Morris, il 22
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Numero Numero
de NOMES) de

ordem acções

701 70
702 Faustina de Moraes Camargo, d 10
703 Fausto de Almeida Prado Penteado, menor . 97
704 " f.° de Bernardino José Leite . 6

705 Felicidade da Rocha Leão, d 11

706 Felício de Campos Cintra 202
707 " Cesarino fu Nicola 282
708 Felicíssima de Assumpção Toledo, d. . 23
709 de Lara Toledo Piza, menor 48
710 Felippe Rodrigues de Siqueira ' 10

711 Felizardo Augusto Cavalheiro e Silva, dr. . 34
712 Ferdinand Pierre 23
713 Fernando Aleixo de Moraes 16

714 " Brotero de Barros . . . . . 415
715 20
716 " f.° de Fernando Vieira de Moraes 7

717 Maggi 150
718 " de Siqueira Cardoso 192
719 " de Toledo Piza, menor .... 11

720 Filadelpho de Campos Aranha 260
721 Fils de R. Picard & Comp 110
722 57

723 Flávio, f.° de Bernardino José Leite . 6

724 5

725 100
726 Florence May Tindal. d. . . . . 29

727 Florentino Lopes de Castilho 4
728 Floriano, f.° de Odulpho Cardoso .... 10
729 8

730 56
731 2

732 Francisca de Abreu Lima, d 33
733 " de Alcantara Madeira, d. . 5

734 313

735 5

736 63

737 203

738 12

739 " de Carvalho Rio Negro, d. . . . 23
740 " Elisa H. de Camargo, d 4
741 " Emilia Pacheco Jordão, d. . 62

742 " Eugenia, f.
a de José M. Passalacqua 39

743 " Teixeira Leite Bruhns, d. 138

744 " de Lara Toledo Piza. menor . . 48

745 " Leopoldina de Góes Campos, d. . 19

746 " Peixoto, d., casada com J. J. Fer-
1.380
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de NOMES de
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747 Francisca Riga, d
Setembrina de Queiroz Telles, d. .

12
748 362
749 Silveira do Val, d 853
750 Francisco de Almeida Camargo . . . .

j

.

72
751 Prado 10

752 de Andrade Coutinho .... 60
753 Antonio da Costa Braga . 10
754 de Oliveira 120
755 " de Souza Queiroz . 60
756 " de Queiroz Telles . . í .262
757 Augusto Schulman, menor . 2
758 Borges Pereira do Amaral, menor. 19
759 29
760 Cilento 25
761 Dias do Prado, menor .... 2
762 Duarte de Rezende 53
763 Eloy de Siqueira Affonso . . . 8
764 " Farani 368
765 Fernando de Barros Netto . . . 6
766 £." de Francisco M. Cardoso . . 50
767 f.° de José Manuel Fonseca . . . 82
768 Gomes Ferraz 69
769 Grotta 196
770 Lobo Leite Pereira 134
771 100
772 Luiz Soares de Souza Mello . . 1 .225
7-0
1 IO 184
774. 9
775 de Paula Oliveira Borges . 692
776 Medina Ramos 10
777 " Peruche 244
778 Rodrigues Alves .

2.000
779 de P. Vicente de Azevedo Filho,

ÍO\J

l

de Paula Simões dos Santos .
26

foi Pires de Camargo 100
ioZ Ribeiro Santiago, dr 232

da Rocha Mello 34
784 Rogé Ferreira 66
785 Rodrigues de Camargo, dr. .

dos Santos, padre

500
786 22
787 Soares de Camargo 1.610
788 Tavares Machado 11
789 Vaz de Almeida 115
790 Veríssimo . . . . .

12
791 Xavier Paes de Barros .... 183
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Numero XI U 1X1oiu
de N O M "R S de
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792 Francisco Xavier Paes de Barros Filho . 35
793 Franklin Washington Hatch . . , . 1
794 20
795 Frederico Antonio de Barros Brotero, menor 23
796 " Augusto Cesar de Mattos . 46
797 de Barros Brotero 100
798 " Fontana . 25
799 José, f.° de A. A. Souza Rangel . 8
800 20
801 de Oliveira Coutinho, menor . 6
802 15

803 Gabriel A. Cerquinho F. de Carvalho, menor 10
804 f.° de d. Jzaura Ferreira Leite . 3
805 Penteado 118
806 " Pio da Silva Júnior, dr 200
807 Gabriella Aranha Rodovalho, d 399
808 de Azevedo Marques, d. . 7

809 Dumont Villares, d. 600
810 Ferraz de Mesquita, d. . . 24
811 f.° de Carlos A Villares .... 72
812 Gastão Cahen 1

813 f.° de Domingos R. da Silva . . . 189
814 Liberal Pinto, padre 16
815 Gaston Weill 243
816 Geminiano Costa ... 121
817 Genebra de Aguiar Barros 248
818 460
819 Georges Bariquand 121
820

,?821 11

822 Georgina, f." de Alfredo Foot 3

823 " f.° de d. Maria Honoria .... 2

824 654
825 " Tamandaré Teixeira, d 55
826 126
827 " Lucie Burchard, menor .... 1 .066

828 Gertrude Edler, d 20
829 Gladys do Rego Freitas, menor .... 81

830 1 1

831 Gregorio Prates da Fonseca 556
832 Grémio Recreativo dos Empregados da C ,a

.

Paulista, Rio Claro ....... 15

833 900
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

834 Guido Fiorenzano . -5

835 Guilherme de Andrade Villares 50
836 " Cornehls, menor 6

837 EUis, dr. . . . . |. . 6
838 " Florence 36
839 " dos Santos -Prates, menor . 172
840 Guilhermina Augusta de Oliveira, d. . 8

841 Marcollina de Vasconcellos, d. . 12

842 Guiomar, í." de Antonio Nunes Ribeiro .
,/9 1

843 " f.* de Francisco G. Guimarães . IH

844 Junqueira de Almeida, menor . 36
8(5 Gustav Wútzke 11

846 Gustave Baudoin ......... 1UU
847 . Gustavo Adolpho Hoff 33
84S de Lara Campos . . . 207
849 " Lion 2

H
850 Harry Tyrell Gray ........ 2
851 Haydée de Magalhães Erichsen, menor .

1

852 11

803 Helena de Aguiar de Andrada, menor .
15

854 de Campos Silveira 17
855 f." de Américo Machado .... 12
r-56 Maria f." de Roberto de Nioac . 18
857 Paulina S. M. Guilhermina de Voys . 97
858 Heloísa Cecília, f.° de Victorio Cresta . .

5
859 Helvetia, f." de R. O. Kesselring .... 1
860 Henri Bauman , . . . 575
861 Mennequin 64
8i>2 " Weill 27
863 Henriette Amélie W. Vincens de Bouguereau 230
864 Plenrique Frétin, menor . . . '. . 6
865 Schlíttler Pontes, de Araras 30
866 200
1-67 Henriqueta de Azevedo Marques, d. . 6
868 Flores, d 1

869 Leitão Inglez de Souza, d. 168
870 de Mello, menor 8
871 Henrv Gex Beardall 30
872 320
873 " William White 48
874 8
875 Hercília Pinheiro Lima, d 19
876 Herman Chêne, padre ......... ' 11
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NOMES

Herman Levy
Hermantina Sydow, d
Hermes Ernesto Alves de Lima . . . . .

Herminda Mariano
Hermínia de Andrade Campos Pereira, d. .

" Lara Toledo Piza, menor .

" Michaellis, d
" Prado Monteiro de Barros, d. .

Herminio Ferreira
" f.° de Justiniana R. M. das Flore?

Hilda Penteado de Barros, menor ....
Hildebrand Cantinho Cintra

Hilfred, f.° do Barão Hilmar von Ende .

Honorata Maria Domingas, d
Honorio, f.° de d. Serafina A. de C. Pedrosa.

Horácio de Aquino Fonseca
" Gonçalves Pereira

Hortence Blot, d

Hospital Samaritano
S. V. de Paulo, de S. R. de P. Quatro

Ida Cornehls, menor
" Schweizer, d. . . . . .

Idalina do Amaral Pinto, menor . . .

" f.* de A. A. Rodrigues Dias .

Ignacia Florência do Patrocínio Gaspar, d. .

Ignacio, f." de Manuel de P. L. de Barros .

Ignez de Mesquita Vergueiro, menor .

Ildefonso Baptista de Oliveira

Iracema Forjaz, d

dos Santos Mattos, d
" da Silveira Fabiani, menor . . .

Iraydes Lopes Chaves
Irêne de Campos, menor .

" f." de Alberto Lion
" f." de Michel Calógeras

Irinêo Wagner .

Irma Goudier, d . .

Irmandade de Nossa Senhora do Rosario . .

de N. S. do Terço, de Santos . .

" da Misericórdia de Descalvado .

" do SS. Sacramento de S. Paulo .

Ismael de Campos, menor



— 6o —

Numero
de

ordem
NOMES

919 Ismalia Pedroso de Camargo Nogueira, d. .

920 Ismenia de Almeida, d.

921 " de Campos, menor i

922 Isolina Bodé, d ' .

923 Italo Bernardini
924 Ivan da Silva Bruhns
925 Izabel Dias Chaves, d
926. " Maria f." de Leão Renato Pinto Serva.
927 -

" de Moraes, menor . . . .

928 " Paes Leme Zamith, d. .

929 " " da Silva Pinto, d
930 " Thereza R. F. de Nioac, baro-

neza de Flaghac . . . .

931 " tutellada do dr. P. de Moraes Barros.
932 Izaura de Almeida Prado, d
933 " f." de Antonio Nunes Ribeiro .

934 " de Moraes, d. . .

935
936
937
938
939
940
941
942
943
944
945
946
947
948
949
950
951
952
953
954
955
956
957
958
959

Jacqueline de Breuilpont, menor ....
f.° do Visconde de Montbron .

Jacques Dupas
" Henri Barennes
" Razzowich

Jacintho de Araujo Cintra, menor ....
" Gonçalves

James Fernie

Jean Dreyfus, menor
L. Henri de Chêrade, cômte de Montbron

" Pierre Frenay:
" " Sage, menor

Jeanne Dévic Gayard, veuve Gayard .

Marie Escudier, veuve Chausson .

" Seintinié, d
Jeremias Rodrigues Netto.
Jeronymo Terra, f.° de Jeronymo Terra . .

Joanna Bernardina de Oliveira, d
D. Victoria de Oliveira Coutinho, d. .

f." de d. Serafina Cunera ....
Rabello Monteiro de Barros, d. .

João de Aguiar Pessanhã
Alvares Rubião Júnior
Alves de Figueiredo Júnior ....

de Magalhães
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

3oU T - Al T
24

301 õ
962 Antonio de Oliveira Cesar, dr. JUD
300 Augusto de Oliveira Coelho .... 2

120
Franco do Amarul .... 72

1

1

QK730 i
1 011^1

300 24
30H 6

Cardoso. 1 A

Q7 I3< l
1 in i
J UU

97á Flaquer da Rocha .... 7

3 (o QQ3o
3 4 i
3 < U 99

£,£•

Q7K3 I O OU
Q773 1 í úOO
3 í o de Deus de Campos, menor .... 1 9A

Q7Q3 \ u A

980 Carlos, f.° de Henrique Mayrink . . 2

301 IO
Qft9 C. Santiago de Carvalho e Souza .

99
QQO3oo

Ferraz de Almeida Prado
985 f.° de Antonio Nunes de Oliveira . 17

300 f.° de João de Lacerda Soares .

987 g

988 17

989 62
990 60
991 Godoy Leme da Silva, menor .... 10
QQ933Z 030
330 9Q

33<i 7

33.) de Lacerda Franco, herança .... 23

330 Lourenço de Siqueira, padre .... 66
QQ7 de Macedo Ferreira, menor .... 29

57

999 36
1000 Octávio de Oliveira Malheiro .... 93
1001 2
1002 Pinto Carneiro 2.500
1003 Machado Portella 500
1004 50
1005 " Rachou, dr 18
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1006 João Rodolpho Forster 32
1007 " da Rocha Leão 11

1008 " Schulman, menor ........ :1

1009 " Soares do Amaral 1

.

1.800
1010 " Thomaz, f.° de A. S. L. M. Chaves. . . 6
1011 ". " Pereira do Amaral. 19
1012 " Ugliengo • 170
1013 50
1014 212
1015 Joaquim Alves Penna 100
1016 Antonio de Lacerda 9
1017 " de Araujo Coutinho, herança . 2
1018 " " Pereira 121
1IH9 Augusto Ribeiro do Val .... 1.725
1020 Barbosa de Salles Pinto . . . . 46
1021 Conceição '. 30
10-22 " Corrêa de Araujo 259
1023 da Cunha Bueno 26
1024 Domingos Eugénio . ... 200
1025 Feliciano da Silva 157
1026 Ferraz de Campos 111
1027 f.° de Antonio de Campos Toledo. 197
1028 f.° de Gabriel Penteado .... 47
1029 ' 62
1030 " de Mello . . . . . . 1. 178
1031 José da Silva Pinto Filho, menor . 2
1032 Lopes Lebre Filho 15
1033 Manuel de Lima 6
1034 Pereira . . . . ,

127
1035 " Marcellino da Silva Fialho . . . 82
1036 Martins de Siqueira 92
1037 de Mendonça Filho 8
1038 Pereira Carneiro Bastos .... 11
1039 dos Santos Mattos, menor . 17
1040 Silvério de Castro Barbosa . . 112
1041 23
1042 Teixeira de Carvalho 34
1043 Nogueira, de Almeida . 1.818
1044 Victorino de Toledo .... 402
1045 Villac 48
1046 Villela de Oliveira Marcondes, dr. . 25
1047 Joaquina de Araujo Gomes Bernardes, baro-

1048
neza de S. Joaquim 404
Ferreira Cardoso, d 63

1049 f.° de Manuel Duarte de Souza Lima 11
1050 Pinheiro e Prado, d. . . . . . . 14



- 63 -

Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1051 Joaquina Soares Proença Bueno, d 154
1052 165

1053 John Frederic Dyke Gautier 49
1054 " Johnson Tindal 29
1055 " Snape 8

1056 Jorge de Andrade Maia 5

1057 " de Mesquita Vergueiro 58
1058 " Pacheco e Silva, menor 11

1059 " da Silva Prado, menor 129

1060 250
1061 " de Alimathéa Costa Qy

1062 " Alfred Schultz '

. . 13

1063 " de Almeida Peixe ....... 8

1064 " " " Prado 1 oX6

1065 " " " Prado Primo .... OQ£õ

1066 " Alvares Rosenhain CQOO

1067 " Alves de Camargo, menor 11

1068 1.0

1069
1070 OU

107

1

OD

1072
de 1 oledo Júnior, menor

oo

1073 íto

1074 911

1075 " Benedicto Marcondes de Mattos .

9QQ

1076 " Bonifacio de Oliveira Coutinho, menor .

K
U

1077 " Cabral de Vasconcellos 244

1078 " Carlos, f.° do Visconde de Montbron .
39

1079 " de Macedo Soares . . . .
50

1080 " Pacheco e Silva, menor .
23

1081 do Carmo de Souza Meirelles .

" 15

1082 1 50

1083 404

1084 20

1085 5

1086 13

1087 " Custodio da Silva Camargo .... 136

1088 11

1089 " Eduardo, f.° de João de Lacerda Soares. 40

1090 150

1091 39

1092 649

1093 " Ferreira de Mello Nogueira .... 74

1094 " Ferraz de Camargo, de Piracicaba . .
800

1095 51 .

1096 ".
.

". de Sampaio-. . - -
150
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nín TV) ovn pJii t*i ai>a

de ¥ n m u c
Al*H ATYl nuyUca

1097 José f.° de Antonio Gomes Lourenço . 19

1098 " f.° de José Manuel da Fonseca . . . 81

1099 f.° de José de Sampaio Moreira . 6

1100 f.° de d. Maria Honoria
j

33
1101 f.° de Primitivo de Castro R. Sette . 3

1102 " Fortunato da Silva Bulcão 40
1103 Francisco de Queiroz Telles .... 10
1104 Simões dos Santos 32
1105 " Franco Mourão 151
1106 14
1107 Ignacio Monteiro de Barros .... 8
1108 Ildefonso de Souza Ramos .... 368
1109 Joaquim Pinto de Souza

Pires

13
1110 13
1111 de Lacerda Soares, herança . . . 66
1112 Leite Forjaz 12

1113 de Souza
1114 Luiz de Oliveira Borges 50
1115 Manuel de Azevedo Marques, dr. . 29
1116 Braga . .

1 14

1117 Marcellino de Moraes Barros .... 89
1118 " Maria Blanco 103
1119 39
1120 Martins de Siqueira 45
1121 Martins de Siqueira Júnior .... 300
1122 Monteiro Pinheiro 30
1123 130
1124 • Oliva, dr 74
1125 de Oliveira 100
1126 de Paula Leite de Barros, dr. . 3.370
1127 Patrício Fernandes 23
1128 Pedro Strasburgo 460
1129 Pinto de Almeida Júnior 14

1130 653
1131 Rodrigues de Castro, menor .... 6
1132 250
1133 Sanches Martins, menor 3

1134 Sebastião, f .° de J. A. de Souza Camargo 33
1135 de Souza Menezes e Vasconcellos . 33
1136 Queiroz 1.031
1 137 10
1138 Toralis de Gismènes, menor .... 15

1139 Vicente de Queiroz Ferreira .... 1.250
1140 de Souza Queiroz .... 845
1141 Xavier de Toledo ....... 152
1142 24
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JN umero Numero
Utí IN U M Í5 de

ordem acções

1143

.—

15

1144 Joseph Adolphe Bouquet 30
1145 980
1146 " Levy, de Paris 218
1147 " Paul René Delage 16

1148 Josephina Eugenia de Azevedo Marques, d. .

f.
n de José de Campos Toledo .

39
1149 34
UõO Hortência de Moura Brito, d. . 2

1151 " Marotte, d 19

1152 341
1153 " Moreira Pinto, d 4
1154 " de Toledo, d 52
1155 Josino, f.° de José A. de Souza Camargo . 16

1156 Josué de Almeida Prado 11

1157 Jules Bloch, Paris 64
1158 " Briant 187

1159 Julia A. de Ornellas Muniz, d., herança . 12

1160 de Almeida Prado Penteado, d. . 100
1161 5

1162 " Adelaide da Silva, d 19

1163 de Azevedo Marques, d 7

1164 Henriqueta de Oliveira Valle, d. . . . 560
1165 Prates da Silva Baptista, d 731

1166 " Prudente de Moraes, d 115

1167 Juliano Martins de Almeida 235
1168 164

1169 Julien Morel 7

1170 " Simon . . 59

1171 Julieta Brotero Corrêa de Sá e Benevides .
9

1172 Granja, d 2

1173 " de Oliveira, d 1

1174 Juliette Thorel, d 4

1175 Julio de Almeida Prado Penteado, menor .
97

1176 Angeleri 6

1177 " Bertini 57

1178 Cesar de Queiroz Guimarães. 22

1179 28

1180 " Gallo, dr 17

1181 23

1182 Matinas de Camargo 36

1183 3

1184 Justiniana Ramos Maria das Flores, d. .
9

1185 Juvenal Ferreira dos Santos 22

1186 " f.° de Frederico Romeu 50

1187 da Silva Prado 100

5
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NurQ6ro Numsro
de NOMES de

ordem acções

K
1 188 k atp í^r\llipr mpnnr 18

1189 TCntip Fit7 fie ra IH H 1 15

1190
1191 Lafayette Briant menor 7 /
1192 Lamartine, f.

a
de cl. Angels deli'Ancse 123

1193 Lambert Frères & v_omp 533
1 194 T.Qiira Tiarn Hp Aranín H 85
1195 " T r a mr^nc m pti íir 32
1196 IVTnnHt H 30
1197 1W tini 7 Hp i 7 q m otoa mpn r\r

. w III 11 z. MV ^
1 H l / 1 1 vdl 11 al cUj lllCilL/1 - 33

1198 ' H n ^IiIvq IStTiPivn mptinr 25
119Í) T.anrr» t° Hp KprnarHinn Tocp T pitp g
1200 1 .3 vin i ^ Ri t pnr* rpi vpira H 50
1201 " Onartp ^allpç rlp lVíplln H 46
1202 hçrnníir 1 incAn H 150
1203 ' Hp TW p cmiitn Tíarrnc ri 79
1204 T.a73i"r1 Klntn 267
1205 T.panHrn f ° rlp Arthur TvTarlpíra

n L ! 1 ' f 1 • ' , 1 . ' l\ . \ 1 1 MUI J Vi cl vj.Cl 1 d - - * 1

1206 Pitr^i Hp A hrpii i pivpirai- i L L cl UC /V U 1 Ç U 1 C1AC11 a . • - g
1207 Leon Boisramet 24
1208 " Rnnhnpl Wpill Hr 116
1209 Leonard Jancev Jones Júnior 8
1210 Leonardo Qui liei 9
1211 T PníllHia Prntpc An Q.liTa TlíJn+ic + n monnrJ-(CUlll t_l ict l l dLCS 1 1,1 OUVd i i <1 1

1 L 1 -i t d, llitllUl 77
1212 Leonina, f . de Francisco de Oliveira . 14
1213 Leonor Augusta de Assumpção, d. . . • 154
1214 85
1215 (\ p Rarrnç rjTa crolhã pc H 2
1216 ( 1 Piirina Hp f^ram^/io A 124
1217 T

a Hp TnctiflianA Wí A & (~*\\ i ir«M t"o» vlC J U 3L111J dllU VV . tlt Wllvcllíl .
10

1218 " AíT ntltplrA ria Filira H 221
1219 Hp AjT nr^í ac T? o t* t* /> c H 147
1220 " Hn Mntta T itna A 56
1221 26
1222 da Veiga von Schilgen, d 117
1223 Leontina, £.* de Manuel da Cunha Lobo . . 149
1224 Monteiro de Barros menor 103
1225 Leopoldina de Andrade Paes Varella, d. 5
1226 Ribas da Silva, d 28
1227 Leopoldo. f.° de d. Isaura Teixeira Leite . 3
1228 Pires de Moraes - 7
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1229 1.645
1230 Letícia, f." de João de Lacerda Franco . 29
1231 Levy, Weill & Comp 70

1232 194

1233 34
1234 Lino Joaquim da Cruz ........ 16

1235 London and Brazilian Bank, Ltd 3. 783
1236 " Country & Westminster Bank, Ltd. . 20.087
1237 " and River Plate Bank, Ltd. . . . 6. 480
1238 Lorenzo Sarti 200
1239 30
1240 124

1241 "
. Delamain 940

1242 QQ39

1243 " Gensburger, Paris 1 AA

1244 2b

1245 2

1246 " Légru, d 86

1247 Lourença Aranha Rodovalho, d 47

1248 Lourenço Alves Cardoso Z ÍU

1249 " de Souza Passalacqua, menor .

QQ

1250 Lucas Antonio Monteiro de Barros Júnior .

Q

1251 Luc :a de Almeida Prado Penteado, menor .

1252 " Antunes dos Santos, menor .

â

1253 4

1254 " f.
a

de Alexandre A. Mendes .
39

1255 f.* de Francisco Braida 1

1256 f." de João de Lacerda Franco . .

QQ

1257 de Lara Campos, menor .... QQ

1258 " Maria, f." de Mathias de 0. Rôxo .

Q
Í5

1259 Luciano Ribeiro da Silva
QAA

1260 Lucie Bourdillat, d
P^AOU

1261 " Sarah Levy, d 16

1262 Ol

1263 Lucilla, f." de M. da Cunha Lobo .... 1 C1loi

1264 " f.° de Michel Calógeras .... QQOO

1265 Lucinda Quirino dos Santos, d
1266 Ludovico Matarazzo
1267 Luiz Alfredo, f.° de A. A. de Souza Rangel .

8

501268 de Andrade Villares
1269 Aranha, f.° do dr. Luiz Aranha .

132

\Z tu 2
1271 Fernando do Amaral, menor .... 2
1272 f.° de Carlos de A. Villares .... 72

1273 f.° de Francisco de Monlevade . . . 1



\
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NOMES
Numero

da
acções

Luiz, f.° de Luiz Alves de Almeida .

" Gonzaga Amarante Cruz, dr. .

" de Souza e Silva . .

José Martins Vieira . . . . I .

de Lara Toledo Piza, menor .

- " Leal Fernandes
do Lago Guimarães ......
Leite Guimarães, herança ....
Marques Pavão
Monteiro da Silva, menor ....

" Octávio de Souza Prates ....
" Pereira Barreto, dr
" Rodrigues de Moraes

Ferreira
" Tavares Alves Pereira
" Travagliõ

Luiza de Abreu Lima, d

de Almeida Leite e Silva, d. .

de Azevedo Marques Ferreira, d. .

" Salles Pinto, d. .

Brasília Moreira Marques, d.

de Camargo Abreu, d
" Collier, menor

f.
a de d. Isaura Teixeira Leite .

" Izabel Tindal, d

Maria Nogueira, d
Miquelina de Moraes, d

de Moraes Assumpção, d

Peixoto, menor .

" Pereira Dias, d

Silva e Abreu, d
Lula Beatrice Wysard, d. . . . .

Luzia Maria da Conceição, d

Lyceu do Sagrado Coração de Jesus . .

Lydia, f." de Antonio da Costa Júnior .

f.° de Julio Conceição ....
f." de d. Mariana Prada ....

" Maria, f.° de Carlos D. de Carvalho
Monteiro da Silva, menor .

L. Grumbach & Comp. .

Madame Ernest Léon
Henry Paradis, nèe Zélia Roman
Jules Waller



-6g-

Numero
de

ordem
NOMES

Madame Veuve Georges Levy
Veuve Picot, nèe Marie A. Tricot .

Madeleine de Breuilpont, d
" Sage, menor

Malvina de Barros Leme, d
Honoria, f.° de d. Maria Honoria .

Manuel Antonio de Carvalho
de Oliveira Pinheiro.

André Gaspar. . . : .

de Azevedo Maia
Candido da Costa
Carlos, f.° do dr. Luiz Aranha .

da Costa Ferreira

Feliciano de Castilho

Ferreira Santiago
f.° de d. Angela dell'Anese .

f.° de Boaventura Rodrigues de Souza
f.° de Gabriel Penteado ....
f.° de Manuel Duarte de S. Lima .

Franco do Amaral, herança .

Garcia da Silva

de Jesus Rodrigues de Castro . .

Joaquim de Albuquerque Lins .

José Gomes, herança
Ferreira de Carvalho

Justo
Ladisláo Loureiro. .

Marques Patarra .......
Martins Filgueiras

Fiúza
Fragoso

de Moraes . . .

do Nascimento, f.° de J. P. M. Portella

de Oliveira

de Paula Leite de Barros ....
Pinto Torres Neves
da Rocha, menor
Rolemberg Leite de Sampaio, dr. .

dos Santos Maia
Manuella dc Lacerda Vergueiro, d
Mare Loeb ...

Mareei Ramondon .
."

" Weill
Marcello, f.° de Joaquim de Mendonça Filho

" Schmidt
Marcionillio Dario Trigo
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1363 Marcos Antonio, f.° de Carlos A. M. de Barros 26
1364 " Dolzani Inglez de Souza, dr. . 16

1365 Margarida do Espirito Santo, d. . ,. 5

1366 f." de d. Maria X. de A. Campos . 6
1367 " Julieta de Azevedo Marques, d. . 115
136S Maria, f." de Michel Calógeras . 5
1369 Pereira Pinto Calógeras, d. . 612
1370 " Teixeira Leite Penido, d. . 56
1371 Margherita Meneghelli, d 60
1372 23
1373 Maria Adelaide de Alvarenga Toledo, d. . 103
1374 Adolpho Pacheco Neiva, menor . . . 23
lo (0 4
1 97ClO (D Alves de Lima, menor 5
1 577lóí i " de Moraes, d. ..... 19
1378 Amélia da Costa Carvalho, d. 169
IO 1» f* do dr. Annibal P. S. M.

6

1 380 f." de A. A. de Souza Rangel. 12

1381 Henriques dos Santos, d. 100
ÍQ06 Lebre de Sampaio, menor .

£lOOQ Monteiro de Barros, d. . 9
1 QQAloa* Angelica Alves Gomes, d

de Araujo Cintra, d. . . .

5

looD 35
loob f." de José C. Mouth Filho .

13
1 QG7looí de Queiroz Telles, d. .

10
looo de Souza Queiroz de Barros, d. 48

d'Annunciação Ferreira ac Abreu, d. .
85

1390 Antonieta de Barros, menor .... 5
1 QQ1lo» 1 f." do Visconde de Montlaur 15
1 QQO

Pinheiro e Prado, d. .
4

lOJO " de Aquino Fonseca, d 230
1394 " Augusta Nogueira, d 78
lOííi) Pacheco Jordão, menor .

27
loyb " Pinto, d 4
1397 Beatriz Penteado Prado, menor . .

OO
1398 Bulcão Giudice, menor o6
1399 de Campos Medo, d 0/0

Cândida de Castilho, d 1
1401 de Mendonça, d 6
1402 " Penteado, d 5

* Carmelita, £." de Carlos Corrêa Galvão. 4
1404
1405
1406

" do Carmo Alves de Camargo, menor. 11

" " " f.° de José F. Queiroz Telles i

Abbade, menor 9
1407 " " " Gonçalves, d. . . . ".

.
13
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1408 TVTTrtQ Art Parnin IWaia ri 5

1409 Ai

1410 de Queiroz Aranha, menor IO

1411 " " " rtríriírupc A 22
1412 Cathanna, f.

n de Luiz da Silva Prado 10
1413 Oecilia de Nioac Seges ser de Brunnegg 125
1414 Roxo de Souza Rangel, d. . 26
1415 A/icente de Azevedo, menor 10

1416 Clementina Bueno Bierrenbach, d. 50
1417 da Conceição Franco de Andrade, d. 600
1418 " " " í ft Hp A THal n A A Pintni. ue o. icidi. .t\. í\. irinio 24
1419 Simnpí A 10

1420 PArnpn 1 c m pfi r\t* 32

1421 Dulcelina, de Campos Toledo, d. . 197

1422 H fn P r Pprpi ra A 18

1423 24

1424 H li cinptn in rl o 1 H 29

1425. Elvira de Assumpção, menor ... 32

1426 i-i 1 1 1 u ii uub . 1 1 1 u 1

,
uiciiui • • 25

1427 dâ Encarnação Brasília Rio rei ra, d. . 112

1428 101

1429 Ephigenia Aranh a Rodovalho, menor . 47

1430 75

1431 35

1432 j-jUgeni d, i. qc Vw. ivi. cie .Ddrros 50

1433 . de Barros, cond. de Nioac 477

1434 2

1435 f a Al\'iiT"n IMQr^prlri l t-i 1 1m a r a P

c

1, UC Al V cl 1 U IVA clLvUU VjrLlllllíllcLCa a 23

1436 t " rlp AíonnAl Ha Poiílri T pt^p no Ríiffr\c1. (JC IVLítllLlcl 1_IC JT d U 1d LyClLC UC JJdlIlJa 2

1437 445

1438 hVin fac A 7

1439 21

1440 Francisca Pacheco Jordão, menor 27

1441 Georgina Régis de Oliveira, d. 60

1442 36

1443 iludir uim tlc iviordcb, u. 42

1444 Ribeiro I\tarQuÍtos, d. .
133

1445 " í~lrrit+ o 9

1446 (li 1 1 1 J-i a T"m inn Tr\t^pc Hn í^r*» et 3 riVJU1 lllCL 111 llld IjUpCS Ud V^Usld, \X. • • 24

1447 235

1448 " Helena da Silva Prado, menor . . .
155

1449 " Ignez, f.° de João de Lacerda Soares .
40

1450 Izabel, f.° de João Pinto M. Portella .
60

1451 " Gomide Furtado, d 46

1452 Pacheco Jordão, menor .
40

1453 " Januaria, f.* de Maria G. Vieira Lessa 10
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1454 Maria Joanna de Lacerda, d., herança . 1 74

1 455
)t T ' í a- J T? J 5 T71 " J "D 1 11

Jose i. de bduardo rigueiredo Kebello 11
1 A F^C

f.
u de Mário de Oliveira Rôxo .

1457 Pinto Neves, d i. 68

1458 " Josephina Collet e Silva, d. . . . 1 30
1459 Junqueira de Almeida, menor 36
14bO ' de Lara Toledo Piza, menor 4S

1 461 Leopoldina da Costa Aguiar, d. . iy
1462 de Lourdes de Almeida Lima, menor . 100
1 463 f. de Francisco A. íerraz 6
1464 " " Fontes, d.' ..... 6

1465 " Lemos, menor .... 4
1466 Pacheco e Silva, menor . 23
14bí Lúcia, i. de V. 1. Monteiro de Barros /O
1 AUS
1 4bo Lucília de Almeida Mattos, d. . 1 DU
1469 Luiza Alves Leme, d yj
1 A 7í

.

de Campos, menor .... 124
1 471 68
1472 Grazan, veuve J. Goetschel . 40
1473 de Lara Campos, menor .

CtA24
'{AIA14^4 Leme Navarro, d

QO

1475 Quirino dos Santos, d. 253
1 A 7í"14 íb Villac, d
1 A 7714 í 1 Luzia Barbosa Aranha, d
1 A 7Q14 í o Queiroz Aranha, d. . .

i . i yu
1 /I 7014 í rJ

1 ílfl1UU
1 tcU Martins de Azevedo, menor .... 1 A.

1 4
1 4o I " de Mello, d .

on.

1 1QO
1 40íí Monteiro de Barros Portella, d. . . . o . UUU
1 4oO de Moraes, f." de José P. de Moraes .

1 c

i A aA
1 4(54 Nazareth Prado Pacheco e Silva, d. .

227

Olympia Lerquinho Malta, d. . oU
1 AWA
I 'too Osorio Ferreira dos Santos, d. .

54
1 1 U714o 1 Paula de Barros Monteiro, menor .

QQOO
14o> i de .Paula Kamos Nogueira, d.

oZ
1 4oí7 Ribeiro Nogueira Defini, d 450
14^" Rita, f." de João Coutinho de Lima .

1

1 491
f. de Mano de Oliveira Roxo .

7
(

1 4;rZ Monteiro de BaVros Rôxo, d. .
100

1 A U'-í
1 4nO Roclia, d 1

1

1494 9
1495 Leão, d 11

1490 Rosa de Assumpção Pinto, d. 248
1497 56
1498 Salomé de Oliveira, d. . .

30
1499 1«J
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l/i 11 111 ct u -LI U LLi C í \J

de de
ovei pm

1500 Maria da Silva Carneiro Fernandes, d. 41
1501 Sophia da Silva Prado, d 200
1502 Stella Penteado Prado, menor . . . 34
1503 Thereza Bernheim, V.ve Georges Levy. 74

1504 8

1505 f." de L. A. Mont." de Barros 18

1506 f." de V. P. Mont.° de Barros 94

1507 650

1508 Novaes Leme, d 37

1509 do Rego Freitas, menor . 81

1510 " de Souza e Silva, d. . 105

1511 Thomasia Baeta Neves, menor . 6

1512 Umbellina Fernandes Vieira, d. . 5

1513 Santiago Ferreira, d. 9

1514 " Vera Rôxp de Carvalho, d 26

1515 Mariana Abran'' — Viotti, d 17

1516 " Ayros;: Gircia, d .

' õ
?1517 " f.* de Francisco de Monlevade . 1

1518 59

1519 de Oliveira Seabra Pimenta Bueno, d. 92

1520 Mariano de Siqueira 2

1521 Marie-Albert Cousin du Perseval .... 115

1522 " Amélie Henrictte Barennes, d. .
64

1523 Armande Fanny Louise H. de Bernoville 41

1524 " Clotilde Grazan, d 40

1525 268

1526 Felicie Izabelle du Kerret, d. .
38

1527 14

1528 272

1529 Louis E. Henri, vicômte de Cressac .
42

1530 " Madeleine Blanc, d 9

1531 Mineur, d., de La Rochelle .... 23

1532 Marietta Abranches Viotti, d 22

1533 50
1534 " f." de João de Lacerda Franco .

55

1535 Marina de Almeida Prado Penteado, menor .
130

1536 f.
a de J. Coutinho de Lima .

1

1537 í." de João Tapié 75

1538 " f.° de Lucas Monteiro de Barros Rôxo 10

1539 " Prado de Queiroz Aranha, d., herança 325

1540 Mário Bulcão Giudice, menor
1541 " Ferraz de Camargo 105

1542 " de Campos . . .... 5»
1543 f.° de João Tapié
1544 Pacheco de Almeida Prado .... i

1545 " de Oliveira Lemos, menor .... 4

I
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1546 TV fl' o rin prirr ri nt Hf*
' aD

1547 Prates da. Silva. Baptista, menor
1548 ' Rava QnKri ti Vin tticnnr 2
1549 " rio "PrnH^ i 200
1550 lVfl *a r^r Tti illf1!/ T nntnTi r\ 44
1551 ** T-T T-^í^n c&fr* Í~^/^+t*Ti itiít íriPArc tnfin *-» r* 5
1552 " Kirk d
1553
1554 "•70

1555 1 460
1556 9Q

1557 Martinho, f.° de Martinho da Silva Prado .
-10

1558 7
1559 iyiartna v^eciiia, l. do conde de iVLontDron . 64
1560 1 1

1561 4

1562 28
1563 OU
1564 100
1565 Mathilde de Aguiar de Andrada, menor . 108
1566 U_

1567 21

1568
1569 M. da Fonseca Macedo Soares, d. . 1 .000
1570 30
1571 894
1572 " Ari filKprt i-l 125
1573 41
1574 12
1575 7

1576 Maurice JacQues Dreyfus, menor .... g

1577 Oppenhein . 37
1578 37
1579 Max Beringer 3
1580 215
1581 41
1582 102
1583 26
1584 IVTifriipl A RJnalHi 22
1585 489
1586 209
1587 Minnie Louise Everett, d 10
1588 Marian L,atif 200
1589 Miquelina F. de Campos Camargo, d. . . . 8
1590 Moacyr, f.° de Bernardino José Leite 6

1591 Moysés Marcondes, dr. ....... ,
212
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—

Numero
de

ordem
NOMES Numero

de
acções

1592

1593

1594
H.H5
Jn96

1597
1598
1599
1600
1601

1602
1603
1604
1605
1606
1607

1608
1609

1610
1611
1612
1613
1614
1615
1616
1617

1618
1619
1620
1621
1622
1623
1624
1625
1626
1627
1628
1629
1630

Murdo Mackenzie 25
M. V. Levy Frères & Comp 10.525

Narciso Belli 69
Nathalio, f." de d. Justiniana 1\. M. das Flores 1

Nathan Mund 20
Rollmann 121

Nelson Foot, menor 108
Ney, f.° de Abel de Andrade Villares ... 48
Nestor Eduardo Ferreira 21
Nicoláo Tolentino Piratininga 11

Vergueiro Le Cocq, dr 38
Noel Coeroli 20
Noemia Alves de Camargo, menor .... 11

Leite da Veiga, d. ..... 6

f." de Carlos de Andrade Villare; . 72
f.

B
de Oduvaldo Pacheco e Silva . 3

" da Fonseca, d. 6
" de Lara Campos, menor 32

O

Octacilio Junqueira de Almeida, menor . . 36
Octaviano de Almeida Prado 100

" Pacheco Jordão 108

Octávio, f.° de Alberto de Mendonça Moreira 1
" Paes de Barros 324
" da Silva Prado . . 43

Odette, f." de Antonio A. de Barros Cruz . 21

Pereira Dias, d 25

Odillo, f." de Joaquim Maynert Kehl ... 3

Odon Lima Cardoso ........ 6

Olga Clemência Rheingantz da Porciuncula, d. 250

i." de Arthur Rodrigues 24

f.° de Joaquim Maynert Kehl .... 3

de Magalhães Araguaya de Maraude, d. 121

de Sampaio Ferreira, menor .... 1

Schmidt da Silveira Campes, d. . 21

Olinda Farani, d. . . 150

Olindo Chiaf f arelli, menor 9

Olívia Guedes Penteado, d 8
" de Moraes Florence, d 60
" f." de Afrodísio de Sampaio Coelho . 13
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NOMES

Olivia Vasconcellos Meyer, d :

Olympia de Almeida Prado Penteado, menor.
" Cardoso Guimarães, d

Cerquinho F. de Carvalho, menor L

de Souza Meirelles, d
Olympio Cerquinho Malta, menor ....

' l Pinheiro de Lemos, herança .

Ondina, f.° de Brazilio José Pompeu .

" f.
a de Lothario Novaes . . .

Orestes, f.° de Angelo Franceschini
Orosimbo, f.° de Francisco de Almeida Ferraz
Oscar, f.° de Francisco de Almeida Ferraz .

" Hoffman, menor
Leite Ribeiro de Faria

" de Mello
Oscarlino Dias, dr

Osorio de Barros Neves
Oswaldo, f.° de d. Mar ;a Xavier de A. Campos

f.° do dr. Reynaldo Porchat .

Palmyra Bloch
Paschoal Morganti

Rotundo
Paul Charles Nathan
Paul Léfaivre .

Paula von Hugo, d

da Silva Prado, d
,

Paulina Augusta de Barros Campos, d. . .

de Souza Queiroz, d.

Paulino H. de Campos .

Pacheco Jordão
Xavier de Azevedo Marques . .

Paulo Barreto Roque da Silva . . . . .

" Benevides . \ i

Baptista de Souza Campos, menor .

f.° de A. A. Rodrigues Dias . . .

f.° de Francisco A. de Ol-veira e Silva
f.° de João de Lacerda Franco .

" Florence
Frétin, menor ,

Malheiro de Mello, herança . .

Piza de Lara, menor
Plinio Barreto, menor
Pontiés
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Numero
de

ordem
NOMES Numero

de
acções

1671 Pedro Egydio Aranha Rodovalho, menor
1 ti 75 " de Campos Toledo
167ti " Ferreira Guimarães
1677 " Gaudino
11)78 " Hannickel Forster
1679 " Hoenen .

1680 " Jacob Cremm
1681 de Moraes Barros
1682 " Mercadante
1683 " Nespoli
1684 " de Souza Barros, menor .

1H85 Pelagio Teixeira Marqueò
1686 Percy William Crewe
1687 Persano Pacheco e Silva

1688 Pérsio Amaral de Souza
1689 Pierre Edouard de Calmeis Puntis
1690 " Joseph Gabriel Gizard ....
1691 " Mareei Dreyfus, menor ....
1692 " Poey . . .

1693 Philip Hammond
1694 Plácido Pinto Ribeiro
.1695 Plinio, f.° de Justiniano W. de Oliveira .

1696 " Moreira
1697 " da Silva Prado
1698 Polydoro Pinto de Carvalho ....
169H Portador
1700 Priscilla, í." de Thomaz Gomes Viegas .

1701 Prudent Adolph van Reable
1702 Prudente de Moraes Filho
1703 Pulcheria de Araujo Cintra, herança .

1704 Quitéria Luiza de Souza, d
1705 Quintino, f.° de E. Cardoso de Negreiros

IS

1706 Rachel Cesarino, f.° de Hilário Cesarino
1707 Raphael de Abreu Sampaio
1708 " Augusto de Souza Campos, menor
1709 " Biltz

1710 " f.° de Joaquim Franco de Mello
1711 " de Souza Passalacqua, menor
1712 Raul, f." de Alberto de M. Moreira .

1713 " Ortiz Monteiro

47
200
63

271
800

6

7

73

5

3

6

45

1

174

7

225

106
9

34
37

400
10
15

5

23
21.803

11

12

92
3

33

27

5

350
18

121

8

57

1

57
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Numero Numero
de NOMES de

ordem acções

1714 Kaul Soares de Moura 41
1715 Tl J T^ _ ' J i —Raymundo. Ferreira dos Santos ... 48
1716 Real Sociedade Portugueza de Beneficência

281

1717 Recolhimento dc N. b. da Luz . . 590
1718 Regina de Almeida Prado Penteado, menor .

(17Hl

1719 "" de Oliveira Coutinho, menor . 16

1720 T"> j i A J _ 1 Tljf-»"Renato de Andrade Maia 1

1

1721 f. de E. Cardoso de Negreiros . . 161
1722 f. de Luiz Gonzaga de Sant Anna .

QO

1723 Gomes Guimarães o&
1 70/1
1 í Z4 Kenee, f. do Visconde de Montbron .

A O4Z
1725 Tl" J í o J A 11 j_ T*

Ricardo, f. de Alberto Lion o

1726 f. de Carlos de Andrade Villares.
-o
i 6

1727
' Tl '1 1 /TM Tl 1 A AC44b

1728 " W. Gray o
4

1 7QQ t)"tii t /"V: j." i_
R-.dolpho J. Giusti, herança OO

1 TQA Tl * 11 Tl 1 — í*^ * _í
•

Rinaldo Bulcão Giudice, menor
1731 Rita de Cássia Aranha Rodovalho, menor . 47
1732 Roberto Armando Durval 9

1733 " A. ,W. Sloan ......... 30
1 TUA1 i 04 i. do Barão de rlaghac .... 1 A.

J ÍOO Emmanuel, f.° de Rober Lo de Nioac . Al

Hermínio Ferreira, menor 4
1737 Hoff, menor 1

1

1 7^8 de Nioac
" oU

1 73Q1 < OU " Schwenger 4 IO
1 7iík t> l i . ti 1Roberts Courtois Lloyd .... . . O
1 IA 1

1 742 612
1 IA '-i1 1 lo

Koger, t. do Conde de Legge
1 í 40 Rogério Guerra de Andrade . . . . .

5
1 746 Tl 1 J f~\ »XT '11 A 1 1*

Koland O. Neill Addison ....... OU
1747 Tl A J - 1 * 1 A 1 < QOOd
1 7J H OU
1 749 do Coração de Maria, menor OQ

1 750 1 ou
1751 Ubelhard Lemgruber, d

1 Pi7

Rose Nicole Dreyfus, menor Q
Í7

1753 68
1754 33
1755 Ruth, f* de Antonio Alves de Barros Cruz .

Á 1

1756 f.
ft de Juvenal Corrêa de Mello .

1757 38
1 758 4
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Numero Li mu oi u
de NOMES de

ordem acções

S

1759 18
17R0 106
1761 Salvador Augusto de Queiroz Telles . 44
1762 Santa Casa de Misericórdia de Campinas . 318
1763 " Rio Claro . 173
1764 " São Paulo. 504
1765 " Ytú . . . 319
1766 70
1767 São Paulo Club 207
1768 120
1769 Serra Penteado, d 50
1770 de Souza Queiroz Lacerda, d. . 200
1771 Sebastião de Campos Cintra . . . . 31

1772 " Carlos Duarte 11

1773 304
1774 15

1775 3

1776 150
1777 147

1778 1

1779 Servilio de Abreu Soares 17

1780 92
1781 92
1782 2

1783 37

1784 Simão Bolívar de Queiroz Aranha. 122

1785 69

1786 258

1787 Simone de Moras, menor 123

1788 Sociedade de Benef. a dos Empr. " da C. Paul." 62

1789 de Instr." Popular e Benef. 11

. de Ytú 233

1790 " Mogyana Benef. 8
, de M. das Cruzes 2

1791 Protectora das Famílias dos Empr.08

da Companhia Paulista. 114

1792 Protectora dos Portug. Desvalidos 80

1793 " Portugueza de Benef." de S. Paulo 532

1794 Societá Italiana di Beneficenza per 1'Ospedale
5

1795 Solange, f.* do Visconde de La Tour . 31

1796 Sophia Fialho, d 80
1797 '-'

f.* de Carlos de Andrade Villares . 72

1798 " Guimarães Lima, d 24

1799 Rufina de Oliveira e Silva, d. . 147

1800 2
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Numero Numero
ue "NT r\ 1\T T? Q

JN U M H/ b riaue
ordem acções

1801 Sophia Schorcht Simon, d 31

1802 Sophie Izaure Marguérite Delamain, d. . . 13
1803 Gabrielle Bloch, d 128
1804 Stefano Fessa 1

.

48
1805 Stella, f." de Abel de Andrade Villares . . 29
1806 "

f.
a de Francisco de Monlevade . 1

1807 " f." de Hyppolito P. Alves de Araujo . 47

1808 Suzanne Broquet, d j>

1809 Sylvia de Campos Toledo, d 179
1810" f." de Francisco de Almeida Ferraz . 6

1811 Ladeira Marques, d 18

1812 12

1813 " Monteiro de Barros Brotero, d. . 6
1 W I A Sylvio de Andrade Maia p.o

1815 f.° de José Sampaio Moreira . . 6

1816 24
1817 11

T
1818 Th. Campelle 8
1819 17

1820 de Toledo Piza 20
1821 Theodora de Souza Leite, d 10

lt<22 20
1823 50
1824 1

1825 Theotonio de Lara Campos Nettc, menor . 24

1826 " " Toledo Piza, menor . 48
1827 Piza de Lara, menor .... 32
1828 Thereza de Castro Carvalho, d 122

1829 da Cunha Salles, d 83
1830 " Cerquinho F. de Carvalho, menor . 10

1831 »1

1P32 de Jesus Trindade, menor .... 4

1833 Maria de Lima, d 6

1834 de Moraes, f.° de José P. de Moraes 11

1835 O í

1836 do Val, d 310
1 O.T i Thomaz de Aquino Collet e Silva .... 1 D

1838 Dias Leite 82
1839 Vitta . . . 248
1840 15

u
1841 Umbellina Cabral de Vasconcellos, d. . . . 26
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1842
1843
1844
1845
1846

1817
1848

1849
1850
1851

1S52
1853

1854

1855
1856

1857
1858
1859
1860
1861

1862
1863
1864
1865
1866
1867
1868
1869

1870
1871

1872
1873
1874

1875
1876

1877
1878

1879

1880
1881

V
Valentina Pompeu do Amaral, d
Valentine Weil, d
Valeriana dos Santos Boinfim, d
Vasco Pinto Bandeira

Teixeira

Vergniaud Neger
Verónica Toralis de Gismenes, menor .

Veuve Bariquand, nèe Julie Josephine Tricot

Louis Loeb & Comp
" Myrthel Levy

Vicente Gatti . ...... . , ; »

" Melillo

Paulo Monteiro de Barros ....
Rodrigues Penteado

Vicentina Mariano da Silva, d
Vicomte Charles de Saint Marsault .

" Jean de Montbron
Vicômtesse de Moras
Victor Martins de Almeida

" Monteiro de Barros
" de Souza Meirelles

Victoria Christi, d
" Pinto Serva, d

Virgilia Ferreira Coelho, d
" de Oliveira Mendes, d

Virgilio Antonio de Brito
" Rodrigues Alves

Virgínia de Assis Pacheco, d

Visconde de La Tour
" de Montbron .......
" de Nova Granada

Viscondessa de Elberne

de La Tour
de Montbron
de Nova Granada

Vitaliano de Almeida Prado
Vivaldi de Magalhães Castro

X
Xavier de La Tour .

W
Waldomiro Simões, menor
Walter Seng, dr

13

5

60
31

71

20

15

123
100
30
50
56

2.875

100
195
80
130
152
100

121

18

203
22
6

130
1.309

78

793
50

1.452
13

667
2.452

199
18

7

34

3

115



— 82 —

Numero Num firo

de NOMES de
ordem acções

188ií
lir t" i foi T T /"\ —
Washington, f. de L. L Guimarães . 41

1883 Wilhelmina Gompertz, d 172

1884 Wilhelm Lorentz 143

1885 110

1886 " H. Booth . .' : 113

1887 36
1888 " " Nielsen . 78

1889 6

1890 Worms & Irmãos .' 38

Y
1891 Yolanda rranc. , f. de O. L,. Ribeiro de tana 5

Z

1892 Zuleika, f." de Joaquim Pereira 9

1893 de Magalhães, menor 2

1894 Zulmira Bemvinda da Costa Carvalho, d. 143

1895 " de Oliveira Barros, d. . . . . 13

460 000



RELATÓRIO
DO

INSPECTOR GERAL



Illm. Exm. Snr.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. o relatório

da Inspectoria Geral referente ao anno de 1915.

Ao Exm. Snr.

Conselheiro Dr. Antonio da Silva Prado,

DD. Presidente da Directoria da Companhia Paulista.

F. d? Monlevade.



I

Extensão em trafego

Em 31 de Dezembro de 1915 tinha a Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, em trafego, a extensão total

de 1.203,^ 289, assim distribuídos:

Linhas de lr°,60 . . .
323,kms.797

(1)

> » lm,00 . . . 829,kms.084

» » ()m,60
. . .

50,kms408 1.203,kms.289

O numero de estações e postos telegraphicos servindo

aos 1.203kms -, 289 era de 137, incluindo a Agencia Telegra-

phica na Capital do Estado, sede da Companhia.

II

Contabilidade

1.° — Conta de Capital

Durante o anno de 1915 a Inspectoria Geral escri-

pturou em conta de capital a quantia de 2.13õ:037$760,

assim discriminada :

Secção Paulista
Locomoção .... 204:530^480
Linha e Edificios . . 192:899$791 397:430$271

Secção Rio Claro
Locomoção .... 52:454$540
Linha e Edificios. . 1.685:1528949 1.737:607$489

Taes importâncias serão detalhadas nos respectivos

Capítulos do presente relatório.

2.° — Movimento financeiro em geral

Tendo sido a receita geral de. . 30.502:984$262

e a despesa correspondente de . 14.142:030$303

O saldo liquido em 1915 foi de . 16.360:953$959

A relação da despesa para a receita é de 46,36%
tendo sido em 1914 de 53,26»/».

O quadro seguinte mostra a renda liquida da Com-
panhia desde 1872, data da abertura do trafego no primeiro

trecho da linha.

(1) Estji incluída a segunda linha de .Tuudiahy a Campinas, cuja extensão
ê de 42kms. 775.



Annos Renda liquida

1872 124:886*716

1873 390:639*916
3874 474:658*483

1S75 524:054*016
1876 641:540};242

1877 974:679*864

1878 1.508:451$790

1879 1.550:138*951

1880 1.313:878*108

1881 1.636:650*011

1882 1.961:98i*374

1883 1.620:717*349

1884 1 318:371*558
1,657:151*4361885

1886 1.711:288*586

1887 1 665:402$245
1888 2.215:663$695

1889 2.741:2828081

1890 3.484:385*534

1891 3.988:245$538

1892 4.307:382*615

1893 4 050:491$õ7S
1894 8.329:442*169

1895 10.561:761*667

1896 10.449:210*110

1897 12.329 :066$910

1898 10.471.-000$980

1899 U.914:107$S28
1900 12.939:589*419

1901 17.396:881 $199
1902 13.669:488$875

1903 10.530:552820

!

1904 9.018:518$228

1905 9.722:849$262

1906 18.450:835*294

191)7 14.534:422$699
1908 12.247:441.5964

14.640:003$5651909
1910 12.567 :685$955

1911 15.223:923*881

1912 16 592:722*193

1913 16.222:081*384
12.242:876*7001914

1915 16.360:953*959

quadro synoptico, intercalado entre as paginas 8 e 9,

dá a conhecer a formação e distribuição da renda liquida

da Companhia nos diversos annos, desde 1872.

O movimento financeiro do trafego foi em 1915 o se-

guinte :

Receita 30.iy8:983$812
Despesa 13.133: 163$928

Saldo 17.065:819$884

Relação da despeita para a receita 43,49%
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3.° — Receita

A receita geral foi em

1915 30.502:984$262

1914 . .
.

' 26.193:812$863

Differença para mais em 1915. . 4.309:1718399

Foram arrecadadas mais em 1915 as seguintes impor-

tâncias, não incluídas na receita geral da Companhia:

Materiaes vendidos e serviços feitos por conta de ou-

tras Estradas 271:200$860

Quotas de despesas com o pessoal nas estações bal-

deadoras, pagas por outras Estradas 229:820$880
Importâncias das multas pagas' pelo pessoal e dos or-

denados não procurados, entregnes á Sociedade
Beneficente dos Empregados da Companhia . . 18:4568410

Imposto de transito do Governo Federal .... 516:B87$620
Imposto de transito do Governo Estadual .... 432:6328100

Total 1.468:4978870

A arrecadação de dinheiro nas estações, por conta do
trafego de passageiros e de mercadorias, attingiu a . . . .

12.204:519$921, que assim se discrimina:

LINHAS
TRAFEGO DE

TOTAL
Passageiros Mercadorias

Secção Paulista .

Secção Bio Glaro
2.059:3448920
2.825:8018540

2.715:133$121
4.604:2408340

4.774:4788041
7.430:0418880

Todas as linhas . 4.885: 146$460 7.319:3738461 12.204:5198921

Em 31 de Dezembro de 1915 não existia saldo em
dinheiro nas estações e os fretes a pagar representavam a

importância de 145:610$500, sendo 162$900 do trafego de
passageiros e 145:447$600 do de mercadorias.
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Em 187-2 foi inaugurado o trafego no primeiro trecho

• da linha de Jundiahy a Vallinhos e a receita geral da Com-
panhia tem sido a seguinte, a começar daquella data :

ANNOS RECEITA

1872 R1 1 -14ft!í.q4l)

1873
1874 7ÕK-1 fíQí;907

1875 88Q-414«:7ft9

1876 1 1 9fi-1 RQ^TKOJ..J.iD.J.Oíii? I UU
1877 l .tf"* 1 .OiJUiJiUt iJ

1878 9 IQ^-Pt^nlER^lJ
i£. 1 JjrJ.U — iJipOtJU

1879
1880
1881 9 Tl4.-4fi(íÍQ90

1882
1883
1884
1885
1886 9 Q77-410s;M0-j,t7 < 1 .111 -LU

1887 o Q99^99CfíH í
Í

1888 R Fi77-191C:47fi

1889 4 4fi7 íí9íí ,:s4fi4

1890 "í 0ft9-QS^í;1 Jti
•J.uoij.iJOiLíijalu

1891
1892 Q 997 fí'-í

riiíl 1

4

1893 10 9RO-9H4 íí;nfi4

1894
1895
1 896 1Q (íqq-197«í477

1897

1898 90 ^41 qft^^ft^O

1899 91 994- f\77c;i fSO

1 900 99 071 •Q4 fS';;9fi9

1 901 97 993-91 7*51 39

1902 94 Q79-7QQ í5t1 7

1903 90 101 -7n4^10'>

1904
1905 18.421:->80$525

1906 •27.110:0748320

1907 24.861:7638568

1908 22.664:4218802
1909 27.1 11:851 $729
1910 23.072:0 108089
1911 27.135:300$222

1912 30.957:4398941

1913 34.045:510$848

1914 26.193:812S863
1915 30.502:9848262
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Consta dos quadros seguintes a renda exclusiva das
vias férreas e fluviaes, total e kilometrica, desde a inaugu-
ração da Estrada em 1872.

ANNOS

Extensão

kilometrica média

em trafego

RECEITA

Bitola de
TOTAL Kilometrica

lm,60 0m,60

Secção Paulista

1872 38 311:101$740 8:1668888
1873 45 648:3608351 14:4088008
1874 45 748:4415087 16:6328024
1875 58 885:4318432 15:266$059
1876 101 1.120:363$976 10:7728730
1877 155 1.465:561$433 9:4558235

1878 185 1.915:581$380 10:3548494

1879 204 2.018:700$150 9:8958589
1880 224 1.827:706$860 8:1598405
1881 228 2.190:8428950 9:6098004
1882 243 2.523:6138350 10:3858240
1883 243 2.557:7948150 1(1:5258902

1884 243 2.585:623$870 10:6408427
1885 243 2.804:390$110 11:540S733
1880 244 2.971.6148260 12:1788747

1S87 250 2.912:4618460 11:6498845
1888 250 3.546:3328750 14:1858331

1889 250 4.233:308$210 16:9338233
1890 250 4.901 :8348943 19:6078339
1891 251 41 6.227:245S700 '21:3268183

1892 262 41 6.987:2018590 23:0438569
1893 278 41 7.181:4758770 22:5128463
1894 279 41 9.508:3528815 29:7138602
1895 279 41 11.632:2688350 36:3508870
1896 279 41 13.132:2818453 41:0388379

1897 279 41 14.465:4228010 45:2048444
1898 279 41 13.407:4065310 41:8988145

1899 279 41 13.858:1798413 43:3068810
1900 279 41 14.484:3078790 45:2638462
1901 279 41 17.130:3058400 53:5328204
1902 279 41 15.155:2868540 47:360$270
1903 279 41 12.172:625$600 38:0398455
1904 279 41 10.913:163S510 34:1098886
1905 279 41 10.504:7978147 32:8248366
1906 279 41 15.100:430$568 47:1888845
1907 279 41 14.557:478$997 45:9928122
1908 279 41 14.084:3848064 44:0138700
1909 279 41 16.484:2618462 51:513$317
1910 279 41 13.633:9568161 42:6068113
1911 279 41 16.002:2908542 50:007$158
1912 279 41 17.978:6448722 56:1831265
1913 281 50 19.321:9878902 58:3748586
1914 281 50 15.270:4528451 46:1348297
1915 281 50 17.905:3898993 51:0128507
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ANNOS

Extensão

kilometrica média

em trafego

RECEITA

Bitola de

1=1,00
TOTAL Kilometrica

1892
1893
1894
1895
1896
1897
1898
1899
1900
1901

1902
1903
1904
1905
1906
1907
1908
1909
1910
1911
1912
1913
1914
1915

Secç

364
412
456
47 L

471
471
471
487

* 503
503
544
659
710
735
737
737
737
794
830
830
830
830
830
830

ão Rio Claro

1.954:9788769

2.791:1588190
4.2U:405$625
5.358:9298580
6.143:8648646
7.295:0138070
6.627:5578900
6.938:6728410
7.150:840$160
9.784:0488840
9.525:9568110
7.877:7618270
7.313:1288340
7.898:7388470

11.973:0558522
9.9S3:4658466
8.281:0358646
10.012:5328656
8.857:0338968

10.824:8828960
12.583:8028569
14.467:0218696
10.529:4488082
12.293:5938819

5:3708820
6:7748665

9:235S538
11:3778833
13:0448260
15:4888350
14:0718248
14:2478787
14:216$382
19:451$389
17:5108949
11:9548114
10:3008180
10:7468582
lfi:256$520

13:4108402
11:2368140
12:6108117
10:6718125
13:042S02S
15:1618208
17:4308147
12:6868082
14:811$559

Via Fluvial

1890 200 132:8868666 6468433
1891 200 199:1078760 995$538
1892 200 205:6978400 1:0288437
1893 200 172:424$240 8628121
1894 200 190:3368580 951$683
1895 200 228:8988000 1 1448490
1896 200 338:8978560 1 694S488
1897 200 314:7038590 1 5738518
1898 200 338:8068800 1 6948534
1899 .200 368:5 18S580 1 8428593
1900 200 379:7708940 1 85)88854

1901 200 331:2888700 1 6568443
1902 200 209:6258080 1 0488125
1903 66 8:5458260 1318889

Deixo de incluir a receita da Via . Fluvial uo periodò

de 1885 a 1890 porque durante o mesmo tal receita nãó
era rigorosamente discriminada, sendo feita em conjuncto

com a receita das Vias Férreas.
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O quadro seguinte mostra a receita média, nos dois

últimos annos, por trem e por vehiculo kilometro.

UNIDADES
Secção Paulista Secção Ri ) Claro Em geral

1915 1911 1915 1914 1915 1914

Trem kilometro
Vehiculo kilometro de
4 rodas ...

9S675

$424

8S678

$395

4$758

$215

3$873l

$170

6$810

$303

5S761

$256



— 13 —

c
© O CO
»T5 (35 tD

CO CO

CO
CO O t-
.-I © T-.

OS CO
r- co
i£5 CO

-o o
co ia
CO CO

1— CM
OS co
to o

o o o _
c- o o o
OS CM tM t—

CO t— r~ co— CO CM
CM SN tH ~
CO

3

O

I
++4- ++ 4-

CO O CO
»—I IO CM— t— CM

CM lÓ
V- -O

05

OCifl
CO ^ —© CO

CO tíí t—
CO COOíOO

tO CM O
CM O O

tO CM
cd iri

co co
r-" CM

I I I

4-
1

+4-

CO
co in^ e*-
i— CM
<M CO
tO O

tO O
cm in
C5 00
ee- se-
co co
co o
iG> to

to

+

1

II I I

© o o oo o o
CO lO O CO^ ^ COO W © T

© ib" CO

t— CO CO
CO CM
tD *rf CM
CO O OS

CM CO
CO

O
CO

t-H CM MM

5

©

© © —
CO O CO

i— CO
«a í^ee-

OS >-i

co co to

o t~-' to
cocr-

CM

h CD O
CM t- CM
líS i-t o
CO CO

os o
iO to

o oo CO
OS CO
<:>: mo oO \G>
CM OS
iCÍ CM
CO o—i CM

ííO CO
líS CO
os to

CM O
!-t O
CO Om mo —
CO
CM O
CO lO

© © © ©
l> © o ©
CM Tf CO O
CM 00 IO O
CO —

< o
JÍ5 Oí OS OS

I I
I

03

eS *

oó T

• a~:
O oso
(D p-

IO

-
<j) g
C3 eí

- O S e3 co

_J~ CS n ^ S° «3

bD^ > ©
es! *

T3 « <s

o a

!>í>

a «

a o «

§.5 o

5d a ©>

% o w
3 «!

a-g g

5 <ú P. a)
S s o

i S £ *
- » o a a 1

1

} "3 'P. bC £ <"

j

BM>
aal— n&

ip |õnJn|j .< pá 3j

o
E-i



— 14

E3

©

o o o
CO iO 05
CTS ^
O "# 00
COOiO
CO rH

o o o
CO i-i o
iO to:
Çfíi &è ífí>

Ci cm oo
r- O o
co o
iO CO CM

C- o
r- cm

o CM

O O O
oo o o
fyi

CDCNO
CD OO

CO t CM

I I

I I

-++ ++
1 +

ic cq

co gm
|

+ 1 I

I I I

+

CS

O

O CN íOH 1T1 rH
CN r>- o
r--' co co
COOt-

(M —

O O Oh CD OO CO •—

I

ffj ~*r>m
CM o
r- o
r- (Mmm-
CM CMO
CTS CO
O 00

o o o
CO o o
CM O Om tf3

CM lO O
CO o co

I l I

5

o

o oco
i-H "* lO CO
iC3 Ol CO 00
&© m ae-*O Hl>-*
OS O i~I i—

<

00 CO — CO
COO CM

O O O01050
ia co cm

00 cr: X>
X O co
ifl oo >o
CO CD CTS

CM i-i

CTS i-H
r— CM
CO CM
" CO

o o oo oT CO o
tfà m
OO CM O
t>- 00
CM CM CO
Ô oo

CO "Tf CD CO
CTS CM CO CTS

CM C-

00 — OHCOOI
CM Tf<

•-H CTS

co crs

I I I I I

o
EH



A receita em 1915 proveniente do trafego de passa-
geiros e mercadorias pode ser assim discriminada

:

Trafego ( da Secção Paulista 1.213:9038051
próprio ( » » Rio Claro 1.956:768$010

Trafego í . > Paulista 4.613:147$720
ext ranho) > • Rio Claro. . . . . 6.929:1951600

• » » » .... 4.897:611*640
» Mogyana (Via Campinas) . . 3.913:6238130
» » (Via Baldeação) . . 86:739S890
» > (Via Guatapará) . . 9878420
» » (Via Pontal) ... —
» C. C. de Tracção, Força e Luz 58:2148340
» Funilense 34:665$560
. Itatibense 32:249$090
.. Araraquara 1.318:665$770

_ f • Dourado 1.0Õ9:003S560iratego
> gâQ Paulo Goyaz (Via Bebe-

S^TfSSiSS? d nr - :
207:^6|060

com destino a e » Sao raulo Goyaz (Via Passagem) dd082d0
procedente > Secção Pitangueiras (Via Pas-

sagem) 102:3798620
» Secção Pitangueiras (Via Be-

bedouro) 33S920
» Melhoramentos de Monte Alto 109:8248390
» Noroeste do Brasil .... 89:4368230
> São Paulo e Minas (Via Cam-

pinas) 60:136S610
» São Paulo e Minas (Via Bal-

deação) 188680

» Araraquara 1.317:5568270

» Dourado 953:512$810
» São Paulo Goyaz (Via Bebe-

douro) 461:0298890
" São Paulo Goyaz (Via Passagem) • 5868610
» Secção Pitangueiras (Via Pas-

sagem) 197:9993890
Idem pela , Secção Pitangueiras (Via Be-

cZ Sstino
10 bedouro) 71S750

a e procedente » Melhoramentos de Monte Alto 201:842$390

» Noroeste do Brasil .... 165:0088340

» Sorocabana (Via Agudos) . . 458760
> Mogyana (Via Guatapará) . . 29:5138170

(Via Pontal) . . . 9:7408330

> São Paulo e Minas (Via Gua-
tapará) ....... 81S110

> São Paulo e Minas (Via Pontal) 38480

Total ..... 30.021:5828321
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Todo o trafego das linhas que uao pertencem á Com-
panhia Paulista, em transito por ella, apenas concorreu

com 10.410:956$300 ou 34.13% da receita total, no valor

de 30.502:984$262.

Da importância de 10.410:956$300 e da relação de

34,13% acima referidas cabem á Companhia Mogyana
4.040:603$940 e 13,24%.

As differentes verbas da receita, comparadas com o

total, dão as seguintes relações por cento :

VERBAS

Secção

Paulista

Secção

Rio Claro
Em geral

1915 1914 1915 1914 1915 1914

Viajantes
Bagagens, encommendas
Animaes

Mercadorias [

'

| Diversas

.

Outras verbas . . . . .

11,9

3,3

0,9

52,5

29,5

1,1

0,8

15,8

4,0

0,6

43,2

34,1

1,2

1,1

16,4

3,6

2,4

41,1

34,7

0,9

0,9

22,3

4,2

1,5

30,5

39,6

0,9

1,0

13,7

3,4

1,5

47.9

31,6

1,0

0,9

18,5

4,1

1,0

38,0

36,3

1,1

1,0

Total . . 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
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No ultimo decennio o numero e a receita dos passageiros
transportados foi

:

GO
C=>

1.» Classe 2." Classe EM GERAL

Numero Receita Numero Receita Numero Receita

127.720 |
147.693

"

150.885 h

151.772
"

172.074 J
231.658 i

304.356 J
337.440
292.964
296.396 |

95.424

115.322

112.631

110.992
125.810

167.157 l
236.267 I

268.554
"

218.364 |

190.818 1

Secção

531:067$800; 434.101;
584:028$ 190 483.451

560:2581160 473.475
602:3301290 493.983

726:7608080 529.857,

996:1728820 634.759;

1.303:213*690 785.359 j

1.407:310Sõl0i 924.944
1.152:6171890 817.439
1.085:1988490; 743.578;

Paulista

683:

731:

719;

728.

791

980:

1.212:,

1.467

1.256:

1.044:

298*540
1283050
812$83H

778*420
4818950
555*830!

3768260
9268460
1788430
633*970|

Secção Rio Claro

402:2593460

458:794*470
452:793*181'

458:397*910
538:1248580
736:262*210

1.022:204*660

1.130:143*630
890:2198760
788:192*0901

390.154
437.406 i

410.396 A

436.193 l
491.879 l
586.574

"

864.222 1
1.033.923

823.796 |

756.636 i

691:256*010
763:568*000
694:4708490
748:122*450
840:086*010

1.072:077*010

1.533:8268270

1.850:4078590

1.458:6288840

1.228:990S210|

561.825

631.144

624.361

645.755

701.932

866.418
1.089.716

1.262.384

1.110.403

1.039.975

485.578
552.728;

523.027 ;

547.185;

617.689;

753.731

;

1.100.490

1.302.477

1.042.161

947.455

1.214:3668340

1.315:150*240
1.280:0708990

1.331:1084710

1.518:242*030
1.976:728*650

2.515:5898950

2.875:2368970
2.408.7968320

2.129:832*460

1.093:5158470
1.222:362*470

1.147:263*670
1.206:520*360

1.378:210*590

1.808:339*220

2.556:030*930
2.9S0:551S220

2.348:848*600

2.017:182*300

Todas as linhas

1906 202.294 933:3288260 774.735 1.374:554*550 977.029 2.307:882*810

1907 242.469 1 .042:8228660 875.358 1 1.494:6968050 1.117.827 \ 2.537.518*710

1908 242.874 1.013:051*340 841.207 1 1.414:283*320 1.084.081 2.427:334*660

1909 242.136 1.060:7288200 885.732 1.476:9008870 1.127.868 2.537:629*070

1910 272.992 l 1.264:791*180 972.759 1 1.631:661*440 1.245.752 2.896:452*620

1911 363.970 l 1.732:435*030 1.158.562 1 2.052:632*840 1.522.533 3.785:067*870

1912 492.950 í 2.325:418*350 1.564.367 l 2.746:202*530 2.057.318 5.071:620*880

1913 555.554 \ 2.537:454*140 1.857.211 í 3.318:334*050 2.412.772 5.855:7888190

1914 473.381 1 2.042:837*650 1.547.852 1 2.714:807*270 2.021.234 4.757:6448920

1915 447.145
"

1.873:3908580 1.428.337 2.273.624*180 1.875.482 4.147:014*760
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Immigrantes

Continua a Companhia Paulista a fazer o transporte

gratuito de immigrantes para o interior do Estado, tendo

sido ella quem iniciou tal pratica, em 1882.

Durante o anno de 1915 o movimento de tal transporte

foi o que consta do quadro a seguir:

Numero Receita

Linhas de immigrantes que não foi

transportados cobrada

Secção Paulista . . 1.380 7:952$380
Secção Rio Claro .... 4.634 38:763$450

Total . 6.014 46:715$830

Desde Novembro de 1882 até 31 de Dezembro de 1915
transportou a Companhia Paulista 675.501 immigrantes que
se tivessem pago as respectivas passagens produziriam a

importância de 3.288:210$770.
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Constam do seguinte quadro as quantidades de anirnaes,

bagagens, encommendas e mercadorias transportadas, e as

respectivas receitas, no ultimo decennio.

Animaes das

tabeliãs 10 e 1

1

Numero

Valores, bagagens,

encommendas e

animaes da tabeliã 9

Receita
Tone-

ladas
Receita

Mercadorias

Receita

Secção Paulista

1906 1

3

IO 697 93 654$100 8 369 323: 101 $650 936 436

1907 14 716 31 519S87U 8.221 326:951 $270 913.675

1908 20 112 42 413$460 9.352 327:599$440 894.386

1909 34 120 72 332S590 10.489 3o3:329$220 1.051.274

1910 32 «05 69 633$380 11.076 á9o:109$310 954.759
1911 58 202 131 604$220 13.297 o02:754$810 1.074.367

1912 85 501 195 217$910 17.585 658:693$820 1.253.970

19 13 72 88 1 160 ;.51$540 20.477 759:829$340 1 .351.033

1914 49 781 98 594$420 18.546 607:317$210 1.089.676

1915 77 476 165 338$430 17.641 584:2998410 1.197.198

Secção Rio Claro
1906 18 469 34 594$2S0 4.046 217:986$830 346.939
1907 17 650 40 200$ 180 4.588 23S:633$400 361.996
1908 20 502 54 515S750 4.511 230:259S640 361.584
1909 28 561 115 970S280 4.803 246:902$250 445.369
1910 • 31 158 121 525$430 5.268 287:511$530 461.019
1911 62 324 285 137$460 6.699 384:986$660 534.148
1912 86 469 418 411 $490 9.348 533:146$580 624.527
1913 69 068 316 2»4$950 10.864 603:144$520 754.456
1914 40 039 157 919$990 8.669 442:7868040 605.468
1915 74 765 299 6308530 8.496 438:970$510 655.082

Todas as linhas
1906 26 985 58 248$3R0 10:989 541:088$480 983.642
1907 31 490 71 720S050 11.256 565:584$670 975.783
1908 36 072 96 9298210 12.558 557:859$080 959.742
1909 47 534 188 3<>2$870 13.845 600:231 $470 1.121.266
1910 48 430 191 158S810 14.596 682:6208840 1.050.493
1911 77 733 416 741Í6M) 17.578 887:741$470 1.196.722
1912 110 736 613 629$900 23.755 1.191:840$40O 1.415.13.9
1913 97 2J8 476 8468490 27.623 1.362:973$860 1.541.263
1914 71 075 256 514$410 24.131 1.050:lO3$250 1.267.277
1915 106 559 464 968$960 22.744 1.023:2695920 1.357.387

13.253

12.591

12.167

14.452

11.345

13.057

13.986

15.101

11.802

14.683

4618910
3058080
3298350
0271530
:422$130
:085$310

265$710
:1 118434
122$725
300$781

10.493:2748720
8.334:378$460
6.71 1:7858510

8.290:043$950
6.906:8128470
8.140:194*870
8.812:4688040

10.290:3588730
7.379:7688740
9.317:3328180

23.746

20.925
18.879

22.742

18.252

21.197

22.798
25.391
9.181

24.000

7368630
68315540

114$860
0718480
:2348600
2808180
7338750
470*164
891$465
6321961

No fim deste relatório encontra-se um quadro com o

«Movimento Geral de Estatística do anno de 1915», discrimi-

nando por estação as quantidades e respectivas receitas dos
diversos productos ou géneros transportados, bem como os mes-
mos elementos citados correspondentes ao trafego em transito.
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A despesa geral da Companhia, anno por armo, desde

1872, consta do quadro seguinte

:

A 11 iifh<*L
. » \w~ U-W X_ ™ Ir V- f5Ci'™

1872 lob:2o2$224
1873 JÍ)9:Oíio$lo4

1874 2oo:51U$7z4
1875 obo:ob0$íbb
1876 1 O < í? A A4 O 1 c4y4:b49$zlo
1877 ob7:15b$7ol
1878 6o7:074*ObO
1879 7/17 7QÍÍIO.QO

1880 771 .OrM *0/"7
771:obl$zb7

1881 077,01 £•* QAQ
oí í:olbípyuy

1882 yio:oyz«pbzi

loco 1. 1 iy:ZoU$oOl

loo4
1000 1. 10D.ZUl.$0l4

1886 1.2bb:121$y2D
1887 1 az Li ÚlTíAÍ 4 4 Ol.zob:8z0$44o

1888 1 .o"l :4o /$ i ol

1889 1.74b:114!fdoo

1890 . 1.597:997$61o

1891 2.510:9 iz!|>o71

1892 4.9zO:252$529
1893 b.l8U:472$4bb
1894 n.b01:16o$do5

1895 r* aaa r\ a fi& n** Ab.8í!z:U49*9i4

1896 9.1 93:9 17$367
1897 9.8H4:76b$94d

1898
"í A A^7A nO A $>GZ.Í\10.070:984í850

1899 A OH"i ,1 C A (f Q Cl 79.dl0:4by*o27
1900 y.lá2:ooo$oo0
1901 A OA7 flOKPAOO

y.897:0o5$9.-io

1902 Il.d0o:ol0'>242

1903 O K7 1 .0/11 $AA/ 1y.o/ J :201!p9lH.)

1904 n a a 1 ,i *aA7
y.241.'ob4$907

iyuo o.byO:4ol$Zbo
1906 o.bo9: ídyípOzb

1907 10.327:340$869
1908 10.416:9791838

1909 12.471:4841164

1910 10.504:3241134
1911 11.911:376$338
1912 14.364:7171748
1913 17.823:429$464
1914 13.950:936$163
1915 14.142:0301303

Até 1897 estão incluídas nas despesas as verbas de
juros e descontos e de impostos de dividendos.
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Os seguintes quadros mostram a receita e despesa, o

saldo ou deficit do custeio e o coefficiente do trafego ou a

relação por cento da despesa para a receita, nas diversas

linhas da Companhia Paulista, desde o anno de 1872, quando
foi entregue ao trafego o seu primeiro trecho de linha.

Saldo
Coeffi-

Annos Receita Despesa DefiCit.! ciente dc,

j

trafego

Secção Paulista

1872 311:1018740 182:1528194 128:9498540 59
1873 648:36<>$351 248:9038619 399:4508732 — 38
1874 748:441 $087 274:8418219 473:5998868 — 36
1875 885:431$432 357:4908141 527:9418291 40
1876 1 . 120:3638974 474:2998977 646:(I63$997 — 42
1877 1.465:5618433 543:8068325 921:7558108 — 37
1878 1. 915:581§380 667:3008460 1 248:2808920 35
1879 2.018:700$150 715:7198411 1 302:9808"39 — 35
1880 1.827:706$860 697:3278639 1 130:3708221 38
1881 2.190:852$950 839:4088371 1 351:4448579 — 38
1882 2.523:6138355 892:453S480 1 631:1598875 — 35
1883 2.557:794$150 1 061:7308660 1 496:0638490 — 42
1884 2.585:6238870 1 058:9428610 1 526:6818260 — 41

1885 2.804:3998110 1 105:0218370 1 699:3778740 — 39
1886 2.971:6158360 1 211:6398070 1 759:9758190 — 41
1887 2.912:4618460 1 205:377$230 1 707:0848230 — 41

1888 3.546:3328750 1 291:0358930 2 255:2968820 — 36
1889 4.233:3088210 1 552:791$531 2 710:5168679 — 36
1890 4.901:8348943 1 312:5938400 3 859:2418540 — 27

1891 6.227:2458700 2 153:9508545 4 073:2958155 — 35
1892 6.987:2148590 3 462:7668235 3 521:4458355 _ 49

1893 7.181:4758770 3 877:3998269 3 304:0768501 — 54
1894 9.508:3528815 3 564:0728602 5 944:2808213 — 37

1895 11.632:6898350 4 141:9778084 7 490:7128266 36

1896 13.132:2818153 5 554:5358891 7 577:7458562 — 42
1897" 14.465:4228010 5 911:3648501 8 554:0578509 40
1898 13.407:4068310 6 380:7748986 7 026:6318324 47

1899 13.858:1798413 5 787:1918920 8 070:9*78493 42

1900 14.484:3078790 5 488:9798395 8 995:3288395 38

1901 17.130:3058400 5 404:5878089 11 725:7188311 31

1902 15.155:2868540 6 607:240S399 8 548:0468141 44

1903 12.172:6258600 5 174:5618242 6 998:0648358 43
1904 10.915:1638510 4 997:1798766 5 917:9838744 46

1905 10. 504:7978147 4 615:6978775 5 889:0998372 44

1906 15.100:4308568 4 593:8458518 10 506:5858050 30

1907 14.557:4788997 5 604:4188584 8 953:0608413 38

1908 14.084:3848064 5 384:0868140 8 700:2978924 38

1909 16.484:261$462 6 616:0808634 9 868:2008828 40

1910 13.633:9568161 5 357:384S0S4 8 276:5728077 39

1911 16.002:290S542 5 706:5408061 10 295:7508481 36

1912 17.978:6448722 6 746:0678212 11 232:5778510 38

1913 19.321:9878902 8 119:9578028 11 202:030S874 42

1914 15.270:4528451 6 478:4688535 8 791:9838916 42

1915 17.905:3898993 6 918:8178510 10 986:5728483 39
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Annes Receita Despesa

1

Saldo Deficit
Coeífi

ciente

do

trafego

Secção Rio Claro

1892 1.954:978$769 938:6758788 1.016:302$981 — 48

1893 2.791:158$190 1.576:5628829 1.214:5958361 [ — 56

1894 4.211:4058625 1.574:3638349 2.637:0428276 : 37

1895 5.358:959$580 2.170:1768887 3.188:7828703 40

1896 6.143:8468646 2.957:9478670 3.185:8988776 48

1897 7.295:0138070 3.300:1488538 3.994:8648532 — 45

1898 '6.627:5578900 3.233:0008004 3.394:5578896 — 49

1899 6.938:6728410 3.047:3748851 3.891:2978559 — 44

1900 7.150:8408160 3.123:0288428 4.027:8118732 — 44

1901 9.784:048$840 4.023:0118590 5.761:037$250 —
.

41

1902 9.525:956$410 4.289:4658577 5.236:4908833 45

1903 7.877:761$270 4.153:4088958 3.724:3528312 — 53

1904 7.olo:lio!|>o40 4.083:891 $612 3.229:2368728 56

1905 7.898:7388470 3.914:7508698 3.983:9878772 _ 50

1906 11.973:0558522 3.817:7448837 8.155:3108685 — '

32

1907 9.983:465$466 4.187:58288-26 5.795:8828640 — 42

1908 8.281:0358«46 4.584:3898913 3.696:64õ$733 — 55

1909 10.01 2:532$656 5.070:8978962 4.941:6348694 — 51

1910 8.857:0331968 4.767:8048684 4.089:2298284 — 54

1911 10.824:882$960 5.634:8388122 5.190:0448888 48

1912 12.583:802$õ69 6.916:4668885 5.667:3358684 — 55

1913 14.467:021$696 8.288:399$050 6.178:6228646 — 57

1914 10.529:4481082 6.513:5878058 4.015:8618024 .
— 62

1915 12,293:5938819 6.214:346$418 6.079:2478401 — 51

Via fluvial

1890 132:886$662 180:7238228 47:8368562 136

1891 199:1078760 224:1278574 25:019$814 113

1892 205:6978400 304:3818408 98:6848008 148

1893 172:424$240 334:1388585 161:7148345 174

1894 190:3368580 271:0538945 80:717$065 142

1895 228:8988000 247:8808003 18:9838303 108

1896 338:897$560 272:9618392 65:936$168 80

1897 314:7038590 277:0438035 37:6608555 88
1898 338:8068800 310:2948590 28:5128360 92
1899 368:5188580 318:0258570 50:4938010 86
1900 379:7708940 322:4918879 57:2798061 85
1901 331:2888700 274:8608424 56:4288276 83
1902 209:6258080 222:9128593 13:2878513 106

1903 8:5458260 36:0778891 27:5328631 422
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O seguinte quadro mostra a discriminação da despesa
geral, em 1915 e 1914, por differentes verbas.

UNIDADES

Secção

Paulista

Secção

Rio Claro

Todas

as linhas

1915 1914 1915 1914 1915 1914

Trem kilometro .... «011 38954 28600 23573 3$189 3$115

Vehiculo kilometro . $176 $180 8117 $113 $142 $139

Tonelada de peso util . $051 $055 $054 $058 $054 $057

Só foram considerados os serviços retribuidos.

A despesa do Escriptorio Central, em São Paulo, foi

partilhada em partes eguaes pelas Secções Paulista e Rio
Claro.

Deixamos de incluir a despesa média por passageiros

e por tonelada kilometro de mercadorias, por quanto não
dispomos de dados para precisal-a de modo acceitavel.

A determinação do peso util a que se referem os coef-

ficientes supra indicados consta do quadro de utilisação dos

trens e vehiculos no transporte retribuído de viajantes e

mercadorias.
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A concentração de todo o serviço da escripta na Con-
tadoria, de preferencia a deixal-o nas estações, continua a
dar o melhor resultado, contribuindo de modo sensível para
a diminuição do numero de erros.

Transcrevo o que a respeito consta do relatório do
Inspector da Contadoria Central das Estradas de Ferro no
anno de 1915:

"Numero de despachos e enganos
verificados

No annexo n." 5 contem a discriminação da quanti-

dade de despachos e dos erros commettidos referentes aos
expedidos; bem assim a porcentagem que coube á cada
estrada, verificando-se egualmente que o numero de despachos
foi de 2.430.919 contra 2.175.414 do anno de 1914.

Os enganos commettidos pelas diversas estradas foram
em numero de 1.101 ou mais 523 que no anno de 1914.

Dou em seguida o respectivo quadro:

Companhias
Numero total

de

despachos

Erros em despachos

expedidos

Numero Porcenta-
gem

S. Paulo Raihvay 1.147 223 351 0,030
» . » » Secção Bragantina. 45 08õ 36 0,079

s Ramal de r/iracaia. 13 346 3 0,022
Paulista de Estradas de Ferro, Secção
Eio Claro e Secção Noroeste . 497 159 127 0,025

Campineira dê Tracção, Luz e Força. 4 316 l 0,023

17 700 18 0,101

Mogyana de E. de Ferro e Ramaes. 467 223 69 0,014

Araraquara e P.t° a R. Preto 75 593 12 0,015

S. Paulo Goyaz e Secção Pitangueiras 25 798 10 0,038

Dourado 39 028 68 0,174

Sorocabana Raihvay 60 586 42 0,052

Estrada de Ferro Funilense . 9 044 1 0,010

4 117 2 0,( '48

Melhoramentos de Monte Alto . 4 701 6 0,127

Total . . , . 2.430.919* 746

Duraute o anno de 1915 foram impressos na Conta-

doria, para fornecimento ás estações 1.484.070 bilhetes de

passageiros, sendo

:

Para as estações da Secção Paulista 702.510
» » » ». .'» Rio Claro. 781.560

3
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Pessoal

Não houve alteração no quadro do pessoal. O Contador

é digno de louvor pelo zelo com que dirige todo o serviço

a seu cargo.

Durante o anno de 1915 a média do pessoal encarre-

gado dos serviços da Inspectoria Geral, Contadoria e Almo-
xarifado foi de 173 empregados assim discriminados:

Inspectoria Geral

Inspector Geral 1

Secretario '. 1

Continuo .... . . . . . . ... . 1 3

Contadoria

Contador 1

Ajudante do Contador 1

Auxiliar 1

Caixa 1

Ajudante do Caixa 1

Auxiliar » » .......... 1

Pagador 1

Ajudante do Pagador 1

Auxiliares » » 2

Chefes de Secção 5
Escripturarios e Praticantes .86
Agente em Jundiahy S. P. .R.' ........ 1

Encarregados da escripta de carros, vagões e en-

cerados 6

Apontadores de carros, vagões e encerados . . 5

Typographos 4
Contínuos 6 123

Almoxarifado

Almoxarife .

Chefe de Deposito

Escripturarios .

Praticantes .

Feitor .

Conferente .

Armazenistas .

Trabalhadores .

5
14 47

173



Ill

Trafego

O Dr. Gabriel Penteado, illustre collega, que tão bri-

lhantemente superintende este importante departamento da

Administração, apresentou-rne o detalhado relatório, que a

seguir transcrevo em sua integra.



Illni. Snr.

Dk. Francisco de Monlevade

M. D. Inspector Geral.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. S. o relatório

dos serviços do Trafego, em 1915.

Subscrevo- rne,

Com estima e consideração

De V. S. Att. Vdr.

G. Penteado,

Chefe do Trafego.
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Trafego

A reducção do trafego de importação, que se fez

sentir nos primeiros mezes do anuo de 1914 e mais se ag-

gravou desde o inicio da guerra européa ; as difficuldades

oppostas á navegação, cuja consequência esperada era de
paralysação dos embarques de café em Santos, e as anormali-

dades económicas internas faziam prevêr que o trafego du-

rante o anno de 1915 seria bastante limitado. Ao contrario

dessa espectativa, e devido á exportação, principalmente do
café, que teve intensa procura e suffieientes transportes

marítimos, o movimento geral de mercadorias, que foram
transportadas nas linhas da Companhia Paulista, attingio

a 1.357.545 toneladas, que representam, comparado com
o anno de 1914, um augmento de 7,1 % assim discri-

minado :

Trafego

próprio

Trafego

estranho

Em
transito

Trafego interstaoional das linhas de lm ,60 e

Om.HO + 0,4%
Trafego interstacional das linhas de ln^OO — 14,8%

|
Trafego entre as linhas de lm^O e l)m,60 e

as de lm,00 e estranhas — 15,0%
I Trafego entre as linhas de lm,00 e as de

|

lm,60, 0m,60 e extranhas . . . . + 7,2%

Trafego das estradas estranhas para as estra-

das extranhas e transitando pelas li-

nhas de lm.fiO + 18,8%
Trafego das estradas extranhas para as estra-

das extranhas e transitando pelas li-

nhas de lm,00 + 22,3%

Desse movimento geral de mercadorias, 759.281 tone-

ladas, foram de exportação, isto é, entregues á São Paulo

Railway, em Jundiahy. Não contando a exportação de 1913,

que foi de 812.464 toneladas, a do anno passado é a maior,

que tem sido transportada nas linhas da Companhia Paulista,
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sendo a seguinte a discriminação da sua tonelagem pelas

linhas de procedência e especificação por café e diversas

outras mercadorias

:

Diversos Caíé

Linha de ]m,60 e 0m,60 da Paulista 17.260 74.527

Linhas de lm ,00 da Paulista. . . 63.508 142.285
Estradas convergentes ás linhas de

1*1,60 . . . 31.514 287.317

Estradas convergentes ás linhas de
lm,O0 • . . 59.073 83.797

A Estrada de Ferro Noroéste do Brasil, cuja expor-

tação se iniciou com os primeiros productos das suas la-

vouras, contribuio no anuo passado com 5.837 toneladas

das mercadorias entregues á São Paulo Railway. É a No-
roeste uma nova tributaria, em cuja zona, a mais fértil,

talvez, do Estado de São Paulo, já existem, além de intensa

cultura de cereaes, além de 11.000.000 de cafeeiros, aug-

mentados dia a dia com outras plantações. O desenvolvi-

mento das suas lavouras fará com que, em breve, seja

classificada entre as estradas, cujo trafego mais contribuirá

para o da Companhia Paulista. No anno corrente a safra

de café da Noroéste ó calculada em 160.000 saccas, ou, tres

vezes mais do que em 1915, esperaudo-se também abun-

dante a colheita de cereaes.

Depois do café, os cereaes são a principal mercadoria
de exportação da Companhia Paulista. Para bem poder-se

avaliar o desenvolvimento da sua cultura nas zonas desta

Companhia, damos abaixo o numero de saccas, que passa-

ram pelas estações baldeadoras de Rio Claro e Campinas
no ultimo quiuquennio :

Rio Claro Campinas

1911 955,683 388.671
1912 557.767 497.8"8
1913 680.206 174.993
1914 1.189.667 210.24-2

1915 945.275 333.930

Convém lembrar que, em 1915, o tempo correu des-

favorável á cultura de cereaes, razão pela qual - não houve
a colheita, que era esperada.
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Comparados 1915 com 1914, houve era 1915 um
augmento de exportação, que é assim discriminado pelas

linhas de procedência :

Linhas de 1™,60 e 0™,60 da Paulista . . + 36,4 %

Estradas convergentes ás linhas de lm,60 . + 32,1 %
Estradas convergentes ás linhas de lm,00 + 41,2 %

No anuo passado, a importação foi somente de 307.191

toneladas, a menor que tem tido a Paulista desde 1910.

Comparada com a importação de 1914, houve uma dimi-

nuição de 60.525 toneladas, ou 19,7 %, assim discriminados

pelas linhas de procedência:

Linhas de lm,60 e m ,60 da Paulista . . — 42.3 %
Linhas de 1 ">,<)() da Paulista — 8,8 %
Estradns convergentes ás linhas de lm ,ti0 . — 3,3 %
Estradas convergentes ás linhas de 1™,00 + 13,2%

O movimento de passageiros também soffreu diminui-

ção em 1915, tendo sido o seu numero total de 1.874.889,

ou menos 7,3 % do que em 1914. Essa differença é assim

discriminada por classes:

Em Agosto de 1914, foram supprimidos dois trens de

passageiros e quatro outros foram substituídos por mixtos.

Os dois trens supprimidos, que corriam entre Jundiahy e

Baldeação foram restabelecidos a 1." de Janeiro de 1915,

entre Cordeiro -e aquella estação da Companhia Mogyana,
dando as mesmas eommunicações anteriores.

O numero total de trens, que correram em 1915, foi

de 26.403, ou mais 1.165 do que em 1914, assim espe-

cificados:

Linhas de lm ,00 da Paulista + 22,1 %

Passageiros de l.a classe

Passageiros de 2. a classe

- 5,5 %
- 7,7 %

Trens de passageiros
Trens de mercadorias e gado .

Trens de serviço

+ 7

r 1093

+ 65

Damos a seguir detalhada exposição dos diversos ser-

viços do Trafego.
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Os percursos médios destes transportes, não incluindo

os viajantes com cadernetas-kilometricas, foram os seguintes

:

Passageiros Um kilo Um
Esnfinificacãn de

1.» classe 2. a classe encommendas animal

Secção Paulista

|

1915 . . . . . 65,0 kil. 43,4 kil. 85,2 98,2

1914 .
'

. ... 64,7 „ 47,8 „ 77,6 80,7

1913 68,8 „ 46,9 „ 71,4 103,6

1912 62,8 „ 47,0 „ 69,5 113,7

Secção Rio Claro

1915 . . . . . 71,5 „ 50,6 „ 102,1 217,5

1914 . . . . . 63,8 „ 51,5 „ 94,8
1

19fi,4

1913 65,0 „ 53,7 „ 91,8 247,1

1912 68,8 „ 54,5 „ 92,7 262,6

11

Movimento geral de Mercadorias e Gado

O peso total das mercadorias despachadas e recebidas
nas estações da Companhia Paulista e das que somente
transitaram pelas suas linhas attingiu, em 1915, a 1.357.545
toneladas, das quaes, 22,7% foram de importação e 53,9%,
de exportação. O café contribuiu com 44,3%.

Em 1915, foram transportadas 88.654 cabeças de gado,
sendo 30.665 despachadas pela tabeliã 10 e 57.989 pela
tabeliã 11.
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Damos abaixo o movimento geral de mercadorias e

gado em todas as linhas da Companhia Paulista, em 1914
1913 e 1912:

Especificação 19U 1913 1912

Movimento geral de mercadorias

Differenças em 1915
{

[
Importação .

Contribuição da
{
Exportação

l Café ....
(
Tabeliã 10 .

Transportes de gado \ Tabeliã 1 1 .

1 Total. .

Differenças em 1915
{ ^enos

1.267.464 toas.

90.081

29,0%
45,7%
3

18.243

35.634
53.877

34.777

1.541.602

189.057

30 8%
52,6%
34,6%
25.554

51.876
77.4-10

11.224

1.415.436

57.891

33,1%
46,5%
33,9%
29.191

59.807

88.998

344

Para os transportes de gado, cujo desenvolvimento vem
se accentuando, e no anno corrente attingirá o máximo até

agora obtido nas linhas da Companhia Paulista, são con-

cedidos actualmente até tres trens diários e contínuos, com
a lotação minima de cem cabeças, com o que são satisfeitas

todas as requisições de despachos apresentados nas estações.

Os quadros seguintes discriminam os transportes por

trens de mercadorias, em 1915, pela Secção Paulista e Sec-

ção Rio Claro

:

Secção Panlista

Especificação Diversos Café

GADO

Tab. 10 Tab. II

Trafego próprio

m . , ( Despachado .

Trafego estranho
{ Ree£bido .

Em transito

:

0. Mogyana e S. P. e Minas .

Zona da Secção Eio Claro .

Dfl E. de Ferro Itatibense .

Comp. Tracção, Luz e Força

.

Estrada de Ferro Funilense

.

('. Mogyana e S. P. e Minas .

| Zona da Secção Eio Claro .

Pam a: E. de Ferro Itatibense .

j
Comp. Tracção, Luz e Força.

| Estrada de Ferro Funilense

.

62.727 tons.

39.166

99.856

28.404

126.779

1.046

50
2.196

129.164

109.443

3.043

1.351

904

4.678

74.591

492

275.677

226.091

4.762

4.993

1 .890

3
1

1.176

1.378

(1.663

56
2.224

50
2

107

75
11.946

226

8.116

36.931

5

Total. .
'. . . . 604.129 593.178 11.656 57.299
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Secção Kio Claro

GADO
Especificação Diversos Gafe

Tab. 10 Lth IIjdU. II

Trafego próprio 100.531 Ml. 6.821 7.268 668

,n , ,1 Despachado .

Trafego extranho
{ Re(4;do

1011.198

102.-96

142.720

859
5.5u6

5.868

37.349

34

Em transito:

1 S. Paulo N. Railroad Cy. . oo.ooo 36.141 1.645

E. de Ferro do Dourado 7 266 35.471 1.5(17 1

1 E. de Ferro S. Paulo a Goyaz 28 348 5 H98 3.163

Dil
j
Comp. M. de Monte Alto . 487 4.254

E. de Ferio Nor. do Brazil. 3 808 2.099 53 —
1 Companhia Mogyana (Gna-
1 tapará e Pontal) 1.545 15 256 15

S. Paulo N. Railrond Cy. . 18.144 3

E. de Feiro do Dourado 10.654 1

E. de Ferro S. Paulo a Goyaz 5.993 3

Para a Comp. M. de Monte Alto 1.676

E. de Ferro Nor. do Brazil. 3.H64

Companhia Mogyana (Gua-
tapará e Pontal) 3

Total 4->0 868 234.285 25.274 38.067

Os percursos médios de uma touelada de mercadorias

em 1915, 1914, 1913 e 1912 foram os seguintes:

TONELADA DE
Especificação

Diversos Café

Secção Paulista

1915

1914
1913
1912

Secção Rio Claro

1915
1914
1913

1912

88 3

84,4

85,7

81,2

1 43,5

147,3

154,3

156,5

91,3

89,4
9S,2

89,7

149,9

144,5

153,5

155,6

O appenso numero 1 mostra o movimento geral de
mercadorias na Paulista, desde 1906.



— 45 —

111

Importação

A importação marcou o seu máximo na Companhia
Paulista em 1913, com 475.785 toneladas de mercadorias
recebidas da São Paulo Kailway. Desde Dezembro desse
anno, ella começou a decrescer, e, em 1915, attingio somente a

307.192 toneladas

de mercadorias, ou

83.5 % da importação de 1914
64.6 % » » » 1913
65,6 % » » » 1912

O appenso numero 2 mostra a importação recebida
pela Paulista desde 1906, com discriminação pelas estradas

de destino e das differenças referidas áquelle anno.

A São Paulo Railway carregou a importação de 1915'

em 69 . 387 vagões de onze toneladas de lotação, o que dá
para carregamento médio 4.430 kilos, ou a utilisação de

40 %
da lotação média. Esses carregamentos, nos tres últimos
annos anteriores a 1915, foram os seguintes:

4 670 K. em 1914
4.620 » » 1913
4.800 » » 1912

Recebidos os vagões da São Paulo Railway carregados

com mercadorias para diversos destinos, e feitaa algumas
das descargas intermediarias, são elles rebocados nos trens

com mais prejudicial deficiência da utilisação da sua lotação.

Tal inconveniente pôde ser sanado, ou nas estações de ori-

gem, augmentando o peso de mercadorias carregadas em
cada vagão, o que corresponde a augmentar o numero de

toneladas-kilometro por elle transportadas, ou nas estações

intermediarias, baldeando-se as cargas de uns para outros

vagões e supprimindo os percursos daquelles. Os trabalhos

nas estações de origem são feitos pela Pão Paulo Railway,
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que, manifestando sempre a melhor boa vontade em atten-

der ás nossas reclamações, demonstrou ser impossível me-
lhorar . esse serviço. Adoptamos, então, as baldeações em
Campinas e Cordeiro, dando preferencia á suppressão dos

percursos dos vagões da Companhia Paulista. Assim pro-

cedemos, porque, em casos como este, são pagas as taxas

de utilisação do material extranho até a ultima estação de
destino, mesmo que o seu percurso seja interrpmpido: «A
taxa kilometrica sobre os vagões será cobrada até o ponto
extremo a que.fôr destinado o vagão da mesma bitola».

(Contracto de trafego mutuo com a São Paulo Railway).

Casos ha, porém, em que os vagões da São Paulo
Railway são descarregados em Campinas, ou em Cordeiro,

e a ella devolvidos sem que cheguem ao ponto extremo, a
que são destinados, pagando a Paulista a taxa do percurso,

que não foi feito : mesmo assim, a baldeação é vantajosa,

porque reduz as despesas de tracção de trens.

IV

Exportação

A exportação do anno passado, que, com excepção de
1913, foi a maior que tem tido a Companhia Paulista,

attingio a

759.281 toneladas, ou

131,3% da exportação de 1914
93,4% » > » 1913
115,4% » » » 1912

O apnenso numero 3 moptra a exportação entregue á
São Paulo Railway desde 1906, fazendo a discriminação
pelas estradas de procedência.

As 759.281 toneladas de mercadorias entregues pela
Paulista á São Paulo Railway foram carregadas em 102.607
vagões, o que dá para carregamento médio 7.400 kilos, ou
a utilisação de

67%
da lotação de cada vagão. Esses carregamentos, nos tres

últimos annos anteriores a 1915, foram os seguiutes:

7.270 K. em 1914
7.920 » > 1913
6.900 > > 1912
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Nós procuramos carregar os vagões para o trafego ex-

tranho e próprio, de modo que esses vehiculos sejam utili-

sados com a maior efficiencia, empregando os meios, que
não produzam demora prejudicial nos transportes. Dá-se,

porém, que o movimento de gaiolas para gado vem cres-

cendo, favorecido pela reducção de tarifas, ultimamente
concedida por esta Estrada, e pelo desenvolvimento da pe-

cuária no Estado, e essas gaiolas, cujas lotações são fixadas

pelo peso, que possam transportar, e superior a sua capaci-

dade, vêm influir da média geral de utilisação dos vagões,

tornando apparente um máo aproveitamento. Pensamos
que, a exemplo do que fazem as Estradas de outros paizes,

a lotação das gaiolas deve ser indicada somente pela sua

capacidade, o que também favorecerá a permuta de material

com a São Paulo Railway.

O diagramma n.° 1 mostra o movimento de vagões de

importação e de exportação, desde 1906.

V

Café

A restricção nos despachos de cafés destinados a Santos

e São Paulo, medida adoptada ha alguns annos, com o fim

de equilibrar naquellas praças a offerta e a procura, e exe-

cutada dentro de menores limites em 1914, fez affluir para

o primeiro semestre de 1915 os transportes, que, deviam

ser feitos naquelle anno. Esta causa, alliada á maior pro-

ducção da safra de 1915 1916, elevou a entrega de cafés á

São Paulo Railway, no anuo passado, a

9.792.753 saccas, ou 587.836 toneladas,

Comparado com os annos anteriores, até 1912, o trans-

porte de café em 1915 foi de

Mais 2.981.477 saccas, ou 169.244 tons. do que em 1914

» 1 202 514 » » 64.451 » > » » 1913

» 2.020 618 » » 117.994 » » » > 1912
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A safra de 1914-1915, que transitou pelas linhas da
Companhia Paulista, foi 84,3 % do total entrado em Santos,

attingindo a

7.762.669 sacccas, ou 465.761 toneladas,

que são discriminadas abaixo pelas estradas de procedência

:

CAFÉ ENTREGUE Á SÃO PAULO RAILWAY

Procedências
-*

SAFRAS - TONELADAS

1914-15 1913-14 1912-13 1911-12

Secção Paulista . 62.841 64.259 66.107 71.841

Secção Rio Claro

.

115.860 136.316 117.883 141.280

Total, linlias da Paulista 178.701 200.605 183.990 213.121

Cia. T. Luz e Força. 4.448 4.463 3.651 4.526

E. de F. Funilense . . 989 1.591 652 1.072

E. de F. Itatibense . 4.003 3.177 2.572 3.491

São Paulo N. K. Company 1 7.886 30.504 21.254 31.789

E. de F. do Dourado . 20.215 36.316 23.263 28.345

E. de F. São Paulo a

Goyaz 2.753 6.507 3.998 3.375

Cia. M. de Monte Alto . 1.833

E. de F. Noroeste . 38 _

Total da zona da Paulista 230.866 283.163 239.380 285.719

Companhia Mogyana 230.086 257.382 226.747 228.580

São Paulo e Minas . 4.809

Total Geral. . . 465.761 540.545 466.127 514.299

O diagramma numero 2 mostra o café entregue á

São Paulo Railway, desde 1906.



— 49 —

Segundo uma publicação recente da Secretaria da Agri-
cultura, Cominercio e Obras Publicas do Estado, ha nos
municípios servidos pela Paulista e suas estradas conver-
gentes

Õ38.453.93Õ cafeeiros

em plena producção, assim distribuídos

:

Companhia Paulista 229.688.500
Mogyana 234.6Õ7.13Õ

Outras estradas . . 74.108.300

Total . . 538.453.935

ou 73,2 °/o do total do Estado.

Desses cafeeiros, estão em decadência 74.600.000, assim
discriminados

:

Companhia Paulista 52.800.000
Mogyana 19.400.000

Outras estradas . . 2.400.000

Total . . 74.600.000

As novas plantações, pela mesma publicação, se elevam
a 47.100.000, assim discriminadas:

Companhia Paulista 22.900.000

Mogyana 14.400.000

Outras estradas . . 9.80U.000

Total . .
^47. 100.000

Em Dezembro do anno passado, procuramos conhecer

a importaucia da zona cafeeira da Companhia Paulista,

obtendo as seguintes informações

:

Cafeeiros em plena producção

Secção Paulista. . 99.818.800

Rio Claro . 144 993.700

Total . . 244.812.500

Comparados com 1913, foram abandonados na Secção

Paulista proximamente 4.000.000 de cafeeiros e na Secção

Rio Claro, as Municipalidades collectaram mais 24.000.000

de cafeeiros novos.
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Das estradas tributarias, só ternos os dados abaixo, for-

necidos pelos seus superintendentes:

Cafeeiros produzindo Calteirm noros

São Paulo Northern R. Company 24.098.600 27.800.500

Estrada de P. Noroeste do Brazil 10.961.000,

que não foram discriminados.

I

Pela mesma publicação, a que nos referimos acima, a
producção m"édia dos municipios servidos pelas linhas da
Paulista, nas ultimas seis safras, foram as seguintes :

Superior a 70 arrobas pnr mil pés: Agudos (82.5),

Barretos (72,2), Bebedouro (79,8), Jahú (79,8), Leme (70,5),

Palmeiras (77,1) e Pederneiras (70,3);

Entre 50 e 70 arrobas por mil pés: Araras (63,1),

Araraquara (53.4), Raurú (59,4), Brotas (55,8), Dois Córregos

(69,6), Jaboticabal (62,9), Limeira (52,7), Pirassununga (50,1),

Porto Ferreira (62.9), Ribeirão Bonito (61,1), Santa Rita (51,1)

e São Carlos (54,6).

Os outros municipios tiveram producção média inferior

a 50 arrobas por mil pés.

A producção média geral do Estado foi de 57 arrobas.

Movimento geral de vagões

O movimento geral de vagões em 1915, comparado
com os annos anteriores, até 1912, foi, na Secção Paulista,

maior do que em 1914, e inferior aos dois outros annos, e
na Secção Rio Claro foi superior aos de 1914 e 1912 e in-

ferior ao de 1913.

Os quadros seguintes mostram o movimento geral de
vagões em 1915, 1914, 1913 e 1912:
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VII

Trens

Na Secção Paulista, correram, em 1915, 26.403 trens ou

Mais 1.165 do que em 1914

Menos 3.620 » » » 1913

Mais 1.980 » » » 1912 1

Na Secção Rio Claro, correram 27.149 trens, ou

Menos 1.211 do que em 1914
» 3.756 » » » 1913

Mais 2.654 » » » 1912

O quadro abaixo discrimina os percursos dos trens

pelas duas secções de linha, em 1915:

Especificação
Seefão

PtUliifl

Deitai

Bii Ciar»

Passageiros .... 821.756 717.814

Mercadorias .... 1.028.794 1,865.919

194.324 179.166

Total . . . 2.044.874 2.762.899

Total em 1914 . . . 1.844.852 2.957.175

• 1913 . . . 2.142.501 3.422.090

» 1912 . . . 1.789.252 2.880.814

Os trens de gado estão incluídos nos de mercadorias.
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A. discriminação dos trens por espécie e por ambas as
secções de linha é feita no quadro seguinte :

Especificação Passageiros Nenadoriat Serviío TOTAL

SECÇÃO PAULISTA:

1915 . . 7 539 16.629 2.235 26.403

1914 7.532 15.536 2.170 25.238

1913 . 7 368 18.911 3.744 30.023

1912 «958 15.368 2.174 24.500

SECÇÃO RIO CLARO:

1915 ...... 6.528 17.381 3.240 27.149

1914 7.629 18.631 2.100 28.H60

20.406 2.745 30.905

1912 ...... 6 900 17.411 2.665 24.495

Os trens de gado estão incluídos nos de mercadorias.



- 56

o ê

a

(Ti

OS

ao o* os t-
;o © iO co cn os
«s ao i-H os i-t t-

eo t^i »-h o ai« Ol » «# CO l>)

Oh
00

OS

^ CO y—i CN ^ ifl CO
~- ?1 lO lO ÍD

lO C5 lO Ol CO tD ^

O
»«
o
A
0)

•a

"5

OQ

-a

o
o»

>
u
v

cd

c
cd

>^M
O
S

£ te o

£«1
O a 3o s tf

Q
2 o

g <D O

r <í a

S ai

a O CO

o
n 'Sí

O
o-

03 r-J

.2 a
O 4)

oi l/J _
o ai g
íh 03 —

(55

o

C

co ^ to cn w (o ,—r -.r

os O cn o» ao" àíi
^

tC H ^ CO N W
CO ÍN

CO © £N OS OS
tfl CO lO t* t- O
CN OS t- CM OD

H CO Ol H- O ^
CO H 'l' OJ

CO CO

-CD cu

C CJ
tez .o ^ ,

C3 O '

O
!

•a *

w a -2
• o 2

o Eh

Oh

d

o o
60

OS



— 57
—

OS

O!

05

O o - =

05 w X IO

o
«d

o
a
c

,-icMcocNiricoaoco

O ín »n co !N co ^- lO

líjasco -< ck> r~ co
co co « x cc m

t— -x — — r— cr> cm

ifi CO CO rt* O ^ 03
CO CM '7' CO CM IÍ3

-r "rf" Õ O »Í5 •—1

Oí O O © CJ5 CO
CM -rfi i—i t- CM CO

CM r-H

0) 0)^^
co ai d
2 ? » »

—
< cm o .<a

ca ^
® to

co (D «3

03 OO-

Pu W<

o S
o. o 3
* '£, o

T3 O
&

ej a *
tí ^°

C <D 0>

i! * s
? « 5 J

a o * o

>coSo

o

05

o
«a

PQ

Oi CM »C Oí CO O «->

i-i O CO o xo

00 t— — O —
'

CTí

l> CN CO t~ Oí C—

O
18

C

u

(I)

Õ
a á
9^

o- 2
> t3

•S o

a

a g

o d S « o i H



-58-

s
«
Qu

C
RS

a
E
o
O
cs

•a

oo

o
co

a
CO

JS
C

J

CD CD

o 2

á ã

o
CD -

9 3

C3 cD

o3

S o

'E 03

CG

^ O
(03

° £

O 10

1^
&•

o

CO

í-
o
a-

os

OS

OS

OS

O
O-

c

u
o

fM r- as O 00 rH i-i

tj>iO?l ^ CO
t— iíS

O tO CO OC3 CM <MCCCO iT. Oí -tf —

T

a: cm r- c o co ~
ai c co xx m
co oo co -tf in co
-tf CD

co o* cri — ao Oiís co
lO CD CN t> ÍO W h." m"
t-i co -tf uo cn ig|

i-i ai x* cc ^ "

r- x cm co -* tM
-tf !-<

lOiO-tf CDt- OiCO 00O t— -tf COO! -tf,C-rt

CJi lO CT2 líj ifi r*- tH
00 CN -*íi iT3 (M

o
'O
03

,T3

T-I

03
CD CG

2,8
03 bX

03

>
co
o3 <£>

"O

S £

5

a

03
uj

03 03

G 03

3 ãO CDw
CO
CD
F-4

Oí
CD

IO

a>

35

o
103

O»
01

c

O :C 00O XO I- t-

NOiCJ
IC2 O CN

cã

-O
ai

CO
CO



— 59
—

CS
(E !D ÍN

CO —'<

O

05

«5 t— —i t—I CTS 00 00 CO
IT5 t— ^ *H rH

H K ^ t—l CO CTS

O T-H CO CD
w CM

05
-# CO O CTS CM

CO CM tH ÇO

kO —* CO CM

CS

o.
KSO
e

u
o

S M S !C W M
et co Q c:

id co m

• • ; -
00 DD K
00 od CD 03

cà C3
ÇÇJ

flj

T-H CO CO

CM od cri

Pm

Pm o

CS

çS

os

Cu

Cu
a

0> O
s

ĉS
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IX

Telegrapho
Officinas

Em 1915 foram construídas as seguintes linhas tele-

graphicas

:

Linha nova entre Rio Claro e Ityra-

pina 40.600
Linha de EX entre Eio Claro e Ityra-

pina 40.600
Ligação da nova estação de Ityrapina

á rède telegraphica antiga . . 1 . 700
Linha entre Bauru, Paulista e No-

roeste 1.500

Total . . . 84.400 metros,

elevando a extensão total das linhas telegraphicas da Com-
panhia Paulista a 5.651 kilometros, assim distribuídas:

Secção Paulista .... 2.490 kilom.

Bio Claro . . 3.251 .

Os materiaes empregados nas novas linhas foram os

seguintes

:

Trilhos para postes 627

Braços de ferro i 722

Isoladores esticadores ..... 256
» simples . . 1 . 233

Cabeças de f. f 15

Rolos de fio 214
Apparelhos 16

Foram construídos, em 1915, 29.533 metros de linhas

telephonicas na Secção Paulista e 4.800 na Secção Rio Claro,

elevando a sua extensão total a 313.100 metros, assim dis-

tribuidas

:

Secção Paulista . . . .
'. 29?. 300 m.

Rio Claro 14.800 >

As officinas do telegrapho, executaram mais os se-

guintes serviços de conservação de linhas telegraphicas e

telephonicas:
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Secção Paulista

Defeitos corrigidos 456
{Simples. . . . 1.900

Duplos .... 10
Esticadores . . 700

Arame empregado na amarração das linhas

e escoras .......... 8.250 ms.
Apparellios reformados 57
Zincos fundidos J0.687
Pilhas fundidas 6.338
Caixa de baterias substituídas. . . . 1.184

l

Secção Rio Claro

Defeitos corrigidos 162
(Simples . . . 567

Esticadores . . 145

Apparellios reformados 32
Caixas de baterias substituídas .... 1.437

Zincos fundidos 8.700

Linhas modificadas 10.600 ms.
» reformadas . 1 000 »

Além desses serviços e de outros para a conservação

de rêde telegraphica e telephouica, as officinas do telegra-

pho executaram todos os serviços de installação de força e

luz em São Carlos, Ityrapina e Hippodromo, que se torna-

ram necessários com o prolongamento da bitola larga até

São Carlos.

Estações

Os telegrammas expedidos e recebidos pelas estações -

são discriminados no quadro abaixo :

Especificação 1915 1914 1913 1912

SECÇÃO PAULISTA:

Particulares ) Expedidos
e do Governo ^ Recebidos

Serviço i
^xP edidos ....

*
\ Recebidos

Movimento de trens : EX .

78.652

90.294
265.4H9

311.452

570.990

77.539

82.969

235.153
275.564

545.324

82.323

84.410

351.11H

394.997

581.6 :8

89.066

82.794
39H.908

451.358
483.123

SECÇÃO RIO CLARO :

Particulares ( Expedidos .

e do Governo \ Recebidos

a„„ • 1 Expedidos ....
oerviço { „ ^ ,

* (Recebidos
Movimento de trens : EX .

113.304
103.065

«K634
479.154

579.974

102.961

100.035

395.112
45-J.469

714.903

107.928

107.785

484.387
542 903
593.725

99.455

104.083

4H4.763
396.151

568.580
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X
Pessoal

Em 1915, a inérlia mensal de empregados foi de 1.898
e é discriminada no quadro abaixo por secções de serviço

e de linha :

Especificação 1915 1914 1913 1912

StCÇAU PAULISTA

:

Escriptorios 27,0 25,2 27,5 24,6
Officinas do telegrapho .... 20,4 23,0 23,5 13,1
Estações 138,2 143,0 140.0 127,0
Telegrapho 125,2 126,0 134.6 129,5
Trens 69,(1 6*,7 84,(1 63,7
Armazéns e esplanadas .... 366.1 378,5 381,7 331,4

Baldeações
j j^g^ ; ; ;

21H.K 238,8 321,0 324,5
225,7 24^,2 336,0 283,4

SECÇÃO RIO CLARO:

Escriptorios 29,6 29.9 25,9 15,4
Officinas do telegrapho .... 13,7 13,8 15,7 5,8

149 5 144,0 144,5 127,8

144.0 160,0 147,0

Trens 83,4 87,2 90,7 69.5

Armazéns e esplanadas .... 295,2 282,6 337,7 283,7

N. de estações e [
Sec. Paulista

postos 1 Sec - Rio Claro,

telegraphicos
| Total. . . .

45
94

44
90

44
91

41

90

139 134 135 131

As secções de serviço abrangem os empregados das se-

guintes categorias

:

Escriptorios — Chefe do Trafego e seus ajudantes,

inspectores, auxiliares, escripturarios e contínuos;

Officinas do Telegrapho. — Engenheiro, inspectores, offi-

ciaes, conservadores de baterias, guardas e trabalhadores;

Estações. — Chefes e ajudantes, bilheteiros, cobradores,

lançadores, bagageiros, escripturarios e telegraphistas;

Telegrapho. — Operadores, telegraphistas e mensageiros;
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Trens. — Inspector, guardas, ajudantes e guardas de

carro de luxo;

Armazéns e esplanadas. — Conferentes, porteiros, avi-

sadores, feitores de manobra, manobradores, policias, guardas,

vigias, portadores, lavadores de carros, limpadores de chaves

e trabalhadores;

Baldeações. — Feitores, fiscaes, conferentes e traba-

lhadores. 1

Folhas de Pagamento

total das folhas de pagamento dos empregados do

Trafego, em 1915, foi de 3 . 20ti:914$410, ahi incluindo

596:51 7$960 de pagamentos aos empregados das baldeações

de Campinas, Rio Claro e Louveira. I 'eduzida essa impor-

tância, aquelle total reduz-se a 2.610:396$450, ou 217:528$300

de média mensal.

total das folhas de pagamento é assim discriminado

pelas duas secções de linha:

Especificação 1915 1914 1913 1912

Secção Paulista.

Secção B. Clavo

.

Total . .

1.843:544$100

1.363:370$í!10

1.933:9068760

1.263:5091950

2.:-Jll:99383»0

1.3õ5:717$570

2.007:5108190

1.122:2078970

3.206:9148410 :U97:41(j$710 3.667:7108960 3.120:7188160

As folhas de pagamento das baldeações de Campinas,

Rio Claro e Louveira, cujos totaes estão iucluidos no quadro

acima, são assim discriminadas:

Especificação 1915 1914 1913 1912

Campinas

Rio Claro

Louveira .

Total .

307:1 10S750

285:543$880

3:683$330

308:357S530

271:798$410

4:314$2H0

444:708S230

457:2328180

5:728$340

413:9808040

358:4 15$840

• 3:7998650

596:51 7$960 5S4:470$140 907:6688750 776:195$530
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Trafego Mutuo

Com excepção do contracto de trafego mutuo corri a

mpauhia Mogyana, por Guatapará e Poutal, que foi alte-

io em pequenos detalhes, vigorando essa alteração a

ntar de 1.° de Janeiro de 1916, os demais contractos não
Efreram alteração.

Em Abril de 1915 entrou em vigor o contracto de
pego mutuo com a Estrada de Ferro Noroeste do Brazil,

Tangendo a São Paulo Railway, mas, sob responsabilidade

Companhia Paulista, vistò aquella estrada não fazer parte

. Contadoria Central.





ÍRIAS AppenBo n. 1

912 1913 1914 1915

Differença Tonela- Differença Tonela- Differença Tonela- Differença

sobre 1906 gem sobre 1906 gem sobre 1906 gem sobre 1906

80.034 67.122 67.405

147.557 125.925 107.355

+ 123 7o 227.591 + 150 % 193.047 + 112,2% 174.760 + 92,1°/.

294.321 252.030 214.105

406.535 322.774 346.073

+ 43,7% 700.856 + 57 »/o 574.804 + 28,8% 560.178 f 25,5%

+ 29,1 % 976.678 + 43 % 770.525 -+- i2,8»;„ 915.797 +- 34 %
+ 141,1 7o 200.387 + 218,3% 156.769 + 149 7„ 201.728 t- 220,5 %



MOVIMENTO GERAL DE MERCADORIAS

Especificação

1007 1908 1009 1910 1911 1911 10U 19 14 mi
Dilterenu

K tfT, «"* •>' t r, tohir 1806 •obr» Uni»; gcm >otn 1906 lobrt 19i«

1
^ t ndtak

Ttmí-go ).roj.no

1 8»cf4u I(to Cura .

«4

46.B36

46.963

66,73»

46 836

69 864

46 641

«l.«97

46 196

89 449

61.847

103.173

79 898

199 980

60 064

147.667

«7 191

196 9*6

67 40b

107 36.1

Total . . 90 9fi« 101 97» t l«.l % 106.MH 110.838 198 637 154 89o TO 909 808 - 193 % 881.Ml f 1» *• 19» 047 + ll«4*,. 176 7*0 t- 99.1 %

J

Sn-ç&M P»llll»U
tn.i..' aitrnnh"

| Srpfto Ili» Cimo .

M -M

937.069

188.670

«63.147

193 371

950.616

918.301

308.1)70

919 Otfl

994.669

945 300

301.138

998.767

349 760

994 391

106

969 (MO

399 774

116.106
\

348 079

Total. . . 446.363 441 817 - 1 % 443 987 - 9*1, 696.379 506 671 -t-18.6»/. 548 436 33 % 841 601 43,7 700.668 + M % 574 + **8*. 560 178 h lt>'I,

I >• p*. tWi«ta. .

Em trauito . 1

l Sergio Hia CUro .

683 10»

69.916

678 763

63 193

- 0,64%
- 16,6%

«U 180

61 114

- «4«/t 787 319

79.602

+ 1M»I 091 666

84 016

4- » %
+ S8.4'/.

777 419

197 840

t IM%
+- 103.1%

8N3.3IK

161 79*

89.1

141.1 •

.

976.678

900.387

*- « «fc

+ «MS
170 695

16» 769

+ IM%
4- 14» %

•15 7L7 •

901 .798 t-

84 %
9-*f,6'„



Appeuao n. 2

S DE:

1912 l!>i:{ 1914 1915

a- Differença

sobre 1906

Tonela-

gem

Differença

sobre 19u6

Tonela-

gem

Differença

sobre 1906

Tonela-

gem

Differença

sobre 1906

L2

>7

144.225
95.916

127.663
70.305

73.673
64.060

59 + 85,6% 240.141 73,7% 197.968 43,2% 137.733 0,4%

>8

Í6

174.003
3.244

130.112
1.633

127.307
962

.4 55,5% 177.247 + 73,9% 131.745 f- 29,2% 128.269 25,8%

1

17

i6

3.946
2.277
1.968

3.041
1.452
1 .388

2.624
1.304

886

4 + 6,4% 8.191 + 26,8% 5.881 9,0% 4.814 25,5%

'5

LI

!3

>6

25.827
15.199
5.344
3.836

16.358
10.143
3.583
1 .727

:ill

16.860
9.558
3.708
1.833
1.514
2.902

15 + 3 0,6% 50.206 H- 396,3% 32.122 -(- 217,5% 36.375 -j- 259,5%

12 + 82,4% 475.785 + 85,3% 367 716 43,2% 307.191 +- 19,7%



I M PORTAÇAO
TONELAGEM NOS ANNOS DE:

Efttrâdãs de destino 1906 I-KI7 HMlh IM09 1910 l»l! 1918 1913 lílll 191 o

DHhnnçi Tcntla Diffrrtnft TontU Tontl» Toncb 1 i-lirir, 1 TontU 1 "Irr-n.J

«em wfcre I90H lobre iyn>: gim lobrt lB0'l lOtrr IflfM lobr* 1906 ftm tobre 190* *m tobrt 19i>ti ...1 <t 1W6 grm tohrc m*

LlDbw d* l m,«0 • 0»,6O B7 014
54 669

LH
M ÍMfS

98.583
03 741

|0Í 936
IO 5íH

1)7 490
78 394

li» 849 144 996 197 6K3
7o 305

73 673
«1 060

I.nl»* a* lnii h» da Companhia Pauliit* 141 683 144 143 4.3% 167 301 + 1WX 177 817 Í 98,«% 195 884 41.7% 938 569 86.8% 240 141 78.1% 197 9fi* t\2* 187 783 - 0.4%

Ml.MIIH , , ,

81a PbuIo • Miou
101 i»sí 100 0*1 97 883 10J 014 194 1)91 10.711 157 SOM 174.003

3 944

130.119
i es»

197 307
961

ioi m 1110 090 - w* mus ».4* 107 OU + M% 194 (Ml +- ai,a% 188 719 3(1.1% 163 514 HJ>% 177 947 7*J% 131. 74A ».t% 198 9«<> - 963%

Cum|iiMkÍB luiiliani-o

• L r«. 1 ih • Pute*
PoÕÍWm

3 6W
1 w
1 029

*.«*
1 tl>l*

84£

9.701
1.090

460

9 465
1 439
»<

9 801

1 423
1 666

9.449
3 549
9 169

3 011

LW1
1 *«6

3.948
9 277
1 96*

S.041
1.4»
i :ikh

9 «94

1 804
888

6 «1 4 70» ÍT.1% 4 960 34.2% 4 639 - «M% 5 388 l«.** 8 163 26.3% 6 814 6.4% 8 191 26.8% 6 881 9,0% 4 814 946%

Eulraila d» 1 ••<• <1f Araiaqnara
• • do Dourado •

Mio Paulo m Ooju

Com|iaubm M Monl* Allo.

Noroaal*

; nw
! 65?

8 Ml
a oi9

8 166
9 mi

9 993
4 993

11 746
3 673
1 9SI

17,008
19 193

8.8411 5 993
9 866

96 897
16 m
6 344
3 836

16 368
10 143

3 m
1 737

16 MO
» .566
8 Ion

1 833

i eu
9 «09

IH 116 1! 920 * 1M* 11 "39 O.IX 14 991 f 41.»* 11 610 4-110,8% 83 037 »M% 46 593 S 0,6% 50 sor. m*.s* »9 m H Í1T.6% H8 375 - 9666%

ToUl Q*raJ 966 TM 9W 409 r 0.64% 96*. 815 t- 0,098% JM 111 + 10 % 323 760 r «a % N75 786 4*1.3% 4*3 !!'.' ''9.4% Sal 716 43,9% 3«7 191 r l»T%



Appenso n. 8

S DE:

1912 1913 1914 1915

i- Differença

sobre 1906

Tonela-

gem

Differença

sobre 1906

Tonela-

gem

Differença

sobre 1906

Tonela-

gem

Differença

sobre 190K

54

16

84
228

995
909

67
168

279
557

91.787
205.793

to h 22,8% 313.904 + 35,4% 235 836 + 17,5% 297.580 + 28,4%

JO

IS

344
9

948
728

225

5

927
742

298.659
5.271

18 0,8% 354 676 + 32,6% 231 669 13,3% 303.930 + 13,7

L9

i3

31

5

5

2

716
276
926

3

3

2

813
464
455

5.783
5.041
4.077

33 14,7% 13 918 20% 9 732 43,9% 14.901 14%

55

35

14

26

57
42
19

9

712
956
672
626

47
29

13
9
1

174

719
506
591

189

67.267
41.745
15.805
7.762
4.651
5.637

70 + 80,2% 129 966 + 152% 101 179 + 96,1% 142.867 4- 177%

SI T 15,7% 812.464 T 43% 578 416 + 1,8% 759.281 + 33,7%



EXPORTAÇÃO AppCDM D *

TONELAGEM NOS A N N O S DE:

Estradas de procedência 1ÍNM'> 1907 1908 190» imo mi 191» 1914 1916

Tontli

ttrm

rontl*

gem

Diflfitnc» Tonrij

Cf ih

Differtnra

lobr» LBOfl

Tonrlv 1 Difltrrnt*

Krm lobrr IWMI

IWIj
..•ff 1906

1 ancli ítÍhM|
»br* 1906

Lioba .la 1 »,U0
69 n:s

i ; j «»6
R6 786
IN3 fiSJ*

84 «6
178 149

106 064
926 67*

73 166

Itò 'Jl-t

W 619
17» 1C9 IBM

U
tn 906 IH

Toilu aa liuliitk <la Companhia PaulUU 931 7*8 no.iii 969. 97S 881.796 r «.1% 96» 116 r II** 8H7 (Ml 169* 984.7 99.8% 313 904 «to 4S, 936 836 17.6* 197 6*1

Mugjarja ) ,,, ,

Hko Paolo b Nina*
3n7 32b 361 W 997.969 918 60) 934 9M 961 9- «.

SM 614 948
*6 T4*

99H.6M»

6.271

irijÍB 966 46» - o,a* 964.689 - 4.7% 997 969 913 608 - 90,194 984 364 365. 1» 364 «76 89.6* 931 66» ãjt% .mi. '.m.) 18.1 |

CoupanliiB lutilmnao
> Trarei», Lai • Força
• PaniUoá*

I 146

i &o7

:
fi ao*
7 163
1 161

3 671
4 144

9 669

6.196
6 4Kl
1 999

3.307
9 HM
1.109

8.634
4.171
3 311

4HI9
;

3.8-i.l

B t»l

6 Tl*
6 976
3 «36

3 81*
8 464
9 46»

6 7*3
6.041
4.077

17 343 is «a - *W% 10 767 - as% 19 668 98,9% 7.869 - H.6* 11 016 86,4* I4.T4 - 14.7% 11)11 «0* 4t.7» *M* 14.901 MH

Entrada <!• Parru di> Araraqaai» .

• » i do Doando
81a Paolo • <Jot»i . . ^ ,

'

. , . ,

.-i. ipan M Sloola Alto

87 801
14 874

97 699
1* 04»

96 910
10 966

39 163

IJ 9*6
30.836
'.li Ml
6 39T

44.319
97 739
11.960

46 OCA
97 1*6

14 4<H

6 336

67 719
4.'

19 679
9.696

47 I7J

99 719
is w*
9.6»)
1.188

67.9*7
41 .746
16.806
7.7*1
4.661
5 63T

61.677 39 741 - n>% 3» 176 - «* 67 149 r «-** 1 AG. 746 fio» 84 01* K8,9* 99.! I0A* i 108% 101 17* mm «»
Total Oaral - - . • . . 668 003 1 690 469 +- ».»% 667 606 -HO»!» 68» 796 f 93* 1

637.896 - MX 696 3S9 lfífi% .... 61 • f 16.7* 819.464 48* 678.41* 1.B* 3m



IV

Isinha, Edificios e Construccão

Continua á testa desta importante divisão, prestando

com inexcedivel dedicação e muita iutelligencia os melhores

serviços á Companhia Paulista, o distincto collega Dr. Alberto

de Mendonça Moreira.

Passo a transcrever na sua integra o importante e bem
elaborado relatório que me foi apresentado por aquelle hábil

profissional, onde se acham reunidas as mais detalhadas

informações sobre tudo quanto concerne a essa divisão do

serviço.

*

J



Illm. Snr.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. S. o relatório

da Linha, referente ao anno de 1915.

Ao ILlm. Snr.

Dr. Francisco Paes Leme de Moníevade

M. D. Inspector Geral.

AJbetto de Mendonça Moreira

Chefe da Linha.
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LINHA
Extensão das linhas

A extensão de linha a conservar, durante o anuo de
1915. foi:

km.
Linha principal .... 1.203,289
Desvios 243,934

Total. . . 1.447,223

O quadro seguinte dá a extensão discriminada das
linhas principaes e desvios, existentes em 31 de Dezembro:

Designação das linhas

EXTENSÃO
Linha

principal
Desvios Total

Rlrnla rio 1 m fifi

Tronco - Jundiahy a Descalçado (sendo
linha dupla entre Jundiahy
e Campinas)

Ramal — Rio Claro.

266,548
16,875

40,374

k

83,986

21,116

5,896

350,534
37,991

46,271)

Somma . 323,797 110,998 434,795

Bitola de lm,00

Tronco — Rio Claro a Barretos .

— Ribeirão Bonito

331,600

142,952

62,976

40,115
120,552

38,178

92,711

66,787

16,433

1,900

3,443

11,287

2,946

7,561

398,387

159,385

64,876

43,558

131,839

41,124

100,272

Somma . 829,084 110,357 939,44),

Bitola de Om.60

36,568

13,840

3,460

1,435

40,028

15,275

Somuia . 50,408 4,895 55,303
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Designação das linhas

EXTENSÃO
Linha

principal
Desvios Total

DESVIOS PARTICULARES

Bitola de 1™,60
\ km.

1,345

0,190

Somma . 1,535

Bitola de lm,00

Tronco 'jtfflB

> — Jahú .

3,470

0,060

0,255

1,434

0,240

9,797

Sornma . 15,256

Bitola de 0<n,60

> — Descalvadenae
0,763

0,130

0,893

Total . . .

km
1.203,289

km.
243,934

km.
1.447,223
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Lastro

a) — Lastro de pedra

Bitola, de 1"',60

À producção da pedreira situada no kilometro 98, foi

:

DESIGNAÇÃO Em 1914 Em 1915
Differença

em 1915

Vagões de pedra britada ....
» • » ' .» construcção .

j ' » » cascalho . . .

'.

6.180

646
472

8.666

733
464

+ 2.486

+ 87
— 8

A extensão da linha lastrada de pedra é dada pelo

quadro seguinte

:

DESIGNAÇÃO Em 1914 Em 1915
Differença

em 1915

Linha principal

Somma ....

m
16 472,0

180,0

m
4.924,0

m
- 11.548,0

180,0

16.652™)
m

4.924,0
mi

- 11.72íí,0

A extensão da linha empedrada, até 31 de Dezembro
de 1915, foi:

TRECHO Linha

principal
Desvios TOTAL

De Jundiahy a Campinas (Via dupla)
De Jundiahy a Cordeiro . . . .

De Cordeiro a Descalvado ....
Ramal de Rio Claro
Ramal de Santa Veridiana ....

Total

m
39.206,0

llti.965,0

106.681,0

16 878,0

39.909,0

11.291,0

3.290,0

2.140,0

1.516,0

m
39.206,0

1 ^8.256,0

109.971,0

19.018,0

41.425,0

m
319.639,0

m
18.237,0

m
337.876,0
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Bitola »b 1"',00

Toda a pedra para lastro foi extrahida das seguintes
pedreiras:

Palmital . . 3.179 gôndolas
Kilometro 151 do Tronco .... 480 •

102 do Ramal de Agudos . 178
> 4 do Ramal E. Bonito . 3.490

Total ... 7.327 »

Extensão de linha lastrada de pedra:

DESIGNAÇÃO Em 1914 Em 1915
Differença

em 1915

Linha principal

Desvios

Total

m
30 934,0

400,0

m
37.534,0

m
+ 6.600.0
— 400,0

m
SI 334,0

m
37.534.0

m
+ 6.200.O

Extensão total de linha empedrada existente em 31 de

Dezembro de 1915:

DESCRIPCÃO
Linha

principal
Desvios TOTAL

Ramal de Jahú
= • Agua Vermelha ....
• » Ribeirão Bonito ....
» > Agudos
» ' Mogy-Guassú

Total

í>75 91^0
139 710,0

7.972,0

25.250,0

117.708,0

16.838,0

38.420,0

m
500,0

560,0

1.580,0

390,0

m
276.412,(1

140.270,0

7.972,0

25.250,0

1 19.288,0

16.838,0

38.810,0

m
621.810,0 3.030,0 624.840

m

b) — Lastro de terra

Para alargar córtes, alargar e levantar aterros e para

limpar vnlletas de córtes, correram trens de lastro, nas

diversas linhas, sendo removidos:
Bitola de l

m,60 . . . 502 vagões de terra

• » lm,00 ... 375 •» •

» m,60 . . . 144 » • »

Total ... 1.021

Á



Cercas e cancellas

Pelas turmas ordinárias de conservação, foi feito o
seguinte serviço :

•

l^inhns
Cercas Cancellas

Ctmrtsdiís Uiiílruidiís SubitititUiu

Bitola de lm, 60 . . . . 25.151,0

m
10.622,0 44 20

» > lm.OO 213.776,0 26.621,0 53 27

> » 0™, 60 9.695,0 880,0 3

Total . . . 248,622,0 38,123,0 100

Estações

O numero de estações era a 31 de Dezembro

:

Numero

DESIGNAÇÃO
Parcial Total

Tronco 30

Bitola de lm,60 Ramal de Eio Claro . 2

Ramal de Santa Veridiana . 5 37

Tronco 38

Ramal ide Jahú .... 13

• » Agua Vermelha . 8

Bitola de lm,00 » • Ribeirão Bonito . 5

dos Agudos 14

» de Baurú . . . . 2

> do MogyGuassú . 8 88

Bitola de 0^,60
Ramal de Santa Rita. 4

6» Descalvadense. . 2

Total. . 131
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Trabalhos diversos

A divisão da Linha, prestou serviços ás outras divisões

da Companhia e a diversos particulares, na importância de

24:.298$570 que é assim distribuída:

Secção Paulista

A Locomoção 4:93Õ!í730

Ao Trafego 1:317$900
Ao Almoxarifado 96$000
A diversos particulares 1:624$160 T:9fi8$790

Secção Rio Claro

Á Locomoção 5:633$'J20

Ao Trafego 847S500
A diversos particulares 9:848S360 1«:329$780

Total 24:2988570

Despesa por conta de capital

A divisão da Linha, durante o anno de 191Õ, escri-

pturou ein conta de capital, a importância total de . . . ;

1.878:052$74Ó que é assim discriminada:

Secção Paulista

Linha dupla de Jundiahy a Campinas. 56:188$991

Linha de Nova Odessa a Santa Barbara. 136:710$800 192:899$791

Secção Rio Claro

(TRECHO FE-DERAL)

Linha de Rio Claro a Ityrapina . . 1.030:802$712
Linha de São Carlos a Ityrapina . . 592:876$ 1 30 1.623:678$842

(TRECHO ESTADUAL)

Nova estação de Ribeirão Bonito ......
Total

61:474$107

1.878:052$740



— 79 —

Despesa de custeio

Com a divisão da Liuha despenden-se

:

Annos
SECÇÕ ES

Total
Paulista Rio Claro

Em 1914 ....
Em 1915 . . . .

748:2938489
948:8478233

1.326:1098107

1.206:428$911
2.074:4028596
2.155:2768144

Differança para . + 200:553$744 - 119:6808196 + 80:8738548

à
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Pessoal

pessoal effectivo a 31 de Dezembro de 1915, era o

seguinte

:

Bitolas de Todas

DESCRIPÇAO .

as

Im,(ÍOeOm,60 lm,00
lindas

— — 1

— — •>•'$<

Engenheiros-Residentes 1 5 6

EngenheiroArchitecto
Ajudante do Engenheiro Residente .

— — 1

1

Desenhista 1

— - _ •

1

Continuo 1

5 11 16

.. 1 Turmas ordinárias . . .

Feitores .! , 3 .

| » extraordinárias .

39
1

82 1 01

l

Trabalha i » ordinárias . . . 211 425 636

dores . \ » extraordinárias . 72 72

Mestres pedreiros 1 1 2

Pedreiros 25 25 50

41 36 77

Carpinteiros 8 [1 19

Ferreiros 6 5 11

Malhadores 5 3 8

Pintores 4 5 9

Machinistas dos britadores .... 2 2

Total .... 422 609 1.037
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Linha de Rio Claro a Ityrapina

Passo a transcrever o minucioso relatório do distincto

collega, Engenheiro Pedro Soares de Camargo, sobre a con-

strucção da linha de Rio Claro a Ityrapina e do Ramal de

Santa Barbara.

"Linha de Rio Claro a Ityrapina

No anno de 1915 se proseguiu na construcção da linha

de Rio Claro a Ityrapina. Essa construcção tinha sido co-

meçada do lado de Rio Claro em Julho de 1912 e do lado

de Ityrapina em Maio de 1913. Em principio de 1915 a
linha estava assentada desde Rio Claro até a segunda tra-

vessia do Rio Cabeça ; deste ponto a Ityrapina a linha

estava pregada provisoriamente com l
m ,00 de bitola, porém

com dormentes e trilhos de bitola larga. Faltava rampar
um grande numero de cortes, levantar e alargar alguns
aterros, rematar as obras d'arte, e construir a maior parte

dos edifícios. Em 1915 foi concluído o rebaixamento e

alargamento do corte da Bôa Vista com o escavador n. 3,

foi rampado á mão o corte da estaca 750, e rebaixado o

corte da margem esquerda do Rio Cabeça com o escavador
n. 1. A terra retirada desses cortes foi empregada em re-

forçar o aterro da estaca 770 e o aterro de cem mil metros
cúbicos. Entre as duas travessias do Rio Cabeça foram
rampados todos os cortes, menos o da estaca 960 que já
tinha sido alargado em 1914 ; estes cortes foram rampados
á mão exceptuando os cortes das estacas 1185, 1200, 1205
e 1270 que foram alargados e rebaixados pelos escavadores

ns. 2 e 3. A terra retirada desses cortes serviu para le-

vantar e alargar os aterros das margens do Rio Cabeça,

principalmente o da estaca 1220. Entre a segunda traves-

sia do rio Cabeça e Ityrapina foram rampados os cortes

das estacas 1520 e 1930. Os aterros deste trecho apesar

de já estafem no grêde aindá precisavam de muita terra,

principalmente os tres aterros grandes e dois aterros da en-

costa Íngreme vizinha do rio Cabeça. Para reforço destes

aterros foram alargados com os escavadores ns. 2 e 4 a

maior parte dos cortes situados entre os kilometros 169 e

173. Nos últimos dias do anno o escavador n. 2 foi mu-
dado para a esplanada de Ityrapina afim de fazer terra para

levantar a liuha em alguns desvios. Para a preparação do
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leito da linha foram escavados e transportados a uma dis-

tancia média de mil metros, 241.000 metros cúbicos de terra,

piçarra e pedra, dos quaes 172.000 metros cúbicos foram
escavados pelos escavadores mecânicos, e 69 mil pelos meios
ordinários. A classificação approximada dos materiaes esca-

vados é a seguinte : terra 40 % ,
piçarra 50 % , e pedra 10 %

.

As obras d'arte construídas nos annos precedentes foram
rematadas. Foi concluída a constrncção da ponte de 12
metros na segunda travessia do rio Cabeça, e a do ponti-

lhão de 5 metros sobre o ribeirão de Ityrapina.
. Foram

construídos durante o anno : cinco passagens inferiores de 4
metros de vão, uma de 6 metros, e um boeiro aberto de 1

metro, todos de alvenaria de tijolos ; dois boeiros duplos e

quatro boeiros, de cimento armado, 2m,10 de diâmetro; um
boeiro duplo e nove boeiros, ovaes, de concreto, m

,80 por

1 metro; doze boeiros de concreto de m ,60 de diâmetro;
e dois boeiros Armco de m,65 de diâmetro. Em Itapé,

Graúna e Ityrapina foram construídos os edifícios para esta-

ções e casas dos chefes, foram começadas as casas para empre-
gados. Em Ityrapina se construíram : um armazém de bal-

deação com 100 metros de comprimento, com um pavilhão

para privadas, um pavilhão para restaurante próximo á

estação, uma casa para transformadores, duas fossas para

despejo de esgotos, uma casa para as bombas elevatórias

de agua, e tres casas de madeira para empregados. Em
Batovy e Ityrapina se construíram caixas dagua de 50 me-
tros cúbicos. Estas caixas são de cimento armado, cylin-

dricas, tem 4m,50 de diâmetro interno e 3 m,20 de altura

d'agua. As paredes tem 10 centímetros de espessura, e são

armadas de percintas de ferro chato, e metal deployé. O
fundo tem 25 centímetros de espessura, e é armado com
barras de ferro redondo. As caixas se apoiam sobre muros
cvlindricos de alvenaria de tijolos. Elias são alimentadas:

em Batovy por uma bomba a vapor que toma a agua de

um córrego affluente do ribeirão das Araras, em Ityrapina

por uma bomba centrífuga movida a energia eléctrica que

eleva a agua do ribeirão onde está o pontilhão de 5 me-

tros. Durante o anno foi pregada definitivamente a linha,

desde a segunda travessia do rio Cabeça até Ityrapina ;
fo-

ram concluídos os desvios de Batovy, Itapé e Graúna ;
foram

assentados em Ityrapina os desvios e os triângulos de re-

versão para as bitolas de 1
m,60 e 1 m,00. A linha foi lastrada

de pedra em toda a sua extensão, ficando por empedrar
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cinco dos aterros mais altos. A cerca ficou concluída dos

dois lados da linha em toda a sua extensão. Em 1915
continuamos a tratar das desapropriações : passamos seis

escrituras publicas e tres particulares. Começamos o anno
com 340 trabalhadores, este numero foi depois elevado,

tendo attingido a 620 em Julho ; a partir de Agosto, com a

terminação dos serviços, o pessoal foi se reduzindo gradual-

mente até attingir em Outubro a 200 homens, numero com
que chegou ao fim do anno. Ainda este anno dirigiu a

construcção o mestre de linha João Basso que prestou ex-

cellentes serviços.

Nos quatro primeiros mezes de 1916 se trabalhou em
concluir a coustrucção da linha de Rio Claro a Ityrapina.

Foi feito o movimento de terra na esplanada" de Ityrapiua;

se fez o empedrameuto da linha nos cinco aterros altos ; se

terminou a construcção das casas de empregados em Itapé,

Graúna e . Ityrapiua ; se construíram tres casas de turma e

os depósitos de carros e de machinas em Ityrapina ; se pro-

longou em 70 metros o armazém de baldeação, e se iniciou

a construcção do armazém próprio desta ultima estação.

Em resumo : — A construcção da linha de Rio Claro

a Ityrapina se fez por administração, em cerca de tres annos
e meio. Este relatório abrange : a linha de 1

m,60 de bitola

comprehendida entre a porteira da sahida da esplanada de
Rio Claro e o pontilhão do ribeirão de Ityrapina ; a linha

de 1
m,00 de bitola comprehendida entre a antiga e a nova

estação de Ityrapina; e a linha de l m,00 de bitola parallela

á linha de l m,60. desde a estação nova de Ityrapina até o

pontilhão de 5 metros. Para preparação do leito da linha

se escavaram 1.343.000 metros cúbicos de terra, piçarra e

pedra. Deste volume, 473.000 metros cúbicos ou cerca de

35 % foram escavados com o escavador mecânico. A clas-

sificação approximada dos materiaes escavados é a seguinte:

terra 40 % 537.200 metros cúbicos, piçarra 50 % 671.500
metros cúbicos, e pedra 10 % 134.300 metros cúbicos. Con-

struímos 48.069 metros de linha de l m ,60 de bitola, sendo
40.594 em linha principal e 7.475 em desvios. As linhas

de bitola larga foram construídas com trilhos de- 45 kilos

por metro, exceptuando 3.200 metros de desvios em Ityra-

pina que estão com trilhos de 32 kilos. A extensão total

das linhas de l m,00 de bitola que construímos é de 6.960

metros, sendo 1.960 metros em linha principal e 5.000 me-
tros em desvios. Das linhas de bitola estreita 4.960 metros
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foram construídos com trilhos de 32 kilos por metro, e

2.000 metros' com trilhos de 25 kilos. As estações de Ba-
tovy, Itapé e Graúna tem cada uma dois desvios com qua-
tro chaves, todas estas do typo de trilhos de 45 kilos por
metro. A estação de Ityrapina tem : treze desvios e um trian-

gulo com 21 chaves, para a bitola de l
m
,00; doze desvios e

um triangulo com 25 chaves, para a bitola de lm ,00. Das
chaves de Ityrapina, as da bitola larga são do typo de tri-

lhos de 45 kilos por metro, menos cinco que são do typo de
32 kilos; as da bitola estreita são do typo de 25 kilos, ex-

ceptuando cinco que são do typo de 32 kilos.

A linha tem quatro estações além de Rio Claro : Batovy,

Itapé, Graúna e Ityrapina. Entre estas duas está projectado

um posto telegraphico. As estações de Batovy, Itapé e

Graúna tem plataforma de 5 metros de largura, accommoda-
çqes para o serviço do trafego, aparelhos sanitários e arma-
zém. Itapé e Graúna são do mesmo typo, Batovj7 é um
pouco maior. Em cada uma destas tres estações foram
construídas uma casa para morada do chefe e um grupo
de tres casas para empregados. Em Batovy os quintaes das

casas são murados. Em todas as estações ha abastecimento

de agua e serviço de esgotos. Em Ityrapina foi construída

uma estação para baldeação de passageiros ; esta estação tem
accommodações para o serviço do trafego e para o publico;

ella está situada no meio de uma plataforma de 17 metros

de largura na qual se faz a baldeação ; no meio dessa pla-

taforma se construiu um pavilhão para restaurante. O ar-

mazém de baldeação de Ityrapina tem 170 metros de com-

primento, a sua coberta abrange a plataforma de baldeação

e mais uma linha de cada bitola. Foi feito ao lado do

armazém de baldeação um pavilhão para privadas. Foram
construídos mais em Ityrapina os seguintes edifícios : um
deposito de locomotivas, um deposito de carros, uma casa

para o chefe da estação, um grupo de duas casas para empre-

gados, tres casas de madeira para empregados da locomoção,

uma casa para os transformadores, e uma casa para a bomba
elevatória. Nos logares apropriados foram edificadas quatro

casas de turma. Na margem direita de Corumbatahy foi feita

uma casa para morada do guarda da' ponte. Foram con-

struídas duas caixas d'agua de cimento armado, de 50 metros

cúbicos, em Batovy e Ityrapina. Está em construcção em
Graúna uma caixa de 100 metros cúbicos, enterrada no solo,

os taludes revestidos de uma fiada de tijolos, rebocada com
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argamassa de cimento. O abastecimento de agua é feito

do seguinte modo: eni Batovy por meio de uma bomba a

vapor que recalca em um encanamento de 2" a agua de uni

córrego affluente do ribeirão das Araras ; em Itapé, por um
encanamento de 2" que traz por gravidade a agua de uma
cabeceira; em Graúna por um encanamento de 2" que traz

também por gravidade a agua de duas nascentes altas; e

em Ityrapina, por meio de uma bomba centriíuga movida
a energia eléctrica que recalca a agua do ribeirão em um
encanamento de 3''. Ao lado desta bomba centrifuga, foi

assentada comó sobresalente uma bomba a vapor ligada a

um encanamento de 2' 1
. Ern Ityrapina foi construído um

filtro de areia e um reservatório enterrado, de 20 metros

cúbicos, destinados a purificar a parte da agua , do ribeirão

que serve á estação, ao armazém de baldeação e ás habita-

ções dos empregados.
As obras d'arte construídas na linha de Rio Claro a

Ityrapina são 126: 3 pontes, 1 pontilhão, 2 passagens su-

periores, 12 passagens inferiores, 103 boeiros, 2 muros de

arrimo, 1 boeiro para desvio de aguas, e 2 pontes para
estradas de rodagem. A linha está fechada de ambos os

lados com cerca de arame farpado de quatro fios e postes

metallieos. Ella está lastrada de pedra em toda a sua ex-

tensão. Foram construídas duas linhas telegraphicas. A esta-

ção, armazém e esplanada de Ityrapina estão illuminadas a

luz eléctrica. As terras e bemfeitorias occupadas pela linha

e suas dependências pertencem a 67 propriedades. Quasi
todas essas terras e bemfeitorias já estão adquiridas para a

Companhia, faltando indemnizar apenas 7 proprietários. Estes

ainda não foram indemnizados, uns por estarem ausentes,

outros por terem os seus sitios em processo de divisão

judicial ».
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Relação das obras d'arte e dos edifícios

Kilometro 134+859—Começo da linha construída.
Kilometro 135 + 756—Passagem inferior, 4 metros de vão, 3 m,40 de

altura, alicerce de concreto, alas e paredes
de tijolos, vigas metallieas.

Kilometro 136+ 120—Boeiro aberto, 2 metros de vão, 1 metro de al-

tura, alvenaria de pedra, vigas metallieas.
Kilometro 137 + 238—Passagem superior, 3 vãos, alicerce de pedra,

pilares de tijolos, vigas e estrado de cimeuto
armado.

Kilometro 137+ 550— Boeiro em arco, 1 metro de vão, 1 metro de pé
direito, 53 metros de comprimento, alvenaria
de pedra.

Kilometro 138+ 149 — Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 10 metros
de comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 138+ 513—Boeiro em arco, 0m,80 de vão, 1 metro de pé
direito, 41 metros de comprimento, alvenaria

de tijolos.

Kilometro 138+737—Passagem superior, 3 vãos, alicerce de pedra,
pilares de tijolos, vigas e estrado de cimeuto
armado.

ICilometro 138+767—Boeiro aberto de 2 metros de vão. 1 metro de
altura, alvenaria de pedra, vigas metallieas.

Kilometro 139 + 114—Boeiro em arco, m,80 de vão, 1 metro de pé
direito, 42 metros de comprimento, alvenaria

de tijolos.

Kilometro 139+ 153—Passagem inferior, 3 metros de vão e de altura,

alvenaria de pedra, vigas metallieas.

Kilometro 139+393—Boeiro oval, m,80 por 1 metro, 21 metros de
comprimento, de concreto, testas de tijolos.

Kilometro 139+ 928—Passagem inferior, 2 metros de vão, 4m,20 de
altura, alvenaria de pedra, vigas metallieas.

Kilometro 140+ 004— Casa de turma.
Kilometro 140+536—Boeiro de cimento armado, 1 m,70 de diâmetro,

50 metros de comprimento, alas de tijolos.

Kilometro 141 + 060— Boeiro Armco, 0m,65 de diâmetro, 15 metros

de comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 141 +485—Passagem inferior, 4 metros de vão, 3m,40 de

altura, alicerce de concreto, alas e paredes

de tijolos, vigas metallieas.

Kilometro 141 + 747—Ponte sobre o rio Corumbatahy, 3 vãos, um cen-

tral de 30 metros e 2 lateraes de 15 metros,

encontros e pilares de 8 metros de altura, de

pedra apparelhada, vigas metallieas.

Kilometro 141 +755—Boeiro Armco para desvio de aguas, m,90 de

diâmetro, 18 metros de comprimento, testas

de pedra secen.

Kilometro 142+053—Casa para <> guarda da ponte.

Kilometro 142+ 096—Boeiro aberto, 1 metro de vão, 1 metro de

altura, alvenaria de pedra, vigas de trilhos.

Kilometro 142+ 692—Boeiro Armco, 0™,90 de diâmetro, 16 metros

de comprimento, testas de pedra secca.
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Kilometro 143+ 026—Grupo de 3 casas para empregados, estação
Batovy.

Kilometro 143 + 056—Casa para o chefe da estação de Batovy.
Kilometro 143+135— Estação de Batovy.
Kiloroetro 143 + 188—Caixa dagua de cimento armado, 4 m ,50 de diâ-

metro, 3m,20 de altura d'agua, alicerce de
concreto, muro de supporte de tijolos.

Kilometro 143+ 203—Boeiro aberto, 1 metro de vão, 1 metro de altura,

< lo metros de comprimento, alvenaria de tijo-

los, vigas de trilhos.

Kilometro 143+ 504—Boeiro de cimento armado, 2m ,10 de diâmetro,
15 metros de comprimento, alas de tijolos.

Kilometro J43-r504—Ponte para estrada de rodagem, 2m,50 de vão,

1 m,50 de altura, pedra secca, vigas de madeira.
Kilometro 143+ 557—Passagem inferior, 4 metros de vão, 3m ,40 de

altura, alicerce de pedra, alas e paredes de
tijolos, vigas metallicas.

Kilometro 143 -t- 821—Boeiro de cimento armado, 2™, 10 de diâmetro,
18 metros de comprimento, alas de tijolos.

Kilometro 144 + 025—Boeiro duplo de cimento armado, 2™, 10 de diâ-

metro, 33 metros de comprimento, alas de
tijolos.

Kilometro 144+120—Passagem inferior, 4 metros de vão, 3n>,40 de
altura, alicerce de pedra, alas e paredes de
tijolos, vigas metallicas.

Kilometro 144+ 461—Ponte de estrada de rodagem, 2 m,50 de vão,
2m

;
00 de altura, pedra secca, vigas de madeira.

Kilometro 144+ 461—Passagem inferior, 2m,50 de vão, 2 metros de
altura, alvenaria de pedra, vigas metallicas.

Kilometro 144 + 867—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 37 metros
de comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 145 + 063—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 12 metros
de comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 145 + 480—Boeiro Armco, m ,80 de diâmetro, 28 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 145 + 553—Boeiro Armco, l m,50 de diâmetro, 37 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 145 + 787—Boeiro Armco, m ,65 de diâmetro, 24 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 145 + 990—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 37 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 146+ 387— Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 32 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 146 + 454—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 47 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 146 + 648—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 41 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 146 + 726—Boeiro Armco, 0m,65 de diâmetro, 19 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 146+ 920—Boeiro de concreto, m,60 de diâmetro, testas

de tijolos.

Kilometro 147+ 153— Boeiro Armco, m,80 de diâmetro, 37 metros de
comprimento, testas de pedra secca.
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Kilometro 147 + 261—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 53 metros de
comprimento, testas de pedra seeca.

Kilometro 147+ 660—Boeiro Armco, 0^,90 de diâmetro. 42 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 147+ 801—Boeiro Armco, m ,90 de diâmetro, 11 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 147 + 947—Boeiro Armco, 0™,65 de diâmetro, 12 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 148+086— Boeiro Armco, 0m,90 de diâmetro, 11 metros de
comprimento, testas de pedra seeca.

Kilometro 148+ 500—Boeiro de concreto, m,60 de diâmetro, 6 metros
de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 149+ 476—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 56 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 149 + 800—Boeiro de concreto, 0m,60 de diâmetro, 6 me-
tros de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 149 -|-880—Casa de turma.
Kilometro 149 + 977— Boeiro Armco, m ,90 de diâmetro, 50 metros de

comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 150+130—Boeiro de concreto, 0ro,60 de diâmetro, 6 metros
de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 150+391—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 56 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 150+ 544 —Boeiro Armco, m,65 de diâmetro, 32 metros de
comprimento, testas de pedra ssecca.

KOometro 151 + 140—Passagem inferior, 6 metros de vão, 3»1
,40 de

altura, alicerce de concreto, alas e parede de
tijolos, vigas metallicas.

Kilometro 151 + 261—Boeiro Armco, m ,90 de diâmetro, 51 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 151 —411—Boeiro de cimento armado, 2m,10 de diâmetro,

46 metros de comprimento, alas de tijolos.

Kilometro 151 +560—Boeiro Armco, m ,90 de diâmetro, 50 metros de
comprimento, testas de pedra secca.

Kilometro 152 f- 156 - Ponte sobre o rio Cabeça, 30 metros de vão,

encontros de pedra de 7 metros de altura,

vigas metallicas.

Kilometro 152+856— Boeiro de cimento armado, 2"\10 de diâmetro,

19 metros de comprimento, alas de tijolos.

Kilometro 153 +-340—Boeiro oval, 0">,80 por 1 metro, 9 metros de
comprimento, de concreto, testas de tijolos.

Kilometro 153+760—Boeiro oval, 0»\80 por 1 metro, 10 metros de

comprimento, de concreto, testas de tijolos.

Kilometro 153+893—Boeiro Armco, 0™,90 de diâmetro, 11 metros de

comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 154+810—Boeiro de cimento armado, 2m,10 de diâmetro,

13 metros de comprimento, alas de tijolos.

Kilometro 155 + 156—Boeiro de cimento armado, 2m,10 de diâmetro,

13 metros de comprimento, alas de tijolos.

Kilometro 155-r681—Boeiro de concreto, 0™,60 de diâmetro, 6 metros

de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 155+ 885—Boeiro ovai, m ,80 por 1 metro, 15 metros de

comprimento, de concreto, testas de tijolos.
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Kilometro 156— 060—Boeiro cie cimento armado, 2m,10 de diâmetro,
16 metros de comprimento, alas de tijolos.

Kilometro 156 + 415—Boeiro Armco, m ,65 de diâmetro, 22 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 156 + 562—Grupo de 3 casas de empregados, estação Itapé.

Kilometro 156 + 5^6—Estação de Itapé.

Kilometro 156 + 590— Casa para o chefe da estação de Itapé.

Kilometro 156+ 892— Boeiro duplo de cimento armado, 2m ,10 de dia-

mètro, 13 metros de comprimento, alicerce

sobre estacas de cimento, alas de tijolos.

Kilometro 157+ 873—Boeiro oval, Om^O por 1 metro, 21 metros de
comprimento, de concreto, testa de pedra secca.

Kilometro 158 + 210—Boeiro oval, m ,80 por 1 metro, 8 metros de
comprimento, testas de tijolos, boeiro de
concreto.

Kilometro 158 + 630—Boeiro Armco, m ,90 de diâmetro, 16 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 158+ 900—Boeiro de concreto, m,60 de diâmetro, 6 metros
de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 159+ 507—Boeiro duplo oval, 0m,80 por 1 metro, 28 metros
de comprimento, de concreto, testas de tijolos.

Kilometro 159-(—89 1—Boeiro oval de concreto, 0n>,80 por 1 metro,

9 metros de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 160+ 127— Boeiro oval de concreto, m ,80 por um metro,
* 11 metros de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 160-{-660—Casa de turma.
Kilometro 160+770—Boeiro duplo de cimento armado, 2^,10 de diâ-

metro, 13 metros de comprimento, alas de
tijolos.

Kilometro 161+205—Boeiro de concreto, 0m,60 de diâmetro, 6 metros
de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 161 + 769—Passagem inferior, 4 metros de vão, 3m ,40 de
altura, alicerce de concreto, alas e paredes
de tijolos, vigas metallicas.

Kilometro 162 + 168—Boeiro Armco, m,65 de diâmetro, 16 metros
de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 162+341—Boeiro Armco, 0m,90 de diâmetro, 31 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 162 + 498—Estação de Graúna. •>

Kilometro 162+ 565—Casa para o chefe da estação de Graúna.
Kilometro 162 + 585—Grupo de 3 casas para empregados, estação de

Graúna.
Kilometro 162 + 674—Boeiro Armco, m ,90 de diâmetro, 24 metros de

comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 163+ 024—Boeiro oval de concreto, m,80 por 1 metro,
11 metros de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 163 + 180—Boeiro Armco, m ,90 de diâmetro, 15 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 163+ 506—Passagem inferior, 4 metros de vão, 3m,40 de
altura, alicerce de concreto, alas e paredes
de tijolos, vigas metallicas.

Kilometro 163 + 544— Boeiro de cimento armado, 2m,10 de diâmetro,
16 metros de comprimento, alas de tijolos.



— 95 —

Kilometro 164+ 115—Boeiro de concreto, m ,60 de diâmetro, 6 metros
de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 164+247—Boeiro de concreto, m ,60 de diâmetro, 6 metros
de comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 164+520—Boeiro de cimento armado, 2m ,10 de diâmetro,
22 metros de comprimento, alas de tijolos.

Kilometro 164+ 820—Ponte sobre o rio Cabeça, 12 metros de Tão,
encontros de pedra de 7 metros de altura,

vigas metallicas.

Kilometro 165+ 015—Boeiro Armco, m ,90 de diâmetro, 18 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 165+021—Boeiro aberto, m,80 de Tão, 1 metro de altura.

encontros de pedra secca, capeamento de tijo-

los, vigas metallicas.
Kilometro 165-j-084—Boeiro aberto, 0m,80 de vão, 1 metro de altura,

encontros de pedra secca, capeamento de tijo-

los, vigas metallicas.

Kilometro 165—j- 084—Muro de arrimo, á direita da linha, escorando
o talude do corte, muro de pedra secca.

Kilometro 165 (-171—Boeiro aberto, m,80 de vão, 1 metro de altura,

pedra secca, capeamento de tijolos, vigas me-
tallicas.

Kilometro 165-4-270—Boeiro Armco, 0m,90 de diâmetro, 16 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 165-(-288—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 22 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 165-{-360—Boeiro Armco, 0m,90 de diâmetro, 29 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 1 65 -j-415—Boeiro aberto, m,80 de vão, 1 metro de altura,

pedra secca, capeamento de tijolos, vigas me-
tallicas.

Kilometro 1654-552—Boeiro aberto, m ,80 de vão, 1 metro de altura,

pedra secca, capeamento de tijolos, vigas me-
tallicas.

Kilometro 165+588—Boeiro aberto, m,80 de vão, 1 metro de altura,

pedra secca, capeamento de tijolos, vigas me-
tallicas.

Kilometro 165+642—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 9 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 165+660—Muro de arrimo de pedra secca, escorando o

aterro, do lado esquerdo da linha.

Kilometro 165+736— Boeiro Armco, 0m,90 de diâmetro, 16 metros de

comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 165-}- 820—Boeiro Armco, m,90 de diâmetro, 28 metros de

comprimento, testas de tijolos.

Kilometro 165+921—Boeiro aberto, 0™,80 de vão, 1 metro de altura,

pedra secca, capeamento de tijolos, vigas me-
tallicas.

Kilometro 165+970—Boeiro aberto, 0m,80 de vão, 1 metro de altura,

pedra secca, capeamento de tijolos, vigas me-
tallicas.

Kilometro 166+276—Boeiro Armco, m,65 de diâmetro, 9 metros de
comprimento, testas de tijolos.



Kilometro 166 -(-370-

Kilometro 166+734

Kilometro 166+911-

Kilometro 167+490

Kilometro 178+866-

Kilometro 167+'905

Kilometro 168+230-

Kilometro 168+776

Kilometro 168+839

Kilometro 169+250

Kilometro 170+030

Kilometro 170+138

Kilometro 170+540

Kilometro 171+180-

Kilometro 172+096

Kilometro 172+950

Kilometro 173+340

Kilometro 173+490

Kilometro 173+830
Kilometro 174+286-

Kilometro 174 f 370
Kilometro 174+382
Kilometro 174 f486
Kilometro 174+584
Kilometro 174+ 682
Kilometro 174+920
Kilometro 175+453

Kilometro 175+463

Boeiro capeado, em degráos, m ,80 de vão, pedra
secca.

Boeiro Armco, m ,65 de diâmetro, 15 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Boeiro Armco, m ,65 de diâmetro, 21 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Boeiro em arco, 2 metros de vão, lm,80 de altura,

83 metros de comprimento, calçada corrida
de pedra secca, base dos pés direitos em ci-

mento armado, pés direitos, arco e tympanos
de tijolos.

Boeiro Armco, m ,90 de diâmetro, 72 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Boeiro Armco, lm,50 de diâmetro, 69 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Boeiro Armco, lm ,50 de diâmetro, 93 metros de
comprimento. Este boeiro é prolongado a

juzante por 20 metros de boeiro oval de con-
creto, m,80 por 1 metro, testas de tijolos.

Boeiro Armco, 0™,90 de diâmetro, 42 metros de
comprimento, te»tas de tijolos.

Passagem inferior, 3 metros de vão e de altura,

alvenaria de tijolos, vigas metallicas.

Boeiro Armco, m,80 de diâmetro, 30 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Boeiro de concreto, m ,60 de diâmetro, 6 metros
de comprimento, testas de' tijolos.

Boeiro Armco, m 65 de diâmetro, 15 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Boeiro de concreto, 0™,60 de diâmetro, 7 metros
de comprimento, testas de tijolos.

Boeiro de concreto, 0^,60 de diâmetro, 7 metros
de comprimento, testas de tijolos.

Boeiro duplo Armco, m ,90 de diâmetro, 30 me-
tros de comprimento, testas de tijolos.

Boeiro Armco, m ,65 de diâmetro, 15 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Passagem inferior, 4 metros de vão, 3™ ,40 de
altura, alicerce de concreto, alas e paredes
de tijolos, vigas metallicas.

Boeiro Armco, m ,65 de diâmetro, 9 metros de
comprimento, testas de tijolos.

Mastro de signaes de Ityrapina.
Caixa d'agua de cimento armado, 4 In,50 de diâ-

metro, 3m,20 *de altura d'agua, alicerce de
concreto, muro de supporte de tijolos.

Estação de Ityrapina.
Bestam ante de Ityrapina.
Casa para o chefe da estação de Ityrapina.

Grupo de 2 casas para empregados de Ityrapina
Mastro de signaes de Ityrapina.

Casa dos transformadores.
-Pontilhão de 5 metros de vão, encontros de

pedra de 7 metros de altura, vigas metallicas.

Casa para as bombas elevatórias.



Linhas construídas

Linhas de lm,60 de bitola

Linha Principal— Da porteira da esplanada de Rio
Claro ao pontilhão de Ityrapina . . . 40594 metros

Desvios —Batovy, 2 desvios com 4 chaves 1144 metros
Itapé, 2 desvios com 4 chaves 917 metros
Graúna, 2 desvios com 4 chaves 1114 metros
Ityrapina, 13 desvios e 1 tri-

angulo, com 21 chaves . . 4300 metros 7475 metros

Total, bitola larga ...... 48069 metros

Linhas de l m,00 de bitola

Linha Principal— Linha de Ityrapina a

jahú, do eixo da estação
nova a esplanada da esta-

ção antiga de Ityrapina . 1100 metros
Linha de Ityrapina a

Visconde, do entroncamen-
to com o ramal do Jahú ao
pontilhão de Ityrapina 860 metros 1960 metros

Desvios— Ityrapina, 12 desvios e 1 tri-

angulo, com 25 chaves 5000 metros

Total, bitola estreita 6960 metros



Posição

kilometrica

134 + 85.9 .

135 + 110 .

135 + 630 .

135 + 890 .

136 + 730 .

137 + 030 .

141 + 570 .

141 + 850 .

142 + 610 .

143 + 850 .

145 + 130 .

145 + 390 .

148 f 090 .

149 + 110 .

151 + 970 .

154 + 030 .

155 + 830 .

156 + 830 .

157 + 250 .

158 + 390 .

158 -f 730 .

159-|-070 .

159 + 450 .

159 + 930 .

161 + 970 .

585m,85

585^,85

593m
;
05

593^,05

598m,Ò9

602" ,65

606^05

606m,05

601m,'ll

60]m,ll

613^,35

840

760

1280

260

3300

420

.

0.4 %

.

1.2 %
0.4 %

1%

.

1.3 %

2060

1000

1800

420

1140

340

340

0.6 %

4»0

520

-9»-

Quadro das declividades

Eampa
Altitudes Declividades Nivel Importação Exportação

metros metros metros

.
617m,00

.
617m,00

.
613m,88

.
613n.'88

.
618m,92

.
618m,'92

.
541m 74

.
541m74

.
550m,86

. 550^86

.
573m,90

.
577m,'93

.
637m.33

.
637m,33

0.6% .

.

0.6%

' .

1.7 %
.

1.2 %

.

1.8 %
1.55 %

1.8%

.

1.8 %

251

260

300

280

1240

4540

2860

380

2040
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Posição

kilometrica

161 +970 .

162+ 670 .

163+ 410 .

163 + 690 .

133 + 990 .

164+ 650 .

166 + 010 .

167 + 010 .

171 + 730 .

171 +950 .

172 t- 650 .

173 + 090 .

173 + 570 .

173 + 790 .

173 + 990 .

174 + 590 .

175 + 190 .

175 + 410 .

175 -4- 453 .

Altitudes

.
613m,35

.
613m,35

. 617m,79

.
617m,79

.
622m,59

. 622™ ,59

. 647^,07

.
663m,07

.
748m,03

.
748m,03

. 757111,83

.
757m,83

. 765m,03

.
765m,03

.
762m,03

.
762m,03

.
750m,'63

.
749m,31

.
749m,31

Rampa
Declividades Nivel Irnportação-Exportação

metros metros metros

.

0.6 %

.

1.6 %

.

1.8%

1.6 %

1.8%

.

1.4 %

.

1.5 %

.

1-5 %

.

1.9 %

0.6%

.

700

280

660

220

440

220

600

43

Resumo

740

300

1360

1000

4720

700

480

200

600

220

Extensão em nivel .

Extensão em rampa no
Extensão em rampa no

sentido da importação
sentido da exportação

Extensão total

metros

9.794 24 %
21.480 53 %
9.320 23 %

40.594 100 %
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Quadro dos alinhamentos

Posição Curyas Rectas
kilometrica Rrío Angulo Central Extensão Sentido Extensão

metros metros

134 + 859

135 + 910

136 + 273

136 +' 429

301m.61

137 + 490

137 + 720

30lm,61

138 + 938

139 + 147

301m,61

139 + 393

139 + 723

140 + 114

140 + 271
. 301 m 61

140 + 491

141 + 133

141 + 806

142 +' 004
400m00

142 + 502

142 + 753
30 ira 61

143 + 580

143 + 761

143 + 881

144 -f 105

68°58' . . 363

43»42

'

39042

28o22 1

230

29O50
' . . 157

198

47041 . . 251

esquerda

582m,70
. .

15O20'
. . 156 . . esquerda

direita

138 + 006
. .

301m,6]
. .

34o35
. . 182 . . esquerda

138 + 188

209 . . esquerda

505m,58
. . 37»24 ' . . 330 . . esquerda

esquerda

312m,58
. . 117042' . . 642 „ . direita

direita

esquerda

30Xm,61 . .
34o23 ;

. . 181 . . direita

799^.50 . .
8o36 ;

. . 120 . . direita

747^36 . .
17O10

. . 224 . . direita

1051

1061

286

750

246

391

220

673

498

827
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Posição

kilometrica Raio

144 + 738
. . 301m,(!l

145 + 152

145 + 370

145 +' 719

146 + 715

146 + 935

147 -j- 063

147 + 277

301m,61

147 +- 903

148 + 057

148 + 637

149 + 539
. .

301m,6l
149 + 701

150 + 3U2

150 + 502

15H + 703

151 + 072

151 + 201

151 + 75Ó

152+ 235

152 + 535

Curvas
Angulo Central Hxtensão

metros

153 + 479

78O40'

30O47

301 m 61 . . 70°07

Rectas
Sentido Extensão

414 . . esquerda

30101,61 . . 66019' . . 349 . . direita

301n,61
. . 41»48< . . 220 . . esquerda

40°40 . . 214 . . direita

301m,61
. . 29"16' . . 154 . . direita

148 -f 507
. .

301>n,61
. . 24°42 . . 130 . . esquerda

162 . . direita

301m,61
. .

38o00'
. . 200 . . esquerda

369 . . direita

301m,61
. .

104ol9 . . 549 . . esquerda

301m.61 . . 57°00' . . 300 . . direita

153 + 391
505m,58 . . 9°58 . . 88 . . esquerda

633

218

996

128

626

450

902

601

201

129

485

856
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Posição Curvas
kilometrica Raio Augulo Central Extensão

metros
Sentido

154 + 078

154 + 462
301^,61 .

72o58'.
. 384 . esquerda

154 + 625

154 + 924
301, m61 .

56o49'
. . 299 . direita

156 + 110

156 + 320
505m ,5o . 210 . direita

156 + 995

157 + 274
301 m 61 . .

53O01
' . . 279 . esquerda

301 m,61 . . 88°55' . . 468 . . esquerda

157 + 569

157 + 84Í

158+ 081

158 + 549

159 4- 265

159 + 645

160 + 534

160 + 661

301 m,61

Rectas
Sxtensão
metros

599

163

301 61 . . 51°41' . . 272 . . direita

72°12'
. . 380 . . direita

30101,61 . . 24°08' . . 127 . . esquerda

+ 434

+ 686

301m,61
. 47°53< . . 252 . . esquerda

+ 945

+ 073

301m,61
. 24°19' .-

. 128 . direita

+ 357

+ 553
301 ™ 61 . 37°14' . . 196 . direita

163 + 713

. .
301m,61

. . 76°46' . . 404 . . esquerda
164 + 117

1186

675

295

.240

716

773

1259

284

160
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Posição Curvas Rectas
kilometrica Raio Angulo Central Extensão Sentido Extensão

metros metros

.... 265
164 + 382

. .
301m,61

. . 57«57 ' . . 305 . . direita
164 + 687

153
1H4 + 840

. . 301m,61
. . 37°03' . . 195 . . esquerda

165 + 035
. .

429m,76
. . 32»24' . . 243 . . esquerda

1 65 + 278

115
165 + 393

. .
505m,58

. . 28°20' . . 250 . . direita

165 + 643

.... 282
165 + 925

. .
301m,61

. . 38°00< . . 200 . . direita

166 + 125

416
166 + 541

. . 301 m,61 . . 32°40 . . 172 . . direita

166 + 713
. .

505m,58
. . 46°00' . . 406 . . direita

167 + 119

230
167 + 349

. .
301m,61

. . 26°47' . . 141 . . esquerda
167 + 490

308

167 + 798
. .

301n>,61 . . 33 15l
. . 175 . . esquerda

167 + 973

548

168 + 521
. .

505m,58
. . 26058' . . 238 . . esquerda

168 + 759

337
169 +096

. . 301m,61
. . 106°01< . . 558 . . direita

169 + 654

273

169 + 927
. .

'505m,58
. . 15°04' . . 133 . . esquerda

170 + 060

349

170 + 409

. .
505m,58

. .
20°30 ' . . 181 . . direita

170 + 590

í



— io4 —

Posição Curvas Bectas
kilometrica Raio Angulo Central Extensão Sentido Extensão

metros metros

381

170 + 971
. .

301m,61 . . 89°40' . . 472 . . esquerda
171 + 443

168
171 -f- 611

. . 301m,61
. . 56°37' . . 298 . . direita

171 -f 909
150

172 + 059
. . 301 m,61 . . 51°29' . . 271 . . esquerda

172 + 330
171

172 + 501
. .

301m,61
. . 49°58' . . 263 . . direita

172 + 764
202

172 + 966
. . 30lm,61 . . 49°47' . . 262 . . esquerda

173 + 228
186

173 + 414
. . 301ra,(il . . 38°11' . . 201 . . direita

173 + 615
154

173 + 769
. . 301m,61

. . 46° 10 . . 243 . . direita

174 + 012
1119

175 + 131

. .
505m,58 . . 14"24 . . 127 . . direita

175 + 258
195

175 + 453

RESUMO
metros

Extensão em recta 25 . 469 63 %
Extensão em curva 15.125 37%

Extensão- total . . . . 40.594 100 /o
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Mn lia de Nova Odessa a Santa Barbara

Em 1915 continuou a eonstrucção da linha de Nova
Odessa a Santa Barbara, que tinha sido iniciada em Março
do anuo auterior. Dirige esta eonstrucção o engenheiro
Alvimar de Magalhães CastrOj muito competente e dedicado.

Nos primeiros dias do anuo trabalhavam neste serviço cerca

de 40 pessoas, em Agosto esse numero foi elevado a 80, e

em Novembro a 160 homens. Ao começar o anno o serviço

estava atacado até o kilometro 5, em todo o valle do Ee-
canto. Nos primeiros tres mezes, com o trem de vagonetes,

ficaram abertos no grêde os cortes das estacas 90 a 120,

sendo a terra destes cortes aproveitada no grande aterro da
estaca 110 que assim deu passagem á linha de l

m,60 de
bitola; ao mesmo tempo uma turma com arado preparava

o leito da linha no trecho de 2 kilometros situado no pla-

nalto que separa as aguas do Recanto, das do ribeirão dos

Toledos, trecho este de movimento de terra muito leve. Com
o movimento de terra feito em 1914 e nos primeiros tres

mezes de 1915, se preparou o leito para o assentamento de

7 kilometros de linha de lm ,60; esses 7 kilometros de linha

foram assentados de Abril a Junho. De Julho a Dezembro,
com o trem de lastro de bitola larga se concluiu todo o ser-

viço até o kilometro 7 : foram rebaixados e rampados os

cortes das estacas 190 e 250, foram rampados todos os outros

cortes, completados os aterros e nivelada a linha. No kilo-

metro 7 o ramal começa a descer para Santa Barbara des-

envolvendo-se em um terreno muito accidentado, na vertente

do ribeirão dos Toledos. Em Agosto e Setembro foram

atacados os cortes do trecho situado entre os kilometros 7

e 10. Desses cortes foi retirada com o arado uma camada
de um metro de espessura, isto permittiu assentar em todo

eese trecho uma linha de m,60 de bitola; com o trem de

vagonetes e com vagonetes á mão se começaram a rebaixar

esses cortes já começados com o arado. Nos últimos dias

de Dezembro se prolongou a linha de bitola larga do kilo-

metro 7 ao kilometro 8, neste trecho a linha está no grêde,

faltando concluir a rampa dos cortes. Em Novembro e De-

zembro sè começaram a abrir os cortes do trecho situado

entre os kilometros 10 e 11: com o arado se retirou uma
camada de 1 metro de espessura, para permittir o estabe-

lecimento de uma linha de m,60. Em dois aterros desse

trecho, por serem consideráveis, se começou o serviço com

I
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vagonetes á mão, com o fim de formar uma base para a

linha de m ,60. O volume de terra escavado durante o anno
foi de 55.000 metros cúbicos, que foram transportados a uma
distancia média de 500 metros. Assentaram-se dois boeiros

de concreto de secção oval. Coustruiu-se uma casa asso-

alhada no kilometro 6. Continuamos a tratar das desapro-

priações, tendo passado durante o anno duas escripturas

publicas.

Jundiahy, 23 de Abril de 1916.

Pedro Soares de Camargo

Linha de l m,60 de Ityrapina a São Carlos

Em continuação, foram executados os seguintes traba-

lhos: um posto telegraphico (Hippodromo); dois armazéns
de baldeação; um escriptorio para o serviço dos armazéns;
uma caixa d'agua de cimento armado; duas passagens infe-

riores; um boeiro coberto; além disso, ficou concluido o as-

sentamento da linha e quasi terminado o lastramento de
pedra.

Jundiahy, 25 de Abril de 1916.

Alberto de Mendonça Moreira

Chefe da linha.



V

Isocomoção

Passo a transcrever em sua integra o minucioso rela-

tório que me foi apresentado pelo Snr. Alfredo Williams,

que continua a prestar com zelo e muita intelligencia os

melhores serviços á Companhia Paulista na qualidade de

Chefe da Locomoção.



Xllm, ^nr.

Tenho a honra de passar ás mãos de V. S. o relatório

da divisão a meu cargo, referente ao anno de 1915.

Ao Illm. Snr.

Dr. Francisco Paes Leme de Monlevade,

M. D. Inspector Geral da Companhia Paulista.

Alfredo Williams,

Chefe da Locomoção.
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I

Material de tracção e rodante

Era a seguinte a existência do material em serviço e

em reparação a 31 de Dezembro de 1915

:

BITOLA DE
Descri pçao Total

1 "',60 m ,60 l'»,00

81 11 82 174
Carros especiaes 9 12 21

> de passageiros 63 11 77 151
» dormitórios para passageiros . 7 7
» de bagagem e correio . . . 17 3 22 42
» de bagagem e valores . 4 3 7

> para animaes de raça ...... 2 2
» para transporte de carruagens 3 2 5

3 3 6

1 ,978 54 1.429 3.461
> guindastes 2 2 4
» para transporte de locomotivas . 2 — 2

6 3 9

Locomotivas

Nenhuma alteração houve no quadro de locomotivas

durante o anno de 1915.

Carros especiaes

Temos na bitola de l m,60 mais um carro do que em
1914, por ter sido transformado em "reservado de l.a classe"

o antigo correio n.° 100.

Carros de passageiros

Na bitola de l m,60 houve alteração na existência de

carros de passageiros.

O quadro abaixo mostra o movimento havido durante

o anno de 1915:

Existiam em 1.° de Janeiro 67

Retirados para a bitola de lm,00 . . .
7—60

Construídos e postos em trafego, um de

luxo e dous restaurantes 3

Total da existência em 31 de Dezembro . . 63
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Os sete cairos retirados da bitola de m
,60 para a bi-

tola de l m,00 foram adaptados para dormitórios.

Carros de bagagem e correio

O carro "bagagem" n. 73 A, da bitola de l m,60 passou

a servir na bitola de l m,00.

Vagões

BITOLA DE lm,60

Existiam em 1.° de Janeiro . . . . 1.971

Construídos e postos em trafego ... 7

Total em 31 de Dezembro 1.978

BITOLA DE 0ni,60

Fechamos o anno de 1915 com um vagão a menos
do que existia em 1914, por ter ficado inutilisado num
accidente, no ramal de Santa Rita, o vagão n. 12.

BITOLA DE 1">,00

Foi vendido o vagão n. 21, coberto simples, sem casi-

nha, do antigo typo da fabrica "Bristol Wagon".

O estado das locomotivas em 31 de Dezembro de 1915,

vae discriminado abaixo:

Descripção
BITOLA D E

1"',60 0>",60 1">,00

Em estado regular 22 3 26

55 8 49

4 7

São consideradas em estado regular aquellas que du-

rante o anno percorreram mais de 100.000, 75.000 e 65.000
kilometros, segundo os typos existentes, de passageiros,

cargas e manobras, na bitola de l
m,60; 15.000 na bitola

de m,60 e, na bitola de l m,00, segundo os typos respe-

ctivos, variando de 80 . 000 a 40 . 000 kilometros a base para

essa consideração.
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Damos a seguir os augmentos nos percursos de loco-

motivas nos annos de 1908 a 1915, expressos em porcenta-

gem sobre o percurso do anno de 1907 :

Anno de 1907

PERCUKSO
1908 190!) 1910 1911 1912 1913 1914 1915

3.844.893
%

3,26

%

18,87

%

22,74

%

36,69

%

61,34

V
%

95,66

%

76,73

%

79,75

O quadro seguinte mostra a existência de locomotivas

e sua utilisaçâo, em 1915 e Í914 :

Percurso em kilometros

Numero de locomotivas
•Bitola de

lm,60 0m,60 lm,00

1915 1914 1915 1914 1915 1914

Não utilisadas 1 2

Cedidas á Construcção (Ra-

mal de Piracicaba) . 2 2

De 100 a 10.000 . . . 4 3
• 10.000 • 20.000 . . . 6 6 3 t 1 2
» 20.000 > 30.000 . 10 13 1 1 12 7

» 30.000 > 40.000 . ... 18 33 18 14

• 40.000 » 50.000 . . . IS 12 26 25
Superior > 50.01)0 . 24 14 — 25 34

Como se vê, foi de 24, na bitola de l m,60, e 25, na
bitola de l m,00, o numero de locomotivas que excederam
a 50.000 kilometros.

Os maiores percursos, em 1915, couberam ás locomo-

tivas números

68, da bitola de l m,60, que fez um percurso de 72.932

7, » » »
m
,60, »•"» '» » » 24.662

e 51, > » » l m,00, »'- » » » 69.971
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Os percursos médios das locomotivas de trens de pas-

sageiros e de cargas, referidos somente ao serviço de tracção

de trens, exeluindo-se os correspondentes ás manobras nas
estações, foram

:

Secção Panlista Seeção Rio (lato

Designação Bitola d elm,60 Bitola de (M,60 Bitola flelm,00

1915 11114 1915 1914 1915 1914

Locomotivas dos trens de

Locomotivas dos trens de
30 490

25 664

30.578

22.627

13.684

4.711

9.619

4.343

37.424

34.856

36.952

36.050

Os quadros seguintes mostram os percursos médios e

totaes das locomotivas, classificadas pelas dimensões dos seus

elementos principaes, comparando-os com 1914.

Numero de PERCURSO

Designação
locomotivas TOTAL MÉDIO

1915 1914 1915 1914 1915 1914

Bitola de l"i,60

Locomotivas de trens de passageiros

1 a 6 6 6 330.742 299.032 55.124 49.839

8, 38 a 41 e 48 a 50 8 8 187.000 227.095 23.375 28.387

9 a 11 3 3 4 . 782 10.288 1.594 3.429

22 1 1 3.848 5.696 3.848 5.696

24 a 26 3 3 11.330 28.224 3.777 9.408

68 a 69 2 2 116.460 81.700 58.230 40.850

70 e 71 2 2 101.202 63.496 50.601 31.748

72 a 77 ti 6 189.826 232.400 31.638 38.733

Locomotivas de trens de cargas

12 a 15 4 4 1.510 6.517 378 1.629

17 e 18 2 2 4.616 1.12G 2.308 563

19 a 21 3 3 1.271 23.734 424 7.911

27 a 29 e 33 a 37 8 8 242.251 212.420 30.281 26.552

42 a 47 e 54 a 57 10 10 357.901 298.260 35.790 29.826

58 a 63 fi 6 189.256 192.138 31.543|32.023

80 a 82 3 3 127.100 80.394 42.367 26.798



- H4 —

Numero de PERCURSO

Designação
locomotivas TOTAL MÉDIO

1915 1914 1915 1914 1915 1914

Bitola de 0™,60

Locomotivas de trens de passageiros

3 I 4 I 25.671 I 26.754 I 8.557 I 6.689
3 a 11 (1914) (

5 a 11 (1915))

Locomotivas de trens de cargas

3 a 11 (1914) I

5 a U (1915)
|

34.228 33.442 8.557 6.689

Bitola de \™,00

Locomotivas de trens de passageiros

27

13 a 16

24
28, 30 e 35

60 a 62
63 a 66
84 a 87

40

3 i 57.777
1 1 27.883
8 9 343.230
3 3 155.659
4 4 136.177
4 4 140.030

50. 3«
31.72b

357.976
134.654
176.222
172.890

19.259
27.883
42.904

12.584
31 .728

39.775
51.886144.884
34.044! 44. 055

35.007 43.222

Locomotivas de trens de cargas

1 e 2 2 2 75.765 79.694 37 883 39.847
3 a 12 e 70 a 73 14 14 592.418 625 . 790 42 315 44.699

17 a 23 7 7 222 . 967 273.142 31 852 39.020
26 1 1 18.291 24.579 18 291 24.579

31 a 34 e 41 a 53 17 17 548.118 489.607 32 242 2*. 800
74 a 80 7 7 322.795 322.481 46 113 46.068
81 a 83 3 3 29.309 44.939 9 770 14.979
89 e 90(Mallet1 2 2 37.711 50.422 18 856 25.211

As locomotivas de passageiros de números 15 e 28
foram vendidas em 1914, a primeira á Companhia Guatapará
e a segunda á Estrada de Ferro de Jaboticabal.

Ambas constaram ainda do quadro de percursos, em 1914.
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A contar, de 1907 foram vendidas a Estradas de Ferro
affluentes da Companhia Paulista ou encostadas, por obso-
letas, as seguintes locomotivas:

Da bitola de lm,60 1 Numeração antiga: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 8
(encostadas) ) Nova numeração: 16. Total 8.

Da bitola de 1™,00
(vendidas)

\ Números: 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 14, 15 15 (2.°),

/ 16, 28, 29, 53 e 51. Total 15.

Damos no quadro abaixo o numero de kilometros per-

corridos pelas locomotivas, desde o anno de 1897 até Dezem-
bro de 1915, com as differenças verificadas, tendo-se em
vista o anno anterior.

C/3

O BUnla lioDlIOia Q8 D 110 13 GB DltOIri D6

z
K60 111

,60

TOTAL Total gorai Mais Manos
z
<

1
iu ,ao

1897 1.692.831 121.140 1.813.971 1.313.362 3.127.333

1898 1.586.266 75.885 1.662.151 1.260.960 2.923.111 204.222
1899 1.593.544 69.702 1.663.246 1.236.163 2.899.409 23.702

1900 1.585.200 89.500 1.674.700 1.265.456 2.940.156 40.747

1901 1.742.639 88.233 1.830.872 1.547.861 3.378.733 438.577

1902 1.691.082 79.111 1.770.193 1.701.470 3.471.663 92.930

1903 1.629.273 75.133 1.704.406 1.767.102 3.471.508 155

1904 1.645.8H0 76.861 1.722.664 1.775.890 3.498.554 27.046

1905 1.625.158 74.044 1.699.202 1.669.913 3.369.115 129.439

1906 1.720.916 77.992 1.798.908 1.818.463 3.617.371 248.256

1907 1.779.755 70.241 1.849.996 1.994.897 3.844.893 227.522

1908 1.828.326 87.249 1.915.575 2.107.127 4.022.702 177.809

1909 2.142.272 69.196 2.211.468 2.394.544 4.606.012 583.310

1910 2.264.696 66.462 2.331.158 2.388.099 4.719.257 113.245

1911 2.427.605 70.232 2.497.837 2.757.567 5.255.404 536.147

1912 2.615.401 122.837 2.738.238 3.465.130 6.203.368 947.964

1913 3.219.035 136.756 3.355.791 4.167.074 7.522.865 1.319.497

1914 2.953.134 80.413 3.033.547 3.761.632 6.795.179 727.686

1915 3.239.556 77.613 3.317.169 3.593.875 6.911.044 115.865
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Foram as seguintes as' épocas de maioi' intensidade de

trafego, em 1915 e 1914:

Anno Mez
Rilola df f

m
fíflDiluiu uc i ,vv

(VeMeulos C. P.

e S. P. R.)

Rifnla ri

p

m
,60

Ritola dp

l
m
,00

1915 Julho . 6.229.840
1915 Agosto. 88.734
1915 Dezembro 4.594.271
1914 Julho . 3.892.959 89.888 6.250.768

Passamos a dar conhecimento dos serviços de reparação

do material de tracção e rodante, em 1915 e 1914.

Locomotivas
Importaram em 622:847$540 as despesas de reparação

de locomotivas, em 1915, menos, portanto. 36:278$620 que
em 1914.

Referidas essas despesas á unidade de trabalho loco-

motiva-kilometro, o custo de reparação foi de

$090 em 1915,

contra $097 em 1914.

Foram reparadas nas officinas de Jundiahy, em 1915,

109 locomotivas, sendo
' 72 da bitola de l'",60

8 da bitola de 0"\60 e

29 da bitola de l
m
,00, não estando nesses

números incluídas as reparações de deposito.

O quadro abaixo dá a conhecer por classificação aquel-

las reparações, comparando-as com 1914.

Bitola de

Reparações geraes Reparações leves Total

1915 1914 1915 1914 1915 1914

1"\60

0"\fi0

1"\00

29
7

29

31

5

42

43
1

21

1

72

8

29

52
6

42

Total . 65 78 44 22 109 100
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Nas officinas de Rio Claro o movimento de reparações
foi o seguinte

:

Bitola de

Grandes reparações Pequenas reparações Total

1015 1914 1915 1914 1915 1914

0'°,60

1 "',00

3

12 17 13
3

8
3

25
3

25

Total . 15 17 13 1

1

28 28

Além das reparações especificadas acima foram feitas

mais as seguintes, a pedido e por conta de Estradas estra-

nhas :

Em Jundiahy

Da Companhia E. F. de Araraquara .... 1

Da Estrada de Ferro Itapura a Corumbá . . 2

Total . . . . _3

Em Rio Claro

Da Estrada de Ferro de Jaboticabal ... 2
Da Companhia Melhoramentos de M. Alto. . 1

Da Companhia Guatapará 1

Total .... 4

As despesas totaes de reparação em 1915 e 1914 se

distribuem do modo seguinte, pelas tres bitolas

:

DESIGNAÇÃO Em 1915 Em 1914 Differença em 1915

Bitolas de l
m,60 e m,60

Pessoal
Material

Total Ks. . . .

Bitola de l^OO
Pessoal . . , . .

Material

Total Ks. . . .

Total geral Es.

221:01589311

90:1913110
199:8603940

106:0563000
+ 21:1543990
- 15:8643890

311:2073040

180:4843100
131:1553400

305:9163940

213:8333090
139:3763130

+ 5:2903100

— 33:3483990
— 8:2193730

311:6403500 353:2093220 - 41:5683720

622:8478540 659:1263160 — 36:2783620
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As despesas com reparação de locomotivas, referidas

ás unidades de trabalho, offerecem em 1915 e 1914 o se-

guinte confronto :

Importância média das reparações

DESIGNAÇÃO Por trem-kilometro Por locomotiva-km.

rcsijUfli
MotPrÍQ 1mdlGl lai IU 1 AL rcsbufll

M'ií Pri a 1

mil 1 cl Idl
TnTAI

BitolaR de lm,60 e 0"',60

Em 1915 . . . .

Em 1914 .... 8108
$108

$044
8058

$152
$166

$067
$066

$027
$035

$094
$101

Differença em 1915 . -$014 -8014 -$001 —8008 —$007

Bitola de lm,00
Em 1915 . . . .

Em 1914 . . . .

S066
$072

$047
$047

$113
$119

8050
$057

$036
$037

$086
$094

Differença em 1915 . -8006 -8006 —S007 -$001 -$008

Carros

As despesas com a conservação e reparação de carros,

em 1915, importaram em 391:629$960, mais 14:389$330 que
em 1914.

Constam do seguinte quadro essas despesas, discrimi-

nadas por secções

:

DESIGNAÇÃO Em 1915 Em 1914 Differença em 1915

Bitolas de l'",60 e 0"',60

Pessoal

Total Rs. . . ..

Bitola de lm,00

Pessoal
Material

Total Rs. . . .

Total geral Rs.

85:455$620
81:9968810

106:5588770

.
74:7008390

- 21:1038150

+ 7:296$420

167:4528430

121:706$250
99:47 l$280

181:2598160

1 18:5848690

77:396$780

— 13:806$730

+ 6:121$560

+ 22:0748500

224:177$530 195:9818470 + 28:1968060

391:629$960 377:2408630 + 14:3893330
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Foram em numero de 475 os concertos procedidos em
as officinas de Rio Claro, os quaes assim se distribuem:

Da bitola de lm,60 284
Da bitola de 0m,60 ...... 4

Da bitola de I^CO 187

Total ... 475

Esses concertos foram assim classificados:

Bitola

de

Grandes Médios Leves Total

1915 1914 1915 1914 1915 1914 1915 1914

lm 60 12 s 47 60 225 196 284 264
0m,60 2 2 1 1 4 2
lm.OO 28 17 30 40 129 90 187 147

Total. . . 42 27 78 100 355 286 475 413

Nas officinas de Jundiahy apenas soffreram concertos

quatro carros de passageiros, todos elles de pequena monta.

O quadro abaixo se refere áquellas despesas pela uni-

dade de trabalho:

POR CARRO-K1LOMETRO
A N NO

•
Pessoal Material Total

Bitolas de lm,60 e O"1
,60

Em 1915 $007

S009

$007
$006

$014
$015

Differeuça em 1915 — $002 + $001 — $001

Bitola de lm,00

$009
$008

Í007
$U06

$016
$014

Differença em 1915 + $001 + $001 + $002
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Em 31 de Dezembro de 1915 existiam em concerto

nas officinas da Companhia, em Rio Claro:

Carros da bitola de lm,60 .... 12

Carros da bitola de m ,60 .... —
Carros da bitola de lm ,00 .... 15

Total .... 27

Está incluído no quadro acima o carro restaurante a. 5,

que se incendiou na noite de 29 de Novembro de 1915, nas

officinas de Rjo Claro ; o fogo teve inicio á noite, foi notado
ás 22 horas e immed latamente atacado por empregados da
Companhia, que, em grande numero e com toda a 'Solicitude

attenderam ao signal de soccorro. Este carro fôra adquirido

da «Edificadora - Rio de Janeiro».

Desde o anuo de 1905 até 1915 foram transformados
nas officinas de Rio Claro, para trafegarem na bitola de
lm ,00, 53 carros da bitola de l m ,60, e 5 da bitola de l

m
,00

para a bitola de m,60.

Sobe a 79, na bitola de l
m
,60, e 75, na bitola de l m ,00,

o numero de carros já dotados de installação de luz eléctrica.

Elevou-se em 1915 a 51 o numero de carros que re-

ceberam nova pintura nas officinas de Rio Claro.

Offerece o quadro abaixo um confronto com o anno
anterior.

Bitola 19 15 19 14
de

lm,60 18 7
0m,60 2 2
lm.OO 31 18

Total . . 51 27

A contai' do anno de 1907 -foram vendidos a outras

Estradas 6 carros de passageiros de bitola de l
m
,00.
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Vagões

As despesas totaes com a conservação e reparação dos
vagões, vão mencionadas no quadro seguinte :

DESIGNAÇÃO Em 1915 Em 1914
Differença

em 1915

Bitolas de lm,60 e Om ,fiO

Pessoal
Material

Total Es. . .

Bitola de lm.OO
Pessoal
Material

Total Es. . .

Total Geral Es. . .

07/1 .QQn47Qn

254:6948610

CM A -A TQtílíftz4:4:4 íO$Jt>0

166:1118660
-t- 29:8528^40

+ 88:5828950

529:025$400

129:6978420

138:363$000

410:589$910

126:074*610

148:0618080

+ 118:4358490

+ 3:6228810
— 9:698$08O

268:060*420 274:1358690 6:0758270

797:0858820 684:7251600 + 112:3608220

Foram as seguintes as despesas por unidade de trabalho

:

ANNOS
POR VAGÃO KILOMETRO

Pessoal Material TOTAL

Bitolas de 1™,60 e 0m,60

Em 1915
Em 1914

Differença em 1915.

Bitola de l m,00

Em 1915
Em 1914

Differença em 1915.

$010
8009

$009
$007

$019

$016

+ SOOl

$003
$003

+ 8002

$003
$003

+ 8003

$006
$006
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Subiu a 2.036 o numero de concertos procedidos em
vagões, em as officinas de Rio Claro e de Jundiahy, os

quaes são distribuidos do modo seguinte :

Da bitola de l
m ,60 . . . 1.170

» » »
m,60 ... 15

» » »- l m,00 ... 823
Communs ás bitolas de l

m,60
e l m ,00 .... 28

Total. . . 2.Õ36

O quadro seguinte dá a- conhecer a classificação desses

concertos :

BITOLA Grandes Médios Leves TOTAL

DE
1915 1914 1915 1914 1915 1914 1915 1914

1 m,60 . .

0m,60
. .

1™,00 . .

25(5

10

227

200
6

204

307
4

189

380

135

607

408

615
15

937

1.170

14

824

1.195

21

1.276

CommnTiR ás

bitolas de lm,60

e lm,00.
. . 28 28

Total. . 493 410 528 515 1.015 1.567 2.036 2.492

O numero de vagões que sahiram com nova pintura,

em 1915 e 1914, se confronta no quadro seguinte :

BITOLA
DE

1915 1914

lm,60
. . .

0™,60 . . .

lm.OO . .
'

.

306

15

400

'

429

1

331

Total. . . 721 761

Foram reconstruídos em 1915, 30 vagões de l
m
,60,

2 de m,60 e 21 de l m,00 de bitola.

De 1907 até 1915 foram vendidos a Estradas affiuentes

da Companhia Paulista 3 vagões de bitola de l m ,00.



- 125 —

Material comprado ou construído

A contar de 1907 foram comprados ou construídos

nas officinas de Jundiahy e de Rio Claro :

Bitolas de
líc^i ((11 ;i cíi l~\uca 1 1/ 1 1 í i íiw

1"',60 m,60 l
m,00

Locomotivas 20 4 39
54 6

Carros da bitola de l"',li0 transformados para
a bitola de l

m,00 ........ 50

Vagões diversos
Vagões frigoríficos, estrados 100 e caixas 50 .

528 14 491

50 50

Automóvel grande, para serviço do Trafego , 1 1

65 3,5

2

No período de 1907 a 1915 foram comprados 100 va-

gões de aço para comportar 42 toneladas, 50 ditos para

comportar 40 toneladas,
' 200 para 26, e 100 para 12 tone-

ladas, e 20 vagões de lastro para tombar, todos de l'",60

de bitola.

Nas officinas de Rio Claro foram construídas 45 gaio-

las, e transformados, para servirem na bitola de l m,00,

50 carros da bitola de l
m
,60. Para a bitola de 1 "',00 foram

compradas 450 gôndolas de 8 rodas com lotação de 24

toneladas.

No anuo de 1915 foram ainda construídos nas officinas

de Rio Claro 2 carros restaurantes e 1 de luxo, 1 automóvel

grande, de 40 H. P., os vagões abertos números 1402 e

1403 (de 4 rodas), e as gaiolas duplas de nnmeros 660 a

664, todos para a bitola de 1"',60, Foram alterados 5 va-

gões abertos de 6 rodas para gaiolas duplas de 8 rodas,

também para a bitola de 1"',60, assim como, para a bitola

de l
ln
,00, 10 vagões duplos foram transformados em gaiolas.

Ó automóvel grande, que foi entregue ao trafego, para

servir ao publico, comporta de 11 a 14 pessoas.

Em 31 de Dezembro de 1915 ficaram em coustrucção

nas officinas, em Rio Claro, 7 carros para passageiros e
*

10 gaiolas para gado (para a bitola de 1"',60) e 20 gaiolas

para gado (para a bitola de l
m
,00), e 10 caixas para vagões

frigoríficos.

Em Jundiahy, ficou em construcção 1 automóvel, para

serviço da Repartição da Linha.



I2Ó —

(D

O
o

o
to

E

O

o
«o

o
ífl

ca

fferenças

0J13UI0[IÍ|
GM uO O <M ia ÍMo — O — o o o

,
, o o o

i
o o o cr

|
|

tf} tf} tf}
\
<^mmm-

|
1 _1_ J_.l_ I _L '

1 1 1 ! I 1 \

oJiaiuo|i:j

-GAllOUlODOq

OlO — CX3-^0—'^jH —
OCMCOCMCOC:i-iCM —

. OOOOO^h — OO1

|
tf} tf} tf} tf} tf} tf? €e tf}

1 1 1 A—1—V- l 1 1
i i i i i i i i . i

Di
0JJ3LU0|I>(

00 CTS !>• *-H ií5 CO (M —' CO-(M-K^lMSOCOO
,
OOOOOíMOi-HO

1
^ mm tf} "/^

III +++4-
1

1

0J]3LU0[I^ ifliOWCOOOOiMNa:
COCOCOÍMCOCO^-rfCOCOOOOOOOOOOO

OTA

ojiatuojijj

-BA110UJ0D01

r-í (M CM — i C. CO CO <N CC— o x >o ih o cu "Xi iíí

tf} tf} tf} tf} tf> €» #} tf} tf} <fi

H
OJWIUOJ]^

-UI3JX

cr. coioo^Ncomoo
g£ y> ty> g£ tfy í& çfè #}

OJ13U10|I>|

-0in3iq3A

co co i-H co a: c o »-
• to

Tl CM <M —• t-i CM CO CO CMOOOOOOOOOOm& v$ c& m mm t&

Matéria

ojjauioifjj

-EAtlOlUOOOT

r— f— *X> 0"j (M i-O iO O co
CO GN O CO — -*0QHCOI>
COCOCOfMCOCOilOi^COCOm&

OJ]3lUO|l>j

-iusjx

OCO-*t— OOt-iOOOCD
cfl T rH JO (M iC CO X CC

tf}tf}tf}tf}tf}tf}tf}tf}tf}tf}

3

essoal

OJ}dUIO|l^

-0|nDiq3A

CM CM CM O h C O H CM CO

OOOOOOOOOO
tf> tf/ tf* i7> '7? tf> tf} tf* tf>

ojiaiuoji)j

•BAIjpiUODPI

t- ^- t- co to co c- r- to ao

ojjaiuo|ii( ao t~ >c rf< a; o o
COCOCO-HíMi-HCOCOCDCD
CNCMCMGMCMCMCMCMÍMCM
tf} tf} tf} ífl- tf} tf} tf} tf} í# tf}

= 09
írjt—oocROTHiMco^iO000 0--'-H'--i-h^ —



127 —

As_ despesas de conducção de trens, na Secção Paulista,
em 191Õ e 1914, vão discriminadas em seguida.

PESSOAL

DESIGNAÇÃO 1915 1914 DiKeiença em 1915

Machinistas 254:271*500
Foguistas 165:250*700
Limpadores 67:280$100
Outros empregados, taes
eomo carvoeiros, bom-
beiros, fiseaes de lenha
e pessoal para a con-
servação do material de
tracção 189:406*370

Pessoal das ofhcinas que
trabalhou para esta
verba 16:188$750

Total. . . 682:397*420

Menos :

Serviços feitos por conta
de outras verbas. . . 54:112$170

Reparação de caixas d'a-

gua. seus encanamentos
e accessorios

^Collocaçâo de grelhas,
guarda -fogo e outros
materiaes usados nas
locomotivas em serviço

Lubrificação de vehiculos

Total

638:285*250

3:325*950

2:261$200
5:161$690

619:205$210

3:086*880

3:383*600
5:333*690

+ 19:080*040

+ 239$070

1:122*400
172$000

MATERIAL

DESIGNAÇÃO 1914 1915 Qiff erença em 1915

Carvão
Lenba
Lubrificantes para locomotivas e

materiaes para lubrificação de
vehiculos

Estopa
Materiaes gastos em reparação de

caixas d'agua, encanamentos e

accessorios
Materiaes diversos de uso corrente
nas locomotivas, tijolos para guar-
da-fogo. grelhas, gaxetas, vidros
de indicadores, pharóes, enchi-
mento para caixas, lã de Ber-

lim, etc

Total. . .

116:172*425
1 243:300*810

70:408*231
13:116*055

516
753

090*956
925*270

4:693$410

65 515*579 65:824*470

399:518*530
489:375*540

+ 19:049*540

+ 781*075

308SS91

1.621:81í$000
j
1:403:826*770 I + 117:485$230



— I 28 —

—

aS

O
go
o
g"

^3

CO

o

IS

00
sã

aí

cô

MH

cu

C3

o

03

.2

vcp

•*
03
O (35o 1—

(

ÇD

03

ca
IO

o

O |« S g !

o i

°

«í ti

?ta
tlj "ti

c/) P)

O
<<

: £
O»! 5
o S=
w 2
i/3

:

q*

<

u
H
<
s

CO i-H ~T

Omo

+

m t& m m

m &e- ç& ef>

* coo cr> cc
if3 lT3 O KC
tf? m m &>

=5
13

» C0
.2 o

j c O H



— 129



— 130 —

Os quadros seguintes mostram o uumero médio de vehiculos

rebocados e o consumo de material por typo de locomotivas, nas

bitolas de l
m,60 e m,60.

Bitola de l
m,60

Numero
das

I nf*ntn v£i

c

t 1 1 1_
" ! 1 1 .' \ ^ L i V i . "

'

1 Y FU
\nnjero

di

IChifBloB

rtbocados

C
-

Carvão

em

kilogs.

insumo
~

Lenha

em

m/=

dlometr

~ÕÍeò~~
combus-

tível em
kilogs.

co méd

óleos*

em
litros

Estopa

em

kilogs.

1 a 6 Passageiros 15,27 0,429 0,079 0,519 0,048 0,008
7 Manobras ojl48 0,027 0,009

8, 38 a 41 e 48 a 50 Passageiros 9,86 2,311 0^071 0^027 0^008
9 a 11 2,66 2,231 0,034 00 19 0,008

12 a 15 Mistas 0^38 0,109 0/)07 0,003 o'o02

17 e 18 Cargas 17^43 o'o8tí 0^007 0^013 o'o08

19 a 21 l'l4 0'608 0^005 — 0^003 ()|002

22 Passageiros 1,95 7,518 0,0u3 0,037 0,009

23 Manobras 0^137 0^030 0^009
24 a 26 Passageiros 3,73 0,152 0,026 0,006 0,003

27 a 29 e 33 a 37 Cargas 18,48 0,002 0,1.14 0,027 0,008

30 a 32 Manobras 0,100 0,020 0,008

42 a 47 e 54 a 57 Cargas 32,33 0,025 0,184 0,038 0,008

51 a 53 e 64 a 67 Manobras 0,002 0,109 (1,020 0,008

58 a 63 Cargas 28,27 0,154 0,034 0,008

68 e 69 Passageiros 14,09 0,U05 (1,118 0,029 0,009
70 e 71 13,98 0,112 0,044 0,009
72 a 77 19,73 5,998 0,042 0,043 0,009

78 e 79 Manobras 0,164 0,027 0,009

80 a 82 Cargas 36,22 0,223 0,045 0,009

Bitola de m ,60

3 a 11 Mixtas 6.13 0,071 0,028 0,009
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Secção Rio Claro

Foi de 1.682:386$900 o total das despesas com a con-

ducção de trens, em 1915. Em 1914, essas despesas attin-

giram á importância de 1.827:830$670:

Os quadros abaixo discriminam aquellas importâncias.

PESSOAL

DESIGNAÇÃO 1915
X

1914 Differença em 1915

Maohinistas 274:8918780
Koguistas 165:363SS20
Limpadores 76:580K730
Outros emprej^ldos, taes co-

mo carvoeiros, lenheiros,
bombeiros, fiscaes de le-

nha e pessoal para a con-
servarão do material de
tracção 181:072:5680

Pessoal das ofdemas, que
trabalhou para esta verba 8:675$510

Total. . . 656:584*020

MENOR

:

Serviço feito por conta de
outras verbas .... 43:389§35u 613:195$Í70 62T:437$<i30 - 14:lM:;*460

Reparação de Caixas d'a-

guã, encanamentos e ac-

Collocaçâo de greibas, guar-
da-fogo e outros materiaes
usados nas locomotivas
em serviço

Lubrificação de vehiculos . . . . i

10:146$510

172*400
2:óõ4S250

10:149*920

1:406*700
2:711*790

— 6 :003$4iá

- 1:234*800
157*540

Total. . .| 626:068*830 647:706*040 - 21:637$710

MATERIAL

DESIGNAÇÃO 1915 1914 Diflerenca em 1915

1
'

1

1:5961000 306:6068015 - 305:2108915
Lenha 986:9998810 774 SS5$290

! i- 162:114,*520

Lubrificantes para Locomotivas e vehi-
culos e materiaes para a lubrificação
de vehiculus 65:9224907 48:9215430 ' — 17.0018581

Estopa 13:0405100 11:9208495 — 2 0258605
Materiaes gastos nas reparações dc cai-

xas d'agua, encanamentos e acçesso-
rios 10:7538.000 1 1 :9S9$560 1:286$560

Materiaes diversos de uso corrente paru
locomotivas, tijolos para gunrda-fogo',
grelhas, gaxelas vidros para indica-
dores de uivei, pharóes. enchimentos
para caixas, lã de Berlim, etc. 27:SO0$69S 25:80089:14 l:499f759

Total. . . ,| 1.056:3185570 1 180:124$.630 — 128:8068060
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Foi o seguinte o consumo kilometrico rnóilio de com-
bustivel, oleós e estopa, pelos diversos typos de locomotivas
em 1915.

Numero
Consumo kilometrico médio

das T Y PO lie

nbitilH
Carvão Lenha Óleos estopa

Locomotivas rebfaíos
em em em

kilogrs. M/> litros •l ogrs.

1 e 2 Cargas 28,76 0,118 0,024 0,007
3 a 12 e 70 a 73 Mistas 27,65 — 0,103 0,025 0,006

13, U e 16 Passageiros 0,59 0,055 0,019 0,011
17 a 23 Cargas 14,49 0,06!» 0,020 0,009

21 Passageiros 3,95 0,054 0,023 0,008
26 Curgas

Passageiros
Cargas

12,58 0,090

0,057

0,026 0,011

27, 30' e 35 a 40 11,10 0,036 0,024 0,007
31 a 34 e 41 a 53 15,42 0,074 0,025 0,008

54 a 59 Manobras 0,109 0,021 0,008
BO a 62 Passageiros 19,80 0,108 0,087 0,027 0,007
63 a 66 27,44 0,119 0,025 0,009

74 a 80 Mistas 24,54 0,078 0,024 0,006

81 a 83 Manobras 6,99 0,101 0,031 0,011

84 a 87 Passageiros 17,97 0,069 0,024 0,008

89 e 90(Mallet) Cargas 45,43 — 0,180 0,069 0,010

Se referirmos as despesas dê conducção de trens lia

bitola de lm,00, ás unidades de trabalho, teremos os seguin-

tes resultados comparativos, no ultimo decennio :

í/i
Pessoal Material Total Differenças

O
z = 2 o > O = £ o d

> g o g Uva
tro

z s |
1?

s a
o ai

s a II
2 »
0> -

"õ %
a a Íl

a ^ o a>

g 3
< 3Í %S h| o o •r ° o oO —

'

3 S > * o Z- >" 3* >5 = 3

1906 $181 $101 $010 $246 $206 $013 $427 $857 $023

1907 $177 $150 $010 $244 $205 $013 $421 $355 $028 - $006 — $002

1908 $184 $152 $00J $250 $207 $013 $134 $359 $022 + $018 + $004 — $001

1909 $181 $151 $oos $244 $204 $012 $425 $355 $020 -$009 — $004 — $002

1910 SIS?. • $154 $009 $255 $215 $012 $438 $369 $021 t$018 + $014 + $001

1911 $167 $148 $007 $287 $245 $013 $454 $388 $020 + $010 + $019 — $001

1912 $198 $165 $008 $597 $496 $025 $795 S661 $033 + $341 + $273 + $013

1913 $202 $166 $009 $571 1 $469 $025 $773 $635 $034 -$022 -$020 + $001

1914 $219 $172 $010 $399 $3'4 $019 $618 $486 $029 -$155 -$149 — $005

1915 $174 $011 $382 $294 $018 $609 S46S $029 — $009 -$018
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Constam do quadro abaixo os preços médios, annuaes,

dos materiaes usados na conducção de trens :

Óleo

Conibnstinl

Estopa Outros óleos

LENHA
Annos Carvão

Bitolas de Bitola de

lm,60 e 0m,60 lm.OO

1892 79*538 — $796 l$0fil _x 2$260

1893 51*550 — $852 1$291 2*491

1894 55$529' — $890 l$360 2*057

1895 46$800 — $758 1$056 2*185

1896 50$000 — $783 $847 2*225

1897 Õ9$08S $849" 1$140 2*215

1898 71 $728 — 1$096 1$289 2$255

1899 64*063 — $766 $780 2$461 2*383

1900 61 $633 — $607 $559 2$843 2$3 lJl

1901 59*512 — $485 $577 3$023 2*665

1902 41*894 $494 $515 3$196 2*673

1903 46*664 $480 $556 3$251 2*653

1904 41 $062 — $581 $541 3$080 2*654

1905 39$283 — $616 $447 2$962 2*586

1906 36$969 — $577 $372 2$930 2*518

1907 401282 — «
$595 $531 2$866 2*522

1908 44$480 $511 $482 2*95.0 2*569

1909 32*370 - $457 $409 2$828 2*577

1910 36$012 $387 $407 3*212 2*660

1911 39*850 $393 $403 3$310 2*745

1912 45$790 $371 $377 3$623 3*264

1913 391631 $389 $363 3*648 3*268

1914 35*889 $075 $455 $443 3$497 3*216

1915 39*481 $066 $533 $562
,
3$504 3$187

Contribuíram para a alta verificada nos preços de óleos,

além do custo propriamente dito, que foi mais elevado, os

fretes marítimos, seguros de guerra, queda de cambio, etc.

Quanto ao carvão, os preços em 1914 e 1915 foram
ainda baseados na ultima compra, verificada antes da con-

flagração européa.
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Custeio da divisão

total das despesas da locomoção, por conta do cus-

teio, nas bitolas de l
m
,60,

m,60 e l m,00 foi o seguinte:

ANNO DE Bitolas de

lm,60 e Om,60
Bitola de

1 tn,00
TOTAL

1915
1914 .

3.533:6908880

3.267:1058550
>.814:716S8H0
3.007:2728890

6.348:4078740

6.274:3781440

Differeuça em 1915 . + 266:5858330 -192:5568030 + 74:0298300

Os quadros abaixo distribuem com clareza essas des-

pesas, em 1915, comparando-as com 1914.

ANNO DE

BITOLAS DE lm,60 e Om^O

Pessoal Material Contas Total

1915
1914

Diíferença em 1915

1 497:056*640
1.428:358*880

2.007:889*120
1.808 956*700

28:745*120
84:789*970

3.633:690*880
3.267:105*560

+ 73:697$760 + 198:932*420 — 6:044*850 + 266:585*830

ANNO DE

BITOLA. DE Im.OO

Pessoal Material Contas Total

1915. ; . . . .

19^4

lMííerença em 1915

1.301:904*200
1.362:010*930

1.479:430*310
1.610:352*710

33:382*350
34:909*250

2.814:716*860

3 007:272*890

— 60:106*730 - 130:922^400 — 1:526*900 - 192:556*030

TOTAL GERAL

ANNO DE Pessoal Material Contas Total

1915
1914

Diíferença em 1915

2.798:960*840
2.785:369$810.

3.487:319*430
3.419:809*410

62.127*470
69:699*220

6.348:407*740
6.274.378*440

+ 13:591*030 -f- 68:010*020
|

— 7:571*750 4- 74:029*300
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Referindo as despesas totaes da Locomoção em 1915 e

1914 ás unidades de trabalho, temos os resultados seguintes:

Designação
Em Em Differença em 1915

1915 1914 Para

'mni

Para

menos

Bitolas de lm,60 e 0m,60

1$727
13065
$080

1*770
1S07U
$083

S043
$011

$003

Bitola de lm.OO

Por locomotiva kilornetro

Por vehiciilo-kilomet.ro

1:8018

$783
8047

1S017
$799
$047

$001
$016

Considerando apenas os serviços retribuídos, excluindo

serviços de lastro, manobras e paradas com vapor, temos
os seguintes resultados em 1915 e 1914:

Em Em Differença em 1915

Designação
1915 1914 Para Paru

ín a i s menos

Bitolas de lm,60 e 0™,60

Por trem-kilometro 13910 188Õ6 S054
Por vehicnlo-kilometro $084 S084
Por tonelada-kilonietro de peso util 3026 $026

Bitola de lm,00

I-or treiu-kilometro 1S089 13106 $017

Pot- vehieulo-kilometro «049 3049

ro r tonelada-kilometro de peso ntil S023 S025 $002

Passamos a mostrar a producção de ferro e bronze,

em 1915, e os seus preços médios.

As officinas de fundição de ferro e bronze de Jundiahy

e de Rio Claro entregaram, em 1915, ao Almoxarifado, para

serem utilisados nos diversos serviços da Locomoção e de
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outras divisões, 666.832 kilogrammas de ferro fundido e

55.406 kilogrammas de bronze, em peças moldadas, cujos

preços médios de fundição foram :

Perro fundido em obras .... $212
Bronze »

1

» » .... 1$309

Durante o mesmo anuo empregaram-se nos diversos

serviços da locomoção e outras repartições 678.176 kilo-

grammas de ferro fundido e 55.961 kilogrammas de bronze,

em peças moldadas, como 'se vê do quadro seguinte

:

Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado
[Iflcifvnonõn :

—

uesipaçao
Quantidade Valor em

.- ,™
Quantidade

,

—

Valor em
em kilogr. réis em kilogr réis

Bitola de i m ,6o

Reparação de locomotivas 43.335 9:20382t0 6.347 7:7718670
' de carros . 38.790 8:2498960 1.583 2:0438170
» de vagões . 108.693 23:094$090 7.682 9:4938790

Obras diversas para a Lo-
comoção e outras di-

V1S06S 154.192 32:8698540 7.067 9:0588440

Total. . . . O40.U1U 1 ÍHE7QA
1 O . i U3P 1 ííu _ - .

' > tu

Bitola de om,6o

Reparação de locomotivas 345 738980 313 436S7H0
de carros . 414 858380 153 164Í800

» de vagões

.

1.168 2421470 294 379$100
Obras diversas para a Lo-

comoção e outras di-

visões

Total. . . . 1.927 4018830 760 9808660

Bitola de im,oo

Reparação de locomotivas 128.684 27:286$380 10.522 13:170$780
» de carros . 46.567 9:927$730 4.861 6:329$640
» de vagões . 101.121 21:4421030 13.592 17:2278880

Obras diversas para a Lo-
comoção e outras di-

visões ..... 54.867 11:592$770 3.517 4:4728055

Total. . . . 331.239 70:2488910 32.522 41:2008355
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O quadro seguinte mostra a quantidade de feno e
bronze moldados, fornecida annualmente ao Almoxarifado,
pelas officinas de Jundiahy, desde 1897, bem como os preços
médios desses materiaes.

A contar de 1904 está também incluída a quantidade
de bronze fornecida pela fundição de Rio Claro.

u
a

Ferro fundido moldado Bronze fundido moldado

ANNO

Preço
médio
por

kilogr.

i} uaiitidnde

total

fornecida

VALOR
EM REIS

hreço
médio
por

kilo^r

Qu&iitldâdc

fornecida

VALOR
EM RÉIS

1897 $291,2 381.402,50 1 1 ^ •DQ9'í;R7(i
JL i JL .Uí/iiipO 1

1

1 1$744 27.550,50 48:050$465
1898 J.UO. 1DU.uM>*51 1 CCQ Iíilpbyi 4b:900!ji)0o9

1899 $328,7 354.794,25 116:626$603 1$635 31.418,50 51:380$315
1900 $331,3 290.962,50 96:419$503 1$832 24.162,75 44:285S482
1901 $304,8- 363.531,00 110:796$646 1$750 39.333,50 68:X53$220
1902 $278,7 509.036,50 141:874$457 l £382 42.590,50 58:8ii2$094

1903 $292,7 453.057,50 132:631$438 1$215 43.809,00 53:215$646
1904 $2y8,6 397.535,50 118:700$022 1$085 39.491,00 42:863$545
190õ $284,6 369.211,50 105:075$133 $950 37.947,00 36:073$165
1906 $339,3 237.448,50 78:527$584 1$085 29.549,00 32:076$201
1607 $316,7 277.182,00 87:776$642 1$069 33.723,00 36:063$598
1908 $336,0 279.736,00 93:987$293 l$143 38.630,50 44.165$967
1909 $295,0 436.883,05 128:882$4I0 1$120 43.597,00 48:835$034
1910 $265,2 496,907,55 131:797$858 l$235 44.538,00 55:030$661
1911 $226,8 580.027,20 131:586$210 l$044 42.067,00 43:944$330
1912 $209,0 807.267,55 168:7 15$648 1S311 55.305,50 72:529$2I1
1913 $213,0 741.794,00 157:754$810 1$356 63.963,50 86:789$800
1914 S205,0 6S7.O25.O0 140:948$690 J S119 62.520,50 69:930$011
1915 $212,0 666.832,00 141:632$150 1$309 55.406,00 72:532$050
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Fornecimentos a diversos

• Nas officinas de Jundiahy e de Rio Claro, foram exe-

cutados serviços para outras repartições e para extranhos,

na importância de 1.384:877.$640, que se distribue da se-

guinte fórma:

Bitolas ae 1

'

n,60 e 0m,60

Em 19 1 5 Total

Pessoal Material TOTAL
em
1914

Engenheiros
Trafego ...

|
Fundição de ferro .

Almoxarifado : • » bronze
1 Materiaes para custeio .

Horto Florestal
Contadoria-Custeio
Almoxarifado-Custeio
Particulares
Companhias de Estradas de Ferro .

Pensões
Escriptorio Central da Companhia .

Passador de gado no Porto Taboado .

59 885$960
8" 810*880

87:3018200
18:677*930
18:419*710

11$820
2:486$480
868*740

13:830*020
27:84 8$200
23-638*000

180$980

115:777*630
14:241*520

699*570
53:771*930
16:893*970
11:192*540

41$100
1:387S150
459*790

63:402*180
32:899*320

100*340

176:663*590
97:052$4u0
13:240*270

141:073S130
85:071*900
29:612*250

52*920
3:873*580
1:328*530
77:232*200
60:247*520
23:638*000

281*320

172:872*100
93:774*S50
17:282*800

140:896*890
32:266*860
30:171*540

1:620*130
461*330

49:388*270
22:717*170
22:293*000

110*040
1:011*080

Total .. . .
|

348:000*570 310:367*040 65S:8r>7*610 584:866*060

Bitola de 1 "',00

DESCRIPÇÃO Km 1 9 t Total

Pessoal Material TOTAL
em
1914

Trafego

j
Fundição de ferro .

Almoxarifado ! » » bronze
1 Materiaes paia custeio .

Horto Florestal ,.

Contadoria-l usteio
Almoxarifado Custeio

Companhias de Estradas de Ferro .

Pensões
Escriptorio Central da Companhia .

Passador de gado no Porto Taboado .

110:559*370
12:771*390

13:307*540
17:402*580

806*050

19*990

12:391*850
8-295*000

260:065*310
23:714*720
6:856*730

24:152*610
11:254*590

328*470

27:260*350
14:S59*150

430:388*630
134:274*090
19:627*120

37:460*150
28:657*170
1:134*520

19S990
39:407*360
27:251*000
S:295*000

250 175*460
12S:605S030
12:812*310

81:804*780
42:415*900

983*280

18*880
87:801*990
51:605*170
7:410*000
1:815*960
3:408*290

Total .; 368.019*100 368:490*930 726:510*030 563:856*800
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O quadro abaixo pêrmitte comparar as differenças ve-

rificadas, tendo-se em vista o armo anterior.

DESCRI PÇÃO
Bitolas del",f Itillll;! mVIr 1 11' Ml Ur ("Ml

51915 191

Mais Mor. o: Mais Menos

Engenheiros 2:791*490 - 180:208*170

10:069*000

Telegrapho . . 4:042*580 6:814S810

i Fundir-âo de [erro . . 170*240

Almoxarifado \ • de bronze 2:805*040 5:655*370

1 Materiiies jpíirn custeio . 559*200 13:758*730

Horto Florestal -
. . 52*920 151*290

Contadoria custeio 2-253*450

Almoxarifado-Custeio 867*200 1*610

Particulares 27:843*930 1:005*370

Companhias <le ISstradns de Perro . 37:530*:)50 21:354*470

Pensões 1:343*000 885*000

Kíeriptorio ('entrai da Companhia . ]71*2S0 1 815*900

1'assador de gado no Porto Tahoad.o .
1:011*6S0 3:408*290



O numero médio de empregados, durante o anuo de

1915, vae indicado nos quadros seguintes:

Secção Paulista Sec. R. Claro

Categoria Bitola Bitola Bitola

1 m fíflUS - , U V fim fífl de lm,00

ESCEIPTOKIO

Chefe da Locomoção .... 1

Chefe da Tracção 1

Inspector da Tracção . . -
.

— 1

Engenheiro da Tracção . 1 — —
í 1 iCTíí rio T, onvm^rirtV_'lie±t! Ue !li>CI 1 L) IAU IO . . .

1
1

Desenhista . . ... .

"

.

1

,, Praticante .... 1 —
Escripturarios e ajudantes •. 8 3

Praticantes 7

Continuo 1 —
Total. 6

Officinas

Chefe de Officinas .... 1 1

Sub-Chefe de Officinas . ... 1 1

Engenheiro Electricista 1 — 1
'
;

Mestres de Officinas Qo 6

Ajustadores .... Ce
00 36

Aprendizes (officios diversos) 75 78
Caldeireiros e Funileiros . 15 11

Carpinteiros 21 91
Ferreiros 15 24
Fundidores iy 5
Limadores .

1 o — 6

43 31
Pintores 10 21

Pedreiros .... . 7 3
Serventes . 14 6

Serradores 1 22
Torneiros .... 23 19
Trabalhadores 78 132
Operários diversos .... 128 157
Pensionistas 3 5

Total. . . . 525 65<r



Secção Paulista Sec. R. Claro

Categoria Bitola Bitola Bitola

de 1 ni,60 ie m .S0 de ln',00

Tr ippín

Inspector de Locomotivas 1 1

Chefe de Deposito .... l 1

Encarregados de Deposito 3 —
1 —

Machinistas 78 3 84
Foguistas 86 3 84
Limpadores 50 1 57
Ajustadores 4 8

,, Ajudantes e apren-
dizes 8 — 17

JUclliltrll Ut> c Cal VUcJlOb

Operários diversos .... 2

Mensageiros 1 —
Bombeiros e guardas . 5 — 1

1

Trabalhadores 8

Pensionistas . 6 —
Total. . . . 326 7 298

FlSCALISAÇÃO DA LeNHA

Fiscal Geral 1

Fiscaes Ajudantes 1 3

Total. . . . 2 3

O quadro abaixo offerece um confronto coin o anno
anterior:

Bitola de 1

m
,60 Bitola dB

m
,60 Bitola ie r,00

1915 1914 1915 1914 1915 1914

Escriptorios

Fiscalisação da lenha

Total. . . .

| Bit

Total geial . .

'.

22
525
3'6

2

23
522
318

2

7

_

7

6

656
298

3

5

657
327

3

875

ola de

,
de

. de

865

1">,60
m,60

1'».00

7

1915.

1914.

7 963

1.845
1.864

992



IV

Obras Novas (Conta de Capital)

Secção Paulista Anno de 1915

Designação Pessoal Material Total

Conclusão da montagem de 25
caixas para vagões frigo-

Conclusão da eonstrucção ini-

ciada em 1913, de 1 carro

de luxo e 2 carros 1-estau-

Construoção de 7 carros de
passageiros

Montagem de freios nos va-

Metade das despesas de eon-
strucção de iÕ caixas para
vagões frigoríficos

Construcção de 10 gaiolas para
gado

- 67S8S0

25-5328620

5:2468640

2578450

10:0898910

6-0828030

16:5808870

1 10:3998230

358200

19:87488110

10:3638700

678880

42:1138490

115:6458870

29-28650

29:964880U

Ui:445S790

Total . . . 47:276*530 157:2538950 204:5308480

Secção Rio Claro Anuo de 1915

Designação Pessoal Material Total

Metade das despesas de oon-
strneção de In caixas para
vagões frigorificos

Construcção de 2u gaiolas para
gado .• . .

10:0898910

3-6208420

19:8748890

4:351S730

29:9648800

7:9728150

Mqchinixmos para ojjicinas

:

1 machio a para furar madeira
1 martellete movido a ele-

ctricidade • .

Montagem destes machinismos 7318130

4:6508000

8:9508000

186S460 14:5178590

Total. .''

: 14:4418460 38:0138080 52:4548540



N.°

1
O

»«>.

2
a g
CR °

3 ,5 QJ

4 So
«O
3~

6

7

8

9

10

11

12

13
14
15
16

17
18

19

20
21

22
23
24
25
26

27
28

29
30
31

32

33

Conclusão

Demonstração dos Diagramtnas da Locomoção

Despesa absoluta total com combustível desde 1901.

Carvão consumido desde 1901.

Lenha consumida desde 1901.

Vehiculos-kilometros rebocados e seu custo médio em com-
bustível, desde 1901.

Despesa e consumo de lubrificantes para locomotivas e

consumo médio por loeomotiva-kilometro, desde 1901.

íBitola de l'",60).

Despesa com combustível nos trens em serviço do trafego,

desde 1901.

Carvão consumido desde 1901.

Lenha consumida desde 1901.

Veliiculos-kilometros rebocados desde 1901, e seu custo
médio em combustível.

Despesa e consumo de lubrificantes para locomotivas e con-

sumo médio por loeomotiva-kilometro, desde 1901.

Reparações de locomotivas das bitolas de J'
r ,60 e 0"',60 — Pes-

soal.
Reparações de locomotivas das bitolas de l

m,60 e m ,60 — Mate-
K1AL.

Reparações de locomotivas das bitolas de lm,00 e m ,60 — Total.
Custo das reparações por loeomotiva-kilometro desde 1901.

Numero de locomotivas existentes na bitola de lm,60.

„ „ „ »
m
,60.

Reparações de locomotivas da bitola de l
m,0Ó — Pessoal.

„ „ „ '.' '. „ „ . „ — Material.

„ „ „ „ „ „ „ — Total.
Custo dessas reparações por loeomotiva-kilometro.

Numero de locomotivas existentes na bitola de l
m,00.

Reparações de carros nas bitolas de lm,60 e 0"',60 — Pessoal.

•S >

vagões

carros na bitola de 1'"

vagões

„ „ — Material.

„ „ — Total.

, ., „ — Pessoal.

„ „ — Material.

„ „ — Total.
00 — Pessoal.
.
— Material.

,
-• Total.

,
— Pessoal.

,
— Material.

, — Total. .

to



— 146 —

N.»

34 Recapitulação das despesas da Locomoção, por conta de Custeio
bitolas de l

m,60 e m
,60.

35 Recapitulação das despesas da Locomoção, por conta de Custeio,
bitola de lm,00.

36 Total das despesas por conta de Custeio.
37 Comparação das despesas totaes da Locomoção com o percurso

das locomotivas e vehiculos e a quantidade dos mesmos.
38 Preço do vehiculo-kilometro e da tonelada-kilometro de peso

util (serviços retribuídos) bitolas de lm,60 e m ,60.

39 Preço do vehiculo-kilometro de peso util (serviços retribuídos)

bitola de lm ,0t).

40 Fornecimentos feitos a diversos desde 1901

.
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Almoxarifado

Fornece esta repartição, com sede em Jundiahy, todos
os materiaes necessários ás diversas repartições da Compa-
nhia e aos depósitos succursaes, estabelecidos em Campinas
e Rio Claro.

Todas as compras são, em geral, feitas mediante con-
currencia, pedindo-se preços ás diversas casas do extrangeiro,
de Campinas, São Paulo e Rio de Janeiro.

Durante o anno de 1915 o Almoxarifado teve o se-

guinte movimento

:

DEBITO
Valor de materiaes existentes em 1.° de Janeiro de 1915 2.350:8808941
Directamente do extrangeiro 317:1108690

Comprados nos mercados de Campinas, S. Paulo
e Rio de Janeiro, a saber

:

Carvão de pedra nacional . . . 9728200
Dormentes 41:487$158
Impressos e objectos para escri-

ptorios 98:005$109
Lenha 2.095:381 $812
Madeira nacional 160:382$744
Diversos 1.443:547S026 3.839:776S049

Proveniente das officinas 271:8748600

Total do debito . . . 6.779.6428280

CREDITO
Materiaes fornecidos ás diversas repartições da Companhia

:

Por conta do custeio .... 4.732:842$048
Por conta do capital .... 586:511S412 5.319:3538460

Materiaes fornecidos ás officinas para fundição e

outras obras necessárias ao supprimento dos
depósitos 116-7653640

Materiaes cedidos a outras Estradas e a particulares:

Material velho 141:7585060
Material novo . , 43:495$190 185:2538250

Restituição de direitos ... 6:143S450
Valor de materiaes existentes em 31 de Dezembro

de 1915 1.152:1268480

Total do credito . . . 6.779:6428280
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s
No fim do anuo procedeu-se a minucioso e rigoroso

balanço no Almoxarifado e Depósitos, pesando, medindo e

contando todos os materiaes, conforme a sua natureza. O
resultado foi o mais lisongeiro possível, sendo tanto as

sobras como as faltas em quantidades insignificantes e todas

justificadas.

E' digno de louvor o Almoxarife, o Snr. Carlos Emilio
de Azevedo Marques, pelo zelo com que dirige todo o ser-

viço a seu cargo.

VII

Pessoal

Continua todo o pessoal em geral a prestar com de-

dicação bons serviços á Companhia.
Cabe aqui, e o faço com a mais viva satisfação e cheio

de profundo reconhecimento, agradecer mais uma vez aos

dignos amigos e companheiros, Chefes das diversas Repar-
tições, a direcção intelligente, zelosa, solicita e económica,

que a elles têm dado, e a seus ajudantes, bem como a

todos os diversos empregados, a elles directamente subordi-

nados, o muito efficaz auxilio que me têm prestado.

Manteve a Companhia, no serviço de custeio de suas

linhas férreas durante o anno de 1915 um effectivo médio
de 4.953 empregados, assim discriminados:

Numero

REPARTIÇÕES
de empregados Proporção

Total
Por um

por

cento

kilometro

Inspectoria Geral, Contadoria e Almo-
xarifado 173 0,149 3,5

1 898 1,6.35 38,3

1 .845 1,589 37,3

Linha e Edifícios 1.037 0,893 20,9 .

Total . . . . 4 953 4,265 •100,0

Jundiahy. 30 de Abril de 1916.

F. de Monlevade,
Inspector Cerai.

«



RELATÓRIO
DÓ

CHEFE DO SERVIÇO FLORESTAL



£r.
mo

Snr. Presidente

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. o relatório

do Serviço Florestal, correspondente ao anuo próximo rindo.

Rio Claro, 22 de Abril de 1916.

Sdmundo Jíaoarro de ftndrade.



SERVIÇO FLORESTAL

Até Outubro de 1915, o Serviço Florestal tinha a seu
cargo os hortos de Jundiarry; Boa Vista, Loreto e Rio Claro,
com uina área total de 710 alqueires, ou sejam 171S hectares.

Actualmente, com as compras recentemente effectuadas,

comprehende mais os hortos de Tatu e Camaquan e a fa-

zenda "Santo Antonio", que foi aunexada ao horto de Rio
Claro, séde dos trabalhos e onde estão installados os grandes
viveiros de essências florestaes. Este departamento da Com-
panhia possue presentemente 2006 alqueires de terras, ou
4854 hectares, todos marginando as suas linhas de lm,60.

No seguinte quadro vem discriminada a área de cada
um dos seus hortos

:

Hortos Em alqueires Em hectares

Jundiahy 43,24 104,6

Boa Vista 40,81 98,7

Loreto 303,20 733,7

Tatá
'

310,00 750,2

Oaruaquaii 250,00 605,0

Rio Clavo 328,60 795,2

730,00 1.766,6

Total .
2". 005,85 4.854,0

Até 31 de Dezembro de 1915 tinham sido definitiva-

mente plantados 513 alqueires, ou 1241 hectares, com um
total de 1.210.460 arvores diversas, das quaes 1.130.880

eram eucalyptos.
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Estas plantações estavam assim divididas pelos differen-

tes hortos

:

Hortos Eucalyptos
Outras

arvores Totaes

Jundiahy
Boa Vista

Bio Claro

40.000
46.fi00

309.280
735.000

8.000
13.660
30.060
27.860

48.000
60.260

339.340
762.860

Totaes . 1. 130.880 79.580 1.210.460

Em 31 de Março do corrente ariho, o total x
das plantas

existentes nos hortos elevava-se a 1.303.950, ou mais 276.055

do que em egual data do anuo anterior.

O seguinte quadro, em que vêm apenas mencionadas
as plantações de eucalyptos em 31 de Dezembro dos dif-

ferentes annos, mostra claramente a marcha dos nossos

trabalhos a partir da data em que o Serviço Florestal passou

a constar um novo departamento desta Companhia:

Hortos 1909 1910 1911 1912 1913 1914 1915
1

Jundiahy . .

Boa Vista

Loreto . . .

Bio Claro. .

Totaes . .

32.000

25.000

20.600

32.000
29.000

105.400

32.000
29.000

15.300

237.200

32.000! 32.000

46.600 1 46.600
80.800! 99.100

385.000, 469.000

1

32.000! 40.000

46.600 46.600

196.200 309.280

625.6001 735.H00

77.600 166.400 313.500 544.400 646.700 900.4011 1.130.880

Em Dezembro de 1915, ficou concluído o serviço de

reflorestamento nos hortos de Jundiahy, Boa Vista e Rio Claro.

Tendo a Companhia despendido até Dezembro de 1915
com o seu Serviço Florestal a quantia de 652:245$064 e

existindo nos seus hortos, naquella data, 1.210.460 arvores

definitivamente plantadas, tem-se que cada planta está á

Companhia por 538 réis, em média, comprehendendo todas

as despesas de custeio feitas desde o inicio dos trabalhos,

em 1.° de Janeiro de 1904. E isto também sem levar em
conta os melhoramentos realizados nos terrenos • adquiridos,

t
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as bemfeitorias agora alli existentes e sem tomar em con-
sideração que uma grande parte das despesas effectuadas
em 1915 foram feitas com o preparo de terras para as plan-

tações do corrente anno.

A edade média das plantações florestaes da Companhia
é de seis annos e, dando-se a cada arvore, nessa edade, o

valor de 3$000 (muito inferior ao que se tem obtido uas

experiências e cortes effectuados), tem-se que aquellas plan-

tações representam uma somma de 3.631:380$000 (tres mil

seiscentos e trinta e um contos, trezentos e oitenta mil réis).

Por varias experiências realizadas se tem verificado

que, aos cinco annos, são precisos tres eucalyptos, em plan-

tações regulares, para obter-se um metro cubico de lenha.

Se a Companhia resolvesse agora fazer o corte de todas as

suas mattas de eucalyptos para a obtenção desse combustível,

poderia aproveitar mais de 400.000 metros cúbicos, repre-

sentando um valor superior a 1.400 contos, ou mais do

dobro do que tem despendido até aqui com o seu Serviço

Florestal. E, mesmo assim, veria dentro de pouco tempo
reconstituídas as suas mattas, visto que o eucalypto tem a

preciosa faculdade de reproduzir-se por meio de rebentões

da touça.

Mas muitíssimo maior será o seu rendimento na explo-

ração de taes arvores para dormentes, como se verifica pelo

que nos demonstraram as ultimas experiências feitas nesse

sentido.

Em Maio de 1915, foi feito no Horto Florestal de

Jundiaby o primeiro corte de eucalyptos para a obtenção

de dormentes, não só para se poder avaliar o rendimento

dessas arvores em differentes edades, mas também para

experiências de durabilidade da madeira das diversas' espécies

alli em cultura.

Este facto torna-se digno de registo porque é, sem

duvida, a primeira vez que no Brasil se exploram essências

florestaes plantadas pelo homem em escala considerável.

Antes de dar ao Serviço Florestal o desenvolvimento

que hoje tem, tornava-se indispeusavel determinar o ren-

dimento em madeira de differentes espécies de eucalyptos,

em edades diversas, quer para dormentes, quer como lenha,

mas isto só em Maio do anuo passado poude ser feito porque

somente então completavam as maiores plantações dez annos,

limite mínimo traçado pelos anctores especialistas para a



exploração de taes arvores, com o fim de obter dormentes
para estradas de ferro. Apesar desta ultima circumstancia,

foi feito o corte em eucalyptos de oito, nove, dez e onze
annòs, incluindo-se no corte arvores de duas espécies pouco
recommendadas para aqnlle fim.

Para maior elucidação do quadro que a seguir apre-

sentamos, convém assignalar que foi calculado para a dúzia

de dormentes de bitola larga o preço de 48$000, para os de
bitola estreita o de 22$000 e para o metro cúbico de lenha
o de 3$200, preços então em vigor na Companhia. Para o

calculo do rendimento liquido, deduziu-se a quantia de 10$000
por dúzia dos dormentes de bitola larga, 7$000 para os de
bitola estreita e 1$000 para o metro cubico de lenha, im-

portâncias estas que foram pagas pelo corte.

Convém também assignalar que, se duas das espécies

enumeradas não produziram lenha, é isto devido a estarem
as arvores abatidas ao longo da linha e terem sido cortados

todos os seus ramos a seis metros de altura, para evitar

accidentes na circulação dos trens, tendo ficado apenas com
o tronco aproveitável.
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LIQUIDO
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Junho
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.

.

Março
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.

.

Junho
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.

.

Abril

1904

.

.

.

Dezembro

1907.

Junho

1904

.

.

Fevereiro

1904

.

Janeiro

1906

.

.

1

Arvores abatidns

ccco^ocor-ifsií; CO
CO

Espécies

Rostrata.

.

.

.

Tereticornis

.

.

Saligna

.

.

.

.

Longifolia

.

.

.

Kegnaus.

.

.

.

Botryoides.

.

.

Robusta

.

.

.

.

(llobuhiK

.

.

.

Total

.

.

Média.
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Corno se vê, foi de 10$457 o rendimento liquido

deixado por arvore de dez aunos de edade, em média.
Em Janeiro do corrente armo foram collocados nas

linhas da Companhia os dormentes obtidos, restando agora

apenas que o tempo, factor principal, se pronuncie. Se ficar

provado que são duradouros os dormentes de arvores de

dez annos, como tudo leva a crêr, poderá o Serviço Florestal

da Companhia fornecer-lhe, a partir de 1920, todos os dor-

mentes de que precisem as suas linhas, bastaudo-lhe para

isso abater annualmente menos de 40.000 eucalyptos de

cerca de milhão e meio que já possue.

Se tomarmos como média o numero de dormentes
empregados em .substituição de estragados em 1914, um dos

últimos annos de maior consumo, veremos que bastará que
cada um dos 40.000 eucalyptos a serem cortados produza,

em média, um dormente de bitola larga e 2 de bitola estreita,

o que está abaixo do resultado obtido na ultima experiência.

Afim de verificar se as lenhas das varias espécies de

eucalyptos abatidos possuem, ua sua edade de dez ânuos,

valor industrial como combustível para locomotivas, foram
as mesmas utili/.adas em trens de cargas de Jundiahy a

Campinas, para em experiência directa e pratica apreciarem-se

a sua combustão, effeito calorífico e consumo, em comparação
com as lenhas communs empregadas por esta Companhia.

As experiências foram realizadas sob a direcção do

Chefe da Tracção da Companhia, em trens ordinários de

cargas', entre Jundiahy e Campinas, num percurso, portanto,

de 44 kilometros. A locomotiva escolhida foi a de n.° 80,

typo."Consolidation", de vapor saturado, conduzida em todas

as experiências pela mesma tripulação.

O quadro seguinte mostra o consumo das diversas

lenhas experimentadas, por kilometro e por tonelada-kilo-

metro : .
•

Designação
Peso

do trem

em kgs.

NUmerO Consumo

úe ,.,
por

.

Consumo
por mil
toneladas
kilometro

Lenha escolhida
E. rostrata .

E. tereticornis

E. longifolia .

E. botryoides
E. robusta .

394.521
492.371
405.083
453.76(1

357 . 965
410.971

40
31

26

27

30
30

0,18

0,18

0,21

0,21

0,18

0,19

0,45

0,43

0,51

0,42

0,51

0,46



— >57 —

Assim conclue o Snr. Chefe tia Tracção o relatório que
apresentou a este respeito:

«Em resumo, as experiências praticas e directas que
realizamos mostram que as lenhas de eucalvptos das espé-

cies que experimentámos, mesmo com a edade de dez annos,

são, com egual tempo de exposição ao ar, praticamente

equivalentes ás boas lenhas que a Companhia tem em stock.»

Diante de tão animadores resultados e só depois de

perfeitamente apoiada em dados positivos e concludentes,

resolveu a Companhia dar maior desenvolvimento ao seu

Serviço Florestal, que já se acha apparelhado para plantar

anuualmente um milhão de eucalvptos nos seus hortos, tendo,

ao mesmo tempo, resolvido tentar outras culturas, uma vez

que, nas propriedades recentemente adquiridas, dispõe de

terras de boa qualidade. Poderá assim a Companhia custear,

se. não totalmente, pelo menos em grande parte, as suas

plantações florestaes, como perfeitamente o demonstram os

resultados obtidos nestes últimos sete annos com o cafezal

que encontrou no seu actual horto de Rio Claro

Rio Claro. 22 de Abril de 191(3.

Edmundo Navarro de Andrade,
Chefe do Serviço Florestal.
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